
81 B i a i rá f i ro cu 
ta 

_ d d ' reina 
:51e fes*'modistillas de 

Gcacia . - 1Pt . M a v / n ó ) 

L a re ina de las mo 
distillag de G r a c i a y 
su corte de amor, se
ñ o r i t a s S a r a T o b í a s , 
Margari ta U r u c h s, 
Fos i ta Guiteras y Lo-

l i ta N o g u é s 
(Fot. M a y m ó ) 

L A T E N T A T I V A D E R O B O E N L A S A S T R E R I A 

D E L A C A L L E H O S P I T A L 

El depen
diente de Ja 
sas trer ía de l a 
calle Hospital . M i 
guel B a r t o l o m é , muer- \ . 
to a c a u s a de l a a g r e s i ó n 
de uno de los ladrones 

( [ F ^ P é r e z de Bozas) 

E l guard ia de Seguridad, José B e r a r d , herido en el tiroteo 

La fachada del establecimiento. — (Fot. Badosa) 

RosüSa Hemendo, her ida en el tiroteo 
A i í r e d o Soler, que f u é herido por uno de ios ladrones - -Fot. Badosa) 



M a r t e s , xo O i c ^ e 

G O N O M I A Y F I N A N Z A S 
M O V I M I E N T O B U R S A T I L 

MERCADO LIBRE DE VALORES 
Sesión de once a doce 

VALORES FIN DE MtES.—Sin gran animación empezamos la semana 
con mercado mejor orientado» señalando los cambios algunas ventajas en 
sus cotizaciones. 

Nortes y Alicantes, de 51 a 51'45 y de 40 a 40,40, respectivamente, con 
beneficio de unos tres cuartillos para ambos valores; Andaluces repite; 
Minas del Rif adelantan 20 céntimos; Filipinas sube- un entero; Explosi
vos, de 100*15 a 10075 ex dividendo, lo que teniendo presente el importe 
del mismo (Ptas. II'OO) representa un avance de casi un entero; Colonial 
repite; Platas, despuése de algunas sesiones íncotizndas, marcan a 14,5̂ ; 
Aguas, de 16875 a IGTSO con tres cuartillos de ganancia; CHadc pierde un 
punto, a 358. N 

BOLSA DE BARCELONA 
Sesíó.i de quince a dieciséis 

fe VALORES FIN DE MES.—M&rcadO sostenido, sin variar ia tónica, sien
do las oscilaciones registradas de eepasa importancia. 

No ríes y Alicantes cotizan si n< alterar su cierre anterior; Andaluces se 
béneficsa cíe utv octavo; Colonial pierde una pequeña fracción; Gast cE ;aban-

>!' tféna tre-s cuartillos; tíhátle repite; Aguas desciende un c.ua ni illa; < F¡ I i priias: 
5 adelanta medio punte; ExploeiVos, de lOO^ a 101'OD, con ún cuartillo ds 

" ganancia; Minás del Rit adelanta un octavo; Ford, pierde medio entero. 
Los agentes tíc Cambio y Bdlsa ^tegiados marcan los sir; Asentes cam-

^ bios: Aáruas-, 169; Filipinas^ 36«r ^e^^íHos, ¿'SOt Fcirtíj iTe'nS' ' 
CONTADO.—^^En Deudas .de4 Estaco observamo$ un avance de alreíledcr 

>!i de medio entero en Interior 4 por 100; las demás oscilan ligeramente. 
ívoú $ -Ofreoiciaí? las Deliras Municipales a cambios que no dif ieren muebo de 

sus anteriti'rC'S, apareciendo**este s«otor algo débil. Exposición 6 ' por 100 
*; abandona medio punto; Patronatos de ta Habitación avanzan basta 46'00, 

terminando a- 45'00. • 
En Vatcres InJustria!es, Cooperativas estampilladae operan a 55, que

dando más entonadas; Transversal estampillados, ofrecidos a IT'OO. 
El cerro de Valores Ferroviario*, íin general, mAs flojo: Nortcr 6 por 

ciento, abandona medio punto; A ti cante B, también derejenden medio en
tero; serie F oporan a 6675. 

- ^ ' l : . . '"^.. '^fc, «tg»-

llfltOfliU fi^SüiS 
C « n fianza 

¿ l a 

Agente de Cam 
dio v Botga 

y te publica 
¿ 2 . pral - leiét i i m ) 

iiilerviene compra venia valores 
jonrado y plazo Cupones, t»rés* 
tamos. Cuentas de Cré<liio cod 

garantía valoree a interés 
corriente. 

l'odás las operaciones y contra 
tos mercantiles intervenidos pm 
Ajenle Camr»iü > Itoisa Coledla 
do, se consideran documentos 

ejecutivos. 

C O T I Z A C I O N E S O K i O i A r W 
D E L A B O L S A Ü K B A R C E L O N A 

Día 17 diciembre 1934 ^ 

¡ r c a d o L i b r e d e V a l o r e s ^ 
Da once a doce 

Día 17 de diciembre 
Nortes: ól'OO, ñr05, Sl'lO, 5115, b V 2 0 

b r ¿ b , j s r m > 5^35. Ol^O, U f a . -.5r50,, 
5r45 operaciones; , Alicantes: iO'Oü/ 
j & ü o ] ÍO'ÍÜ, • Í O f f i ^O'̂ O, -iO'SO, 4^40 
operaciones: Andaluces: 13 . dinero; 
Minas del Uif. oi^O, 54,75, 5i,85 di-
neroV Filipinas: 30íl, 308 dinero:' Ex
plosivos: lOO'íó, l m ' 2 a t lOOoO, • IQO'tó, 
100'7¿ papel; Colonial: 45,35 opera-

• clones; Platas: 14,50 operaciones; 
Aguas: ¡JtGS'lbt JGíte. l̂ J'SO, 16975 
operaciones; Chade: 358 dinero. 
CAMBIOS DE LA SESION OFICIAL 
3É BOLSA OPERADOS ENTRE SO

CIOS DüL Mu^OAOO LIBRE 
DE VALORES 

De quince a dieciséis 
Nortes: 5r4'.), 5r35, 5r45, bVbO, 51,00 

5r5(), 5^40; 6 v M operaciones; Ali
n e a n t e s . 40n25, 40,30, 40'40, 40,50í 40̂ 40 
^ ¿ i n ^ c t ^ A ^ d a l ^ s i 1315, W ¿ b , w i b 

dinero; Colonial: 45^5, 45*15, 45^5, 
dinero; Cas 'K: 113"50 operaciones^ 
Chade: S58, 359, 358 -operaciones; 
Aguas:. 1G<V J691>5; . H]9 d0 ípap.al;,.Fili-
pinas: 3Ü8,50 dinero; Explosivos: 
100'65, 100-50, 10075, 100*85, lüí dine
ro, iviinas del Rif. 54*65,1 54*75, 55*00 
operaciones;'Ford: 176*50"' dinero. 
iAMBIOS DE VALORES NU ÍNCLUlr 
>OS EN LA COTS?ftCION OFICIAL 

Cooperativa est. 6'-%, cp; Traction 
6 %, i)2'76,; Bonos Grií'fi, JG; Ayunta
miento Santander, 84; k'Patronato 
p 1/2, 4S,75, 44*50, 45, 46; bonos Sali
nera, 101; Banco- Comercial de Baf-
celona, 34*75; Aguas Valencia, 1929, 
6 %, 96*50; Verdaguer 6 %, 43. 

BOLSA Ofc MADRID 
Día 17 de diciembre 

Interior A, 70*60; id. C., 70'60; Ex
terior C , 86*25; Araortizablo 1927 A, 
libre, 101*45; id. 1927 A, con impues
tos, 89*50; id. 3 % A, 76*65; Bonos 
oro A, 237*75; id B., 237*75; Tesoro 
5 % A, 101*15; Acciones Banco de Es
paña, 570; Acciones Minas del Rif, 
portador, 272*50; Acciones M. Z. A., 
fin, 200*50; Acciones Norte, contado 
255'50; Acciones Explosivos, finj 504. 

B o l s a s E x t r a n j e r a s 
Información facilitada por la 

SANCA MARSANS, S A. 
Rambla de Canaletas, nüms. 2 y 4 

Día 17 de diciembre 
PARIS 

Banque de Paris et Pays Bas, 891; 
Banque de ^TUnion Parisienne, 427; 

nuevos, 33 1/2; Acciones Sevillana, 
155 d.; Donan Save Adria, 38 1/2; 
líalo Argentina, 97 1/2; Electrobank 
535; Motor Columbus, 183; I. G. Che-, 
mió;'' 447; Brown Bovery, 45 d. 

NU^VA YORK 
Gieneral Moiors, 31 1/2; U.' S; Steels 

38; Electric Bond, 7 1/2; American 
Tel. y Tel., 105 • 1/2; International 
Tel., y ,Tel . , 8 1/2; General Electric, 
20; Consol Gal. N. Y., 22 5/8; Pen-
syívannia Railway, 24; Baltimore 
and Ohio, 14 1/8; Canadian Pacific, 
11 5/8; Anaconda Copper, 11 1/4; Na
tional City Bank, 20 374. 

SERVICIO FACILITADO 
por la Casa EMILIO GAISSERT 

Via Láyela na, 39 

CAMBIOS del día 17 diciembre 1934 

¿ E s t á t i s S e d s e g u r o ? 

Usted uMró un derrtifrico parí» limptai 
fu dsnladura: pero ¿está usted seguro de 
que es desinfedonte. de que evita la cenes 

Í de que no hay otro que d é mas brillo y 
lancura sin rayar e! esmalte? Esa seguré 

4a¿ le o{rece con (oda garantía la 

C R E M A OEIVTÍFRICA 

Societé Gónórale, 1035; Societé Ge
nérale d'Klectricüó, \ U ] b : peñan^v;! 5 
.134; Río. Tinto, 1033; Wa^oiif/Lits, 6 5 ' 
Etablisseinents Kliulmann, 49Í; ÉleC-
tricité. et Gaz du Nprd, 3o5; Suez, 
18775; Nord, 1̂ 10; Comr)afiía de Ta
bacos .de^ Portugal, -252. 

BRUSELAS 
Chade A. B. C , 5250; Bárcelona 

Traction, 241 1/4; Brazilian Traction 
20S 3/4; Banque de Bruxeíles, 500; 
Banque 3elge pour l'Etranger, 325; 
Sidro ord, 320; Angleur Athus, 132 1/2 
Intertrop. Confina, 48; Sofina, 6100. 

BERLIN 
Gesfurel acciones ord., 105 1/2; 

A. E.G., acciones ord., 25 7/8; Far-
benindustrie, 12̂  5/9; Harpencr, 98; 
Deutsche Bank y Dispontoges, 70; 
Dresner Bank, 73 1/̂ ; Reich^bank, 
145; Hapag. aecs. ords., 22 3/4; Sie
mens und Halkc, 135. 

ZURICH 
Chade A. B. C , 760, 759; Chade D., 

149 1/2; Chade E . , 149; ChacJ^ Bonol 

M a r z o 
Muyo 
J u l i o 

O i c h r e . 

IMeponiblp 
hlne.rn 

M a r z o 
M a v o 
J u l i o 
O c t n b r * 
O i c b r e . 

U l s p n n l b l o 
M a r z o 
M a y o 
J u l i o 
S p p b r a . 
IJ iebro . 

CAMBIOS FACILITADOS POR E L 
CENTRO OFICIAL DE CONTRA* 

TACION DE MONEDAS 

Día 1) diciembre 1934 

tJainbit t t j 

36 20 
48 3o 

7 34 
62 80 

2 935 
238 25 
17* ó 0 

4 &65 
32 80 
30 60 

I 85 
I 80 
I 60 

age 

36 30 
48 45 

7 36 
63 00 

2 95 
238 ü 0 
| 7 | 75 

4 975 
33 Í 0 
30 80 

I 87 
I 82 
I 62 

t l i b r a 
lUO f r a n c o » 

t d<Max 

• m a r c o 

MHi RUIZfM-
• iHj nnisra* 

I « W i n 

«UÜ «RPI/fJO-
l <irir«»ntliv 

I 411 PC» 
• oorupir» 1 dañáis 

1̂  m n 

36 20 
48 35 

7 34 
62 b0 

2 935 
238 25 
171 50 

4 965 
32 80 
30 60 

f 85 
i 89 
I 60 

-ape. 
36 30 
48 45 

7 36 
63 00 

2 95 
238 50 
171 75 

4 975 
33 20 
30 80 

I 87 
I 82 
I 62 

INFORMACION DE LA CASA DE 
CAMBIO GRAU Y COMPAÑIA 

Rambla del Centro, 35 
l ¿ l L i . t t T f c > 

•• •• »• 
•« • • • • 

• • • • 
• • • • 

• • • • • • 
• • • • • • 
• • • • • • 

A r K e u t i D a 
A u s t r i a 
H é l i t i e n 
B o l i v i a 

H» tS!' 
Bulgaria 
U a i i a i i a • « •-• 
O u l o u i U l a • • • • 
C i i H ^ M i - ^ s l o y a q u l a • • • « 
Chile •* at •« 
u i u n i i n t r c a KHioinas ,, #, ^ 

F i n l a n d i a . . . . 
O r e c m 
O u a t e t n a l a 
H i * i a i u ) a 
J H u n K f l a 

N*»** uesa FerO . ItNiioniH , 
Rumania 
:>UUCIft . 
T u m u t a 
l'ruiniav 
V e n e z u e l a 
" Y u g o s l a v i a 

n o s » * » \ > 

* * * * 
• • • • 

• • • • • • 
• • • • • • • • 

-• •-• • • • • 
• • • • • • 9-» 
•• •-• • • 

* • • • 
*"* • *, • • 

• • • • • • • • 
• •• •• •• •• 
• • • • 
•• •• • • 

• • • • • • 
• • •« 
• • • • 
• • • • 

I 76 
1 30 

33 75 
0 20 
0 40 
6 30 
7 00 
2 75 

28 50 
0 23 
1 56 
3 10 

14 75 
6 00 
6 25 
4 86 
t 30 
I 20 
I 75 

13 75 
I 30 

32 00 
4 60 
1 80 
6 00 
2 6ü 
í 50 

16 40 

iMsponfbto 
M a r z o 
M a y o 
J u l i o 

^ S e p O r e , 
t D l c b r e . 

E n oro 
M a r z o 
M a y o 
J u l i o 
Sopbre, 
O i c b r e , 

E n e r o 
M a r z o 
M a y o 
J u l i o 
á p p ü r e . 
n i c b r e . 

M a r z o 
M a y o 
J u l i o 
O c t u b r e 
D i c b r e . 

M a r z o 
M a v o 
J u l i o 
O c t u b r e 
D i c b r e . 

M a r z o 
M a v o 

J u l i o 
,8t»p»»re. 
D i c b r e . 

M a r z o 
M a y o 
J u l i o 
S e p l j r e * 
D i c b r e , 

E n e - M a r . 
A b r - J u n . 
J u l - S « » p b 
O c M l i e . 
Dtapobibi* 

E n e r o 
M a r z o 
M a y o 
Jf i i io 
Sppbrei . 
Dr tub lre 
D i c h r a . 

Kpertora anterior Cierre 

A L f i O O O M I I V E R F O O L 

84 6 80 6 81 
81 6 77 6 78 
77 6 74 6 75 
74 6 71 6 72 
60 6 67 

6 57 
6 87 

A L 6 0 0 0 M N E W 
12 80 

59 
€0 

12 57 12 tO 
12 59 12 59 
i 2 4 4 J 2 42 

112 62 

6 8t 
6 79 
6 75 
6 76 
6 58 
6 54 
6 84 

12 52 
12 60 
12 60 
12 61 
12 43 
12 64 

C A F E 

9 00 
7 22 
7 35 
7 46 
7 53 
7 01 

12 5o] |2 
12 5 8 | | 2 

V O i i K 

12 70 
12 43 
12 63 
(2 53 
12 62 
12 35 
12 45 

NEW-YORK C o n t r a t o 
f l ( 8 

7 £0 / 21 
7 32 7 33 
7 44 7 43 
7 ^ 4 7 63 
6 96 6 98 

« A > 

C A F E N E W - T O R K C e n t r a l » « D > 
I I 00 
10 43 
10 43 
10 43 
10 43 
10 65 

10 40 
10 28 
10 38 
10 39 
10 60 

A Z U C A R N E W 
i 73 
I 78 
I 81 
I 86 
I 90 
I 87 

70 
m 
90 
13 
26 
70 

I 78 
I 78 
I 82 
í 86 
I 90 
i SO 

C A C A O N E W 
4 67 
4 84 
4 95 
5 10 
6 22 
4 61 

I I 00 
10 41 
10 41 
10 41 
10 43 
10 56 

Y O R K 

I 72 
I 78 
I 83 
I 86 
I 90 
I 95 

Y O R K 

4 76 
4 92 
6 06 
5 18 
6 3 / 
4 74 

UtL OKU 

T A N 

t 3 0 péselas tubo ftfft'hde 

E L I X I R D E N T I F R I C O 
F r a s c o s a: 

¡'50, 2'23' 2^0 y 3'7E 

• • • • 
Alt..uso ,# ## #, 
O u ¿ n * 
C^uni t n s , 
D u r t l I t i H #a 

b ' i HttttN* . • 
LJI i ia t» - w t . 
Cuimm Mmu-Hiit 
O » > lerHf>tufwr 

• •-• • • 
• • • • •-S • • • • •"S • • • • 

• s • • • • 

• • • • • • 
• • •-« • • 

240 00 
Í 3 9 C0 
239 00 
236 OQ 

11 95 
239 00 

60 20 
12 35 
12 10 
b r.o 

234 00 

tuu 
100 
|IM) 
100 
iOI 

K ' I ' A ! . •«> f K |<;» ' f O M J » 

^r^iMOfr fe :pijiura: 
O r o ü e 18 

•Jt * tu* 
P l a t a r i n i , 

K t t • ' 4 I I A 4t>li>%MA> 
a • • a l^ 
lecena . 

6 eo 
8 00 

115 00 
7 25 

138 60 

oor 
uur ;)(ir 
üfir 
• inc 
txir 
inn 

uno 

in Df̂ fi 
por 100 

g r a m o 
• •> «nt, 

kar. 

M a r z o 

U l s p c n i b l p 
' i rn&mm» 

Y R I O O C I V E R P O O L 

I 
5 3 

I 2 
I 2 

4 9 1-2 

6 I 
6 3 

3 8 
3 8 

T R I G O W 1 N N I P E O 

83 I 2 
84 f 4 

78 1-2 

8 2 7 8 
83 3 4 

78 

82 3 4 
83 I 8 

77 1-2 
Y R I O O C H I C A C O 

|00 7 8 
94 3 4 

100 t 2 
94 1-4 

100 I 4 l 100 

99 I 8 
93 1-8 

98 7-8 

M A I Z C H I C A G O 

88 6 8 
86 

91 3-4 

88 I 4 

86 |-2 
91 1 4 

87 6 8 
84 I 2 

90 1 2 

C A U C H O L O N D R E S 

6 t 2 
6 M 16 
6 13 16 

C A U C H O N E W Y O R K 

12 99 
13 18 
13 37 
13 5 ? 
13 77 
13 8 / 
12 90 

13 04 
13 19 
13 40 
13 59 
13 . 8 
13 80 
12 85 

13 00 
13 i 9 
13 37 
13 55 
13 80 
13 90 
12 bO 

C A C A O C O N O R E S 

I I 
P L A T A L O N D R E S 

24 7 16 
24 9 16 

S A K E L 

K u e r o 

M» 1*7.0 
M a v o 

J u l i o 
N«»vhr<» 

Jierre 
anterior 

a 63 
8 62 
8 60 
8 59 

•'nmera 

8 64 
8 63 
8 49 
8 48 

¿eyuma 
¿cert 

a 65 
8 55 
o 54 
8 53 

Cierre ulferencía 

8 50 
8 52 
8 52 
8 62 

n 13 
- 10 
D « 

ItIMUMt 
C o n t a d o » 
T e r m i n o a 

E S I A M d i f l N O R ( 

Li4»iita<1o # férmino 

«nienoi .lern nerencia 

C a m b i o 
a n t e r i o r 

-0 75 
70 75 
70 60 
70 35 
70 10 
70 65 
69 00 
87 00 
86 85 
86 75 
85 85 
84 30 
84 o0 
86 00 
81 25 
81 2 5 
81 00 
82 50 
81 00 
94 65 
94 60 
94 60 
94 t 0 
94 55 
93 20 
90 70 
90 90 
10 50 
90 75 
91 75 
9 ¿ 30 

101 30 
100 ÍÜ 
100 85 
101 60 
100 00 
100 25 
So 6 5 
95 35 
95 35 
94 90 
84 50 
94 75 

101 60 
101 60 
101 60 
101 25 
101 bO 
100 K5 

89 70 
89 55 
89 60 
89 50 
89 80 
89 50 
• 6 5 8 
75 76 
75 30 
74 85 
74 60 
74 60 
90 25 
90 25 
£ 0 15 
90 25 
88 00 
90 o5 
84 25 

101 85 
101 2 5 
100 85 
101 00 
100 65 
100 üO 
238 00 
23 < 50 

99 56 
99 75 
99 25 
91 35 
91 30 
91 50 

I T ? 00 

99 C0 

Ú E t i O A b Ü E L feüIAUU 
i n t e r i o r * % A . , * «» 

£ > B . 
> O. •« > > u* 
> > H*> •« § • 
> > b'» « . s* 
> » C*. H . 

í í r t o r i o r 4 % A . 
» » B . 
> > a 
» > L>. 
> > 
> > G. H , 

A m o r t i z a b l e é % A . 
> > B . 
> » C . 
> > ü. «• 
> > Hl 

s« • • 
ss 

D ' A 
17 

71 50 
71 50 
71 00 
70 35 
70 35 

69 00 
87 50 

87 50 
86 00 
84 50 
84 50 

81 20 

A m o r t i e a b l e 6 
I» 

i > 
> 
> 
> 

A r n o r t i z a b l e 6 

> 
A m o r t i a a b l e & 

> 

> 

A m o r t i z a b L a i 

> 

> 
A m o r t a , % 

> » 
» » 
» > 
> » 

A m o r t a . 6 <£> 
> » 
> > 
» > 

A m o r t t e a b l e B 
Si 
». 
Si 
» 
» 

A m o r t i c a b l e 4 
» 

» 
A 
1 
» 

% 1921 A ; 
h > B . 
> > ü. 
> > U . 
> > & 
> > i r . 
% 19»» A . 

* > B . 
> » U. > » u. 
» > fiL » > r. 
% 1926 A . 

> > B . 
» » ü. 
> » ü. 
» > SL 
> s r« 
H % 1928 

> » 
> » 
> » 

192) U b r a 
» » 
» P 
» » 
» > 
> > 

lüZi eox> 
> » 
> > 
> » 
> » 

% v m A» 
> > B . 
» > O. 
> » U . 
» » & 

% laoa» a* 
» > B . 

» O, 
» U . 
> feL 
> V . 
> G . 

• • 
A . 
B . 

ü. 
fc'. 

A . 
H . 
C 
i> 

K. 
A . 
B 
Ü 
U 
K. 
t . 

A m o r t a i 6 % 1929 U b r e A . 

» 

» 

» 
» 
> 
9 

ü. 
D 
B. 

86 69 
6 j 75 
60 i'5 
bO CU 
81 üO 
79 
86 00 
79 25 
7y 00 
8 9 75 
7a o0 
60 50 ttü 10 
b l 25 
4 7 00 
94 Uü 
66 üO 
80 00 
8 / b'J 
80 00 

69 00 
69 00 

91 C0 

93 00 
86 i ó 
8 9 00 
8 4 o0 
9 3 7 5 

104 75 
99 « 5 
9U 35 
8 3 65 
ttj 25 
98 75 

10^ 25 
ü í 25 

106 oú 

I 80 
94 » 0 
6 / ó0 »/ ou 

103 00 
103 0 ) 
1U3 60 

5 3 86 
61 26 
<>l iHt 
6 6 25 
4 6 00 
4 í | Í6 
6 3 00 
6 0 ío 
6 » / 5 
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Suscripel&n Provlnolooi Í'BÜ trimestre 
Número «ueltei OIEX CENTIMOS 

N O T I C I A S D E T O 
D O E L M U N D O 

L o s g r a n d e s es tafa
d o r e s 

E l b a n q u e r o d a n é s M o e l l e r 
obtuvo , mediante u n c h e 
q u e de 1 0 0 , 0 0 0 f r a n c o s , 
u n a c a r t a de l e x subsecre 
tar io de G u e r r a y a fa l l ec ido , 
M . O s s o l a , p a r a que l a S e 
gur idad N a c i o n a l n o l l e v a r a 
a c a b o e l decre to de e x p u l 

s i ó n c o n t r a e l d i c t a d o r 
Como era de presumir, el banque

ro dañés Moeller, autor dé estafan 
que exceden de los 200 millones de 
francas, ha beneficiado de compla
cencias, obtenidas mediante dinero 
contante y soíiante, que se extienden 
desde un subsecretario de Estado ya 
fallecido a magistrados y policías 
que dejaron en suspenso decretos de 
expulsión dictados contra el nuevo 
Stavisky. 
• E l juez de instrucción, reserván

dose utilizar el voluminoso dossier 
que- ya ha reunido sobre los hechos 
delictivos de que se acusa a Moeller, 
estuvo en el despacho del director de 
Seguridad nacional para conocer los 
documentos archivados acerca de la 
orden de expulsión dictada contra el 
banquero danés, comprobándose que 
la expulsión se propuso al ser conde-
nadó Moeller el 5 de enero de 1926 
a 500 francos de multa por abuso de 
confianza^ encontrándose también 
una carta del diputado M . Jean 
Ossiola, que filé subsecretario de Es
tado en Guerra, fallecido hace pocos 
meses a consecuencia de un acciden
te dé automóbil, intercediendo en fa
vor de Moeller para que no fuera 
expulsado. 

Durante lá guerra Moeller residió 
en Burdeos y llamó la atención de 
la policía 'a causa de sus sentimien
tos germanófilos, siendo objeto de 
una vigilancia especial por parte del 
Segundo Negociado, pero como esta
ba casado;; con una francesa, ya fa
llecida, se dudó en aplicarle la ex
pulsión. 

Como todos los aventureros, Moe
ller logró interesar en sus negocios 
a divergís personalidades que entra
ron en los Consejos de Administra
ción, y aunque algunos se retiraron, 
otros, por su permanencia, no pudie
ron evitar que fueran englobados en 
las denuncias contra los dirigentes y 
administradores de la, Sociedad inmo
biliaria y hotelera de Thorenc. Moe
ller y su colaborador Daoust fueron 
condenados el 8 de noviembre de 19S3 
a ocho meses de ciírceZ y a tres m i l 
francos de multa, pero apelaron y 
hasta ahora nada se habia resuelto 
ni en favor n i en contra de la ape
lación. 

L a Sociedad inmobiliaria creada 
por Moeller en Reims el año 1923 
construyó en Epernay un grupo de 
casas al pie del monte Bernon, emi
tiendo 300 millones de francos de 
Obligaciones. Los títulos no tenían 
ga ran t í a alguna y por lo tanto las 
hipotecas eran inexistentes. Durante 
í r e s a ñ o s fueron pagados los cupo
nes, pero después se redujeron y la 
Socied"* fué declarado en quiebra a 
causa de diversas operaciones irre
gulares. 

E l notarío de Reims que redactó 
el acta de constitución de la So
ciedad inmobiliaria ha sido procesa
do por complicidad en la estafa. 

Moeller goza fama de ser muy 
inteligente y muy culto. Es un fer
viente deportista y practica el esquí. 
Vivía principescamente, calculándo
se que él tren de casa le costaba 
anualmente cuatro cientos m i l fran
cos. Su casa contenía tres inmensos 
salones que eran en realidad museos, 
pues además de cuadros de precio, 
contenía servicios de plata del si
glo X V I I y una biblioteca en la que 
había ediciones originales e incuna
bles. 

E l banquero danés era de una ac
tividad extraordinaria y tenía un sen-
tj-do muy original de los negocios, 
cabiendo llegado a emitir acciones 

sociedades inexistentes. Se supo
ne que no ha obrado solo, rodeándose 
06 Personas al corriente de los ne-

í/OCIOS. 
-B« la Seguridad Nacional se ha 

"contrado una carta del ex subse-êtano M . Ossola recomendando a 
deZ T Para que no se cumpla el creto de expulsión dictado contra 
ch^nT . quG paeó Moeller con un 
weque de cien mi l francos. 

( í l Ata Üráfito 
A ñ o X X I I B a r c e l o n a , M a r t e s , 18 D i c i e m b r e , 1934 N ú m . 5.677 

U N A S P R E G U N T A S A L F I L O S O F O D E D A R M S T A D T 

K E Y S E R L I N G , E N E L F U T U R O R E N A C I M I E N 

T O E S P A Ñ O L Q U E G U I A R A A L A H U M A N I 

D A D , N O S A S E G U R A A L O S C A T A L A N E S E L 

P A P E L D E R E A L I Z A D O R E S 
—España—cont inúa—es un inmejo

rable tereno. E s p a ñ a es excelente tie
rra , en la que no dudo que fructifi
carán todas las semillas que, de acuer
do con su tradición, tiendan a conser
var y resguardar los principios y va
lores emotivos, sentimentales, en cuyo 
predominio es tá la salida de la crisis 
actual. 

Eso nos ha dicho el conde de K e y -
serling, y nosotros lo hemos recogido 
de sus palabras, exquisitas y sutiles, 
pronunciadas con su voz, gruesa y gri
tadora, que se corresponde con su fi
gura de profeta o de K a h u . 

P. ELIAS 

C O N F E R E N T I A C L U B 

E L C O N D E K E Y S E R L I N G D I S E R T O 
S O B R E L A C R I S I S E C O N O M I C A 

E l conde de Keyserling es suficien
temente famoso "para :que tengamos 
que hacer su presentac ión . Muchas ve
ces h a dado conferencias en nuestra 
ciudad y muchos de sus libros e s t á n 
traducidos a nuestro idioma. E n ellos 
escribe con frecuencia de E s p a ñ a , de 
su famoso pasado y de su porvenir, 
pero h a comunicado poco su pensa
miento sobre nuestro presente. 

E n estos momentos en que el mun
do se halla ante u ñ a profunda des
organizac ión social, y E s p a ñ a sufr ía 
una doble crisis, pol í t ica y social, he
mos creído que lo que ese f i lósofo via
jero, que h a vivido m á s de una re
volución y h a fijado siempre sus opi
niones d i á f a n a m e n t e , nos dijera, se
ría un buen motivo para sugestiones. 

E l conde de Keyserling nos recibe 
como viejos amigos. Nos ve, sin em
bargo, por primera: vez. S u cordialidad 
desborda, como si no pudiese conte
nerse en su trepidante e imponente 
corpachón. S u risa, ruidosa y pueril, 
sazonará toda nuestra conversac ión. 
Y cuando anuncia una de esas opi
niones suyas que intimidan, su risa, 
como por contraste, es m á s ruidosa y 
m á s fuerte. 

Keyserling habla, habla continua
mente, en un castellano americaniza
do y tan rápido que no nos deja casi 
tiempo para tomar notas. 

—España—af irma, como respuesta a 
nuestra primera in terrogac ión—ha des
e m p e ñ a d o un pr imerís imo papel en si
glos anteriores, y volverá a desempe
ñar lo a no dudar, tarde o temprano, 
cuando el fracaso de la c ivi l ización 
americana, que es la que actualmente 
domina en el mundo, se haya hecho 
patente. Entonces E s p a ñ a será l lama
da, junto con Hispanoamér ica , como 
digo ya en mis «Meditac iones sudame
ricanas», a salvar innumerables valo
res. E s p a ñ a ha tenido una especial ca
pacidad para comprender el sentido 
emotivo de la humanidad. E s t á ex
celentemente capacitada para realizar 
la tarea de restaurar y reunir los va
lores que la crueldad actual, provo
cada por el ansia de poder que anima 
a la juventud, tiene postergados. Por
que la juventud rompe con esas as
piraciones el equilibrio y la a r m o n í a 
que debe establecerse entre los tres 
grandes momentos humanos: juven
tud, madurez, vejez. Ese desequilibrio 
es lo que constituye la crisis actual, 
cuyo aspecto psicológico lo hallamos 
en la crueldad que impera en el mun
do. Claro que una vez logrados sus 
objetivos, forzosamente se l legará a 
una armonía , cuya fórmula no puede 
predecirse porque fórmulas y sistema
tizaciones sólo pueden hacerse cuando 
la evolución logra su término . Eso es 
lo que ocurr ió con la R e v o l u c i ó n f ran
cesa, cuya promulgac ión se concretó 
en la democracia. ¿Cuál será esta fór
mula? Eso no podemos preveerlo, re
pito, pero se puede afirmar que no 
será el liberalismo, a cuya crisis asis
timos, porque el mundo h a cambiado 
desde el siglo X V I I I . . . 

Aprovechamos un instante de silen
cio del ilustre pensador, para aventu
rar otra pregunta: 

— ¿ Y nosotros, los catalanes, qué pa
pel d e s e m p e ñ a r e m o s en ese porvenir? 

—Los catalanes tienen un gran sen
tido práctico, realizador, económico . 
Eso se ha repetido hasta la saciedad. 
Así es que en el futuro renacimiento 
español , como estrella conductora de 
l a humanidad, los catalanes t e n d r á n 
indudablemente un significado de rea
lizadores, l l evarán a la práct ica las 
grandes aspiraciones espirituales que 
E s p a ñ a ha sentido y siente. 

Ayer tarde, en el S a l ó n de Fiestas 
del Hotel Ritz, el conde Keyserling dió 
la segunda de las conferencias que 
constituyen el ciclo que debe dar en 
nuestra ciudad. 

Ayer el conde' Kéyser l ing empezó su 

disertación exponiéndonos una teoría 
que no dejará de preocupar a m á s de 
un jurista de los que se dediquen a 
investigar los motivos fi losóficos de la 
propiedad. ¿Qué es, a juicio de K e y 
serling, lo que aparece como justifi
cante de la propiedad? Pues, s egún el 

mismo Keyserling, la seguridad perso
nal. E l hombre, como cualquier i r r a 
cional, siente una obses ión por su se
guridad personal; en lo m á s í n t i m o 
de su ser, el culto de la tranquilidad 
se venera con idolatría y para obtener 
esta tranquilidad y esta seguridad que 

es necesario delimitarse, localizarse; 
en una palabra, poseer, tener algo que 
se identifique con nosotros; una tie
rra , una propiedad que nos eleva por 
encima de los que no poseen y nos ga
rantiza la protección de las leyes he
chas por los vencedores. E s t a sensa
c ión es percibida hoy claramente por 
todos los hombres sean del estamento 
que sean y del color que sean. E l ne
gro de Africa y el amarillo de Hong-
Kong y el sajón de Prusia, sienten que 
sólo la poses ión de algo garantiza la 
protección del fuerte y por lo tanto 
la tranquilidad. 

Y este deseo de tranquilidad se tra
duce como es natural en una acepia-
c ión inmediata de aquellos m é t o d o s 
que preconizan lá tranquilidad a todo 
trance. Veamos cómo, s e g ú n é l ora
dor, el hombre, como animal, es co
barde. E s un error creer que el ani
mal, incluso el dé la selva, es valiente. 
Só lo lo es cuando se le ataca, pero en 
estado normal es cobarde. Así, el hom
bre. Só lo hay un tipo de hombre va
liente, el idealista, el márt ir por su 
idea. E l otro es cobarde por natura
leza. Así, pues, en un tiempo donde la 
subversión de los valores espirituales 
es total, permaneciendo solamente con 
la vista puesta en los valores materia
les, es lógico que se busque aquel ré
gimen que nos garantiza la tranqui
lidad absoluta o sea la dictadura. 

E s un error creer que en Europa el 
dictador lo es contra la voluntad de 

su pueblo. Por el contrario, el pueblo 
agradece de rodillas que le eviten el 
trabajo de pensar y preocuparse por l a 
cosa pública. Es tá contento con que 
unos hombres le digan todas las ma
ñ a n a s el programa polít ico del día sin 
tener necesidad de molestarse lo m á s 
m í n i m o . Lejos aquellos tiempos de l a 
edad Media donde el ideal lo era todo. 
Ahora buscaremos el sistema que nos 
permita una vida pacíf ica porque l a 
ps icología popular de pánico es tal que 
acogemos con júbi lo cualquier hombre 
que nos ahorre el trabajo de gober
nar garant i zándonos l a tranquilidad 
preciada. 

Keyserling insiste en su ya conoci
da teor ía de las fuerzas ab i smát icas y 
te lúricas . P a r a él las ideas telúricas, 
ideas de fuerza y dominio y masa, im
peran en la actualidad. L a s fuerzas 
ab i smát i cas o espirituales e s t á n pos
tergadas. Así, pues, no es de ex trañar 
que imperen en el Mundo aquellos ins
tintos primarios que localizan en la 
fuerza toda su expresión. L a fiebre de 
nacionalismos no es m á s que una ex
pres ión de ese sentido primario, por
que el pueblo no reconoce m á s eme a l 
que tiene cerca, falto de la compren
s i ó n precisa para que su espíritu pa
se l a frontera, y al que piensa como 
él y siente como él. Todo lo otro le 
merece desprecio. E l nacionalismo es, 
pues, una mani f e s tac ión de imperio 
de las fuerzas te lúricas como lo es la 
m á q u i n a y la energía de los actuales 
movimientos. 

E l orador nos predice lardos años 
de estas cosas porque han de pasar 
muchos hasta que las fuerzas espiri
tuales reaccionen. Avanzamos cada día 
con paso m á s agigantado hacia el do
minio de las fórmulas . Pronto se nos 
suges t ionará con máquinas , incluso 
acerca de nuestras ideas m á s elemen
tales. 

Só lo ve Keyserling—como Valery-^ 
un posible retomo al Mediterráneo. 
Nuestro mar azul es tá oyendo los can
tos profét icos de los poetas y filóso
fos modernos sobre su destino de sal
vador de la humanidad. De sus ori
llas saldrá, como un día de Israel, el 
nuevo sér que levante los altares del 
espír i tu y que como San Jorge m a t a r á 
a l dragón del materialismo. Así sea. 

E l público, abundante y selecto, co
mo siempre que Keyserling tiene tri
buna, aprobó su conferencia con abun
dantes aplausos. E l conde, que se ex
presó en un castellano muy inteligi
ble, correspondió con su habitual cor
dialidad al público. 

GLOSAS_DEL DIA 
E L A U M E N T O D E P O L I C I A 

T T N j ^ recrudescencia de la típica delincuencia barcelonesa ha coinci-
I I dido con la decisión del Gobierno de aumentar los cuadros de nues-
v - / t ra policía, tan intensamente, que se calcula represen ta rá aumentar 

en cuatro veces el número de funcionarios de Vigilancia y Seguridad. 
E l problema del gangsterismo barcelonés no podía ser resuelto m á s 

que aumentando considerablemente la policía, como va a hacerse, y dotán
dola de material eficaz, empezando por el buen armamento. Todo lo otro, 
apelaciones al civismo, quejas y lamentaciones, no eran m á s que platónicas 
ansias de anular una tragedia que no podía ser terminada m á s que movi
lizando personal bien utillado. 

Reiteradamente hemos defendido la competencia de nuestra policía, tan 
preparada como pudiera estarlo cualquier policía del mundo y tan inteli
gente como pudiera serlo la de Scotland Yard o la de la Prefectura del 
Sena. Quienes visitan el fichero de nuestra policía y su gabinete antropo
métrico, confirman esta creencia que van ratificando los últ imos episodios 
policíacos de Pa r í s y Londres. En P a r í s se es tá clamando contra las i m 
perfecciones y las impurezas de la policía. En Londres acaba de ser ab-
suelto Mancini, el supuesto autor del asesinato de Victoria Kaye, conocido 
por el proceso de la maleta número 2, y n i en éste n i en el de la maleta nú
mero 1, han sido hallados los sádicos despedazadores de mujeres. 

La técnica policíaca ha salido de P a r í s y de Londres. Bertil lon descu
brió el procedimiento para la identificación sobre la an t ropometr ía y el sis
tema de huellas digitales a él se debe. E l bertillonismo aplicado por la poli
cía francesa fué implantado por todas las policías del mundo. En Ingla
terra se ha metodizado la labor policíaca y también sus prác t icas y sus 
normas fueron adoptadas por toda Europa. No importa que los orígenes de 
lo que podríamos denominar s is tematización policial sean extranjeros, si 
su aplicación alcanza perfección entre nosotros. Los inspectores franceses 
que han venido estos últ imos años a Barcelona, capturando por la saga
cidad de nuestros inspectores y agentes a delincuentes franceses cuyos crí
menes conmovieron a Francia, y ahí es tá el últ imo capturado, Paul ¿abo
rte, han comprobado, y lo han reconocido, que la nuestra era una policía 
de plena eficacia. 

P o d r á alegarse que con el acentuado crecimiento de la fuerza pública 
el Estado se convierte cada vez m á s en Estado gendarme, pero es que la 
delincuencia se acrecienta, se diversifica y matiza, fortalecida, además , por 
la adopción de todos los avances materiales aplicados a la violencia o la 
estafa. Contra el daño ha de aplicarse la terapéut ica adecuada. 
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I N I C I A L 
C o n t e s t a c i ó n a u n a 

c a r t a 

M e p r e g u n t a u s t e d , q u e r i d o l e c 
t o r , d ó n d e e n c u e n t r o l o s t e m a s 
p a r a e s t a s e c c i ó n . H a c i é n d o m e u n 
i n s ó s p e c h a d o h o n o r , s i i p o n e u s t e d 
q u e v e n z o a d i a r i o u n a g r a n d i 
f i c u l t a d . 

U s t e d , q u e r i d o l e c t o r , q u e m e 
p r e g u n t a , a l q u e m e h a l a g a c o n 
t e s t a r y q u e m e o b l i g a , p o r u n a 
v e z , a u s a r l a p r i m e r a p e r s o n a , 
d e b e t e n e r m i l o c u p a c i o n e s . S u s 
q u é h a c e r e s , s u s n e g o c i o s o s u d e s 
p a c h o , l e m a n t e n d r á n , d u r a n t e 
t o d o e l d i a , l a a t e n c i ó n c o m p l e 
t a m e n t e o c u p a d a . A m í m e l a o c u 
p a e l t e m a p a r a l a " I n i c i a l " y 
m u y p o c a s c o s a s m á s . N o d i r é q u e 
s e a f á c i l e n c o n t r a r l o , p e r o n o e s 
' m á s d i f í c i l q u e h a l l a r c u a l q u i e r a 
d e l a s f ó r m u l a s q u e u s t e d d i a r i a 
m e n t e a p l i c a a s u s n e g o c i o s a s u s 
q u e h a c e r e s . 

U s t e d s e l e v a n t a y p i e n s a e n 
e l r e s u l t a d o d e t a l o p e r a c i ó n , e n 
l a m e j o r m a n e r a d e v e n d e r o 
c o m p r a r , e n e l c o n s e j o o e n l a 
r e c e t a q u e p u e d a f a c i l i t a r a s u 
c l i e n t e . Y o m e l e v a n t o y c o m i e n 
z o a b u s c a r , e n t r e o t r o s t e m a s , 
e l d e e s t a s e c c i ó n . 

C a s i s i e m p r e d o y c o n é l . C l a r o 
q u e a l g u n a v e z , c o n f i a n d o e n q u e 
N5e m e o c u r r i r á a ú l t i m a o h o r a , 
c u a n d o l a e s c r i b o , p u e d e s u c e d e r 
q u e e n c u e n t r e m i c e r e b r o t a n 
b l a n c o d e a s u n t o s c o m o l a c u a r 
t i l l a s o b r e l a q u e h e d e t r a z a r l o s . 

E n t o n c e s t e n g o d o s r e c u r s o s : 
e n t r a r e n l a R e d a c c i ó n y p r e g u n 
t a r e n v o z a l t a a t o d o s l o s c o m 
p a ñ e r o s : 

— ¿ S e o s o c u r r e a l g o ? 

O b i e n c o n t e s t a r a s u c a r t a d e 
u ^ t e d , q u e r i d o l e c t o r . 

V I D A L A C I U D A D 

G A C E T I L L A S 

Sale el sol a las 7,12. 
Se pone a las 4,24. 
Santos de hoy: Nuestra Señoia Í€ 

la Esperanza. Santos Graciano y Eu-
gencio, obispo; Rufo, ZóSimo, Teóti-
ino, Basiliano, Quinto, Sindicio, Moi-
seto, Victuro, Víctor, Victoriano, Ad-
jutorio y Quarto, mártires.. 
. Santos de mañana; San Anastasio I 
y Urbano V, papas; Timoteo, diácono 
y mártir; Gregorio, obispo; Adjutorio, 
abad; Nemesio, Darío, Zósimo, Paulo, 
Segundo y otros, mártires. La bea
ta María de los Angeles, virgen. 

C A L E F A C C I O N I D E A L 

E S T U F A S J . M . B . 
V A L E N C I A , 846. — Teléfono 7S016 

La Asociación de Periodistas de 
Barcelona celebró juma general ex
traordinaria con el objeto de modiñ-
car alguno de los artículos de sus 
Estatutos. 

Presidió la asamblea el señor Cos
ta y Den, asistiendo a ella un con
siderable número de asociados, quie
nes demostraron con su interven
ción el interés que todos ellos sien
ten por la vida y buena marcha de 
la Asociación. 

Aprobados que fueron los Estatu
tos en su totalidad, los reunidos ce
lebraron un cambio de impresiones 
coincidiendo todos ellos en la ne
cesidad de que los periodistas ejer
zan una intensa acción social con 
el fin de ir a la solución de todos 
los problemas que les afecta. 

C O R B A T A S 
R A R A R E G A L O S 

F . V E H I L S V I D A L 
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Hoy martes, a las oclio de la no
che, tendrá lugar en el Ateneo Pe-
lytecnicum, la quinta lección del 
cursillo de Estadística a cargo del 
señor Carlos Hiba, organizado por 
la Sección de Estudios de Artes y 
Letras. 

H O M E N A J E A L O S S E 

Ñ O R E S b a r r a l |EI nuevo c igarr i l lo 
Y V I L A 

E l jueves, la Asociación de Empre
sas de Publicidad de Barcelona, cele
brará un acto de homenaje a los se
ñores don Luis Barral y Enrique Vila 
Mariges, en prueba de agradecimien
to por los trabajos realizados en Ma
drid, consiguiendo modificar una se
rie de apartados a que hace mención 
el artículo 200 de la vigente Ley del 
Timbre. 

N A V I D A D D E L P O B R E 

Con motivo de las próximas Navi
dades, la Oficina Particular de Bene
ficencia ruega a la caridad de los 
buenos ciudadanos para que contri
buyan con sus donativos de ropas, 
comestibles o metálico, a fin de ami
norar, siquiera por unos momentos, 
la penuria y el hambre de un sin fin 
de necesitados. 

Dichas Oficinas están situadas en 
el Pasaje de la Paz, 8, entresuelo. 

" A N N A L S D E L P E R I O -
D I S M E C A T A L A » 

Acaba de publicarse el cuaderno 
octavo de la revista que edita la 
"Associació de Periodistes de Barce
lona", bajo el titulo de "Armáis del 
Periodisme Catalá", constituyendo 
un volumen de cerca de un centenar 
de páginas. 

Está cuidadosamente presentado y 
contiene, como de costumbre, un ex
tenso resumen de todas las activida
des periodísticas. 

De este volumen se ha puesto a la 
venta un reducido número de ejem
plares. 

Los socios de la "Associació de Pe
riodistes" que deseen adquirirlo pue
den pasar por la Secretaría de la en
tidad, de cuatro a seis de la tarde, de 
los días laborables. 

E L "RAID" D E L AVIADOR 
T O R R E S 

Y a h a a t r a v e s a d o e l S a h a r a 

Nos comunican del oasis de Reg-
gan, que Torres ha llegado sin no
vedad. Este oasis se encuentra al Sur 
de Argelia, a la entrada del desierto. 
E l Sahara ha sido, pues, atravesado, ' 
por primera vez, por un aviador es
pañol. 

Las verdaderas dificultades del j 
"raid" africano de Torres han sido j 
vencidas, ya que lo que le resta de 
camino hasta llegar a España, son 
etapas sobre terrenos hospitalarios y 
civilizados, en los que encontrará en 
caso necesario ayuda y simpatía por 
todos lados. Le faltan, sin embargo, 
cerca de dos mil quilómetros, con la 
Travesía del Atlas y del Estrecho de 
Gibraltar, para llegar a Barcelona, 
cerrando así un circuito que consti
tuye una verdadera proeza. 

E l tabaco de Macedonia es el me
jor tabaco de Oriente. E l cigarri
llo PAPASTRATOS está elabo

rado exclusivamente con tabaco 
de esa procedencia. Perfume 

delicado y sabor agrada
ble y fresco, son las 
características d e l 

n u e v o cigarrillo 
PAPASTRATOS 

V e n t a e n l o s p r i n c i p a l e s e s t a n c o s 

E L S E G U R O M É D I C O 
Paseo de Gracia, 117 — Teléfono 74495 

Teniendo en cuenta que los domin
gos, por celebrarse el descanso do
minical permanecen cerrados los 

1 mercados y los establecimientos de 
1 comestibles, se participa que las fe-
rias de pavos que se celebran en la 
Rambla de Cataluña y en el Paseo 
de la Industria, tendrán efecto los 
días 20, 21, 22 y 24 del corriente, 
quedando, por tanto, excluido el día 
23, por la causa indicada. 

Los comerciantes e industriales 
¡ que deseen tomar parte en el concur
so que el Hospital Clínico de esta 
ciudad abre para el suministro de co
mestibles, bebestibles, combustibles y 
material de cura para el próximo 
año de 1935, podrán presentar sus 
proposiciones en pliego cerrado, en 
las oficinas de la Administración del 
referido Hospital, antes del día 27 del 
actual, a las doce de la mañana. 

Asimismo se sacan a concurso los 
desperdicios de cocina de una pobla
ción de ochocientas plazas. 

C A L E F A C C I O N I D E A L . 

E S T U F A S J . M . B . 
V A L E N C I A , 846. — Teléfono 73016 

L a Junta Municipal del Censo Elec
toral de esta ciudad, se ha reunido 
para proceder a la designación de los 
electores que pro ministerio de la 
Ley han de constituir, como presi
dentes y suplentes, las Mesas electo
rales de las Secciones de esta capital 
para las elecciones que puedan veri
ficarse durante el bienio 1935-36, ha
biendo fijado los edictos correspon
dientes en los bajos de las Casas Con
sistoriales y en sus oficinas. Vía L a -
yetana, 16, entresuelo. 

V E L O S Y M A N T O S L U T O 
L A FAVORITA.—Rda. S. Pedro, 26 

Don Ramón Aliberc, dará una 
conferencia en el C. P. E . Ferrán 
Aguiló (Provenza, 106), a las sieíe 
de l a tarde. Tema: «Las excavacio
nes de la Plaza del Üey». 

mm 

El sábado, por la tarde, tuvo lu-1 
gar la constitución de Acción Edu-
cat?iva, entidad que tiene por obje
to el fomento de la educación, la 
higiene y el buen gtisto, en relación 
al niño. 

La Junta directiva quedó integra
da por don Juan Noguera, presiden
te, y por don Ismael Antich, don 

¡ Antonio Rosich, don Cristóbal Lop-
pe, don Enrique Rolg, doña Merce
des Bertrán, don Jaime Bertrá.n, don 
Francisco Arnó y don José Mir. 

— D E F E N S A CONTRA E L ROBO 
Soler y Torra Hnos, 

Banqueros. — Rambla Estudios, 13 
Se complacen en ofrecer el servi

cio de Cajas de Alquiler para guar
dar valores, documentos, joyas y de
más objetos de valor en su Cámara 
Acorazada, disponiendo de compar
timientos, desde 22 pesetas anuales. 
Puede visitarse de 9 a 1 y de 3 ^ a 6. 

U R O M I L 

P O D E R O S O D I S O L V E N T E D E L 

[ a c i d o ú r i c o | 

Adoptado por los m á s eminentes m é d i c o s cL 
Europa y A m é r i c a , para combatir el 

Artrítismo, Gota, Reuma, Arenillas, 
Cólicos nefríticos. Mal 

de Piedra, etc. 

E n l o s a t a q u e s m á s 
r e b e l d e s , c u a n d o l o d o s 
lo s m e d i c a m e n t o s h a n 
f r a c a s a d o . . . r e c u r r i r a i 
U r o m i l y m e j o r a r r á -
p i d a m t o t e . . . e s l a e v i 
d e n c i a d e l a s v i r t u d e s 
c u r a t i v a s p r o d i g i o s a s 
d e e s t e a n t i ú r i c o u n í -
v e r s a l l l a m a d o U r o m i J 

í o r r e l l a i i C a s 
VIDUA D ' I S I D R E G A T I U S 

HA MORT 
Havent rebut els Sants Sagra ments i la Benedicció Apostólica 

— ( A . c . s . ) 

E l s qui la ploren: filis Gabriel i Bartomeu, ñora Aurora Farreres, netes Josepa i 
Susagna, cunyada, nebots, nebodes, demés parents i la Sastrería " E l Transvaal*', en 
assabentar a Uurs amics i coneguts tan irreparable pérdua, els preguen que la tin-
guin present en Uurs oracions i es serveixin assistir a la casa mortuoria, carrer de 
l'Hospital, 67, avui, dimarts, a les on ze del matí, per tal d'acompanyar el cadáver a 
l'esglesia parroquial de St. Agustí i després a la darrera estada, Cernentiri Nou. 

I N A U G U R A C I O N D P t 
A U T O M A T I C O E N 

L E R I D A 

Lérida. 17.—Los directores de '<t 
Tribuna", " E l Correo", "La j0 a 

de todos los corresponsales y del 
señor Trompeta, de E L DIA rv> A 
FIGO y " L a Noche", amablement 
invitados por el señor director, don 
Luis Alcaráz Otaola, visitaron la nue
va Central Automática. E n la visi" 
ta, el jefe de Centrales Automáticas 
señor Marín, y el jefe de tráfico y 
comercial, señor Aymerich y Calvet 
dieron a conocer detalladamente ¿ 
los periodistas el funcionamiento del 
servicio automático, saliendo alta
mente satisfechos de las explicacio
nes y haciendo elogios de la insta
lación. Después, en honor a los mis
mos, se celebró en el Hotel España 
un almuerzo. E l señor director, don 
Luis Alcaráz Otaola, ofreció el ban
quete a los periodistas en breves y 
brillantes palabras, dándoles las gra
cias por la asistencia al acto, y ofre
ciéndose a los mismos para colabo
rar juntos en el engrandecimiento 
del servicio telefónico.. 

Le contestó el presidente de la 
Asociación de la Prensa, señor Gi-
meno, agradeciendo las frases del 
señor Alcaráz, y prometió la ayuda 
de todos sus compañeros, terminan
do dando las gracias por las aten
ciones recibidas de la Compañía Te
lefónica representada por el señor 
Alcaráz. 

Ayer se inauguró este servicio con 
asistencia de todas las autoridades y 
toda la Prensa. E l señor Alcaráz pro
nunció un brillantísimo discurso enal
teciendo el servicio telefónico auto
mático, cuya mejora disfrutará Lé
rida, por lo que no duda sabrá co
rresponder al esfuerzo hecho por la 
Compañía. Acto seguido, el alcalde, 
don José Pujol, después de pronun
ciar otro importante discurso, puso 
en marcha el servicio automótico. Se 
firmó un artístico pergamino para 
conmemomrar tan solemne acto. 

E n la planta baja se sirvió un 
lunch a todos los invitados, termi
nando el acto a las dos y media de 
la mañana. 

E l importe aproximado de lo que 
ha costado a la Compañía este ser
vicio, excede de dos millones de pe
setas, y el número de abonados en la 
actualidad se aproxima a mil. 

E L T I E M P O 
• r 

B O L E T I N D E L SERVICIO 
METEOROLOGICO ESPAÑOL 

Estado general atmosférico del 
día 17 dieiembre, a las 7 horas: 

Han pasado al mar del Norte 
las bajas presiones del archipié
lago inglés, pero aparece en el 
Atlántico, al Oeste de Irlanda, 
una nueva borrasca de bastante 
extensión. Sobre el Norte de Ita
lia queda también una zona de 
presiones bajas y las presiones al
tas del Atlántico se sitúan sobre 
Id Isla de Madera. Ha disminui
do la fuerza del viento en Ingla
terra y aparecen nieblas en el Ca
nal de la Mancha. Está ei cielo 
cubierto en toda Europa.. 

E n España llueve en la zona 
Cantábrica y el cielo se presenta, 
en general, cubierto o semicubier-
to, a excepción de Cataluña y Le
vante, en donde la nubosidad dis
minuye. Los vientos soplan co 
direcciones de componente Oes e, 
fuertes en la zona cantábrica, co 
ta de Cataluña y Levante y ™ 
dorados en el interior. 

Barcelona, 16 Desembre 1934. NO E S CONVIDA P A R T I C U L A R M E N T 

Temperaturas extremas 
18 Península: Máxima de ayer, 

grados en Castellón y Murcia-
Mínima de hoy. 2 grados en . 

govia. 18 'Ati • a las Horas de observación, a 

h o r a s i «ivel del Barómetro a cero y al niv 
mar.—Milímetros: 754,5. 
bares: 1015,9. ge-

Termómetro a la sombra. 
co: 16,6.—Húmedo: 10,1. ^ Ia 

Temperaturas extremas ^ 
sombra.—Máxima: 19>2' 
ma: l l ,2 . - Idem cerca del su 

9, Oscilación termométrica^ 8,0. 
Temperatura media: io, * 
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M U 

U n c o n c i e r t o p o r e l « O r f e ó C a t a l á » y l a r e 
a p a r i c i ó n d e l c o n c e r t i s t a A r t u r o D e G r e e f 

Y un buen domingo—seamos exac-1 
tos, una buena tarde dominguera—j 
p a s ó que gozaba yo oyendo al "Orfeó | 
Cata lá" . Luis Millet, con sus ade- j 
manes decididos, llevaba a sus c a n 
tores a l triunfo. Existe, para bien de 
los compositores, esta " F u n d a c i ó C o n -
cepc ió Rabell , vidua de Romaguera", 
que ahora h a premiado "Cango de 
I'amor primera" y "Balada", de M a -
r i m ó n . D e s p u é s de haberlas o ído a" 
"Orfeó C a t a l á " , no tenemos motivo 
alguno para exceptuar a M a r i m ó n . A l 
contrario, me parece que el composi
tor e s t á llamado a precisar lo que 
siente. S u capacidad le l leva a refle
j a r en un pulido espejo lo varío de su 
sensibilidad. Se dijo—y las salas de 
los conciertos a lo peor se convierten 
en absurdo disparatorio—que las com
posiciones de M a r i m ó n t e n d í a n a l a 
tristeza. Los que tal dijeron, ¡qué po
co conocen a la juventud que es feliz 
incluso cuando es desgraciada! Siga 
m ú s i c a adelante, M a r i m ó n al que se 
aplaudió . 

Conozco poco del compositor G u s 
tavo Holts, " E l cant del ferrer". U n a 
Vez oído, me da la impres ión de que 
este m ú s i c o inglés , s in alterar las pau
tas c lás icas , late bajo u n inteligente 
artificio de combinaciones a r m ó n i c a s 
que decora con cierto barroquismo. 
Algo mejor queda "Nit sense repós" , 
de Robertson. Creo que por parte de 
los auditorios merece algo m á s que 
una a t e n c i ó n transitoria. Robertson, 
tiene grandes dotes de pene trac ión 
musical y su estilo demuestra a un 
buen artífice. 

E n el programa figuraba "Divendres \ 
Sant", de Nicolau. Composic ión evi
dentemente barcelonesa. Y que pre
fiero de mucho a las d e m á s composi
ciones corales del maestro Nicolau. 
"Divendres Sant" raya con lo perfec
to y lo distingue, a m i ver, una pro
pens ión m á s contemplativa que en l a 
"Mare de D e u " y una capacidad de 
acción musical m á s viva y menos apa
ratosa y teatral que la de " L a mort 
del e s c c l á " . 

E l "Orfeó Cata lá" , con Millet a l 
frente, se vió, durante el concierto, 
constantemente ovacionado. 

U s interessa l a q ü e s t i ó catalana, 
intel.lectualment? L leg iu el Uibre 
"Po lémica" , del prof. De l f í Da lmau. 

E L C O N C E R T I S T A A R T U R O D E 
G R E E F , V O L V I O A B A R C E L O N A 
D E S P U E S D E M U C H O S A Ñ O S Y 
R E A P A R E C I O E N L A " C A M E R A " 

L a primera vez que o í a l concertis
ta belga, Arturo De Greef, era yo 
muy joven. Vino a l desaparecido tea
tro Lírico y obtuvo un éx i to delirante. 
Se derribó el Lírico, que por cierto era 
un teatro magníf ico , cuya decorac ión 
dirigió el gran artista Francisco So
ler y Rovirosa, pasaron los a ñ o s y 
nunca acerté a explicarme, el porqué 
Arturo de Greef, que ya en aquellos 
finales del pasado siglo nos parec ió a 
todos como ahora en l a "Camera" , un 
pianista digno de todas las excelen
cias, no volvió a reaparecer por B a r 
celona. L o digo, porque, en estos vein
te años , recalaron por nuestras salas 
de conciertos, un s in fin de pianeros 
muy aparatosos, los m á s de marcado 
aire judaico? sin humanidad alguna 
al interpretar a Beethoven y huecos e 
inflados, cuando no evidenciando te
ner el cerebro al rape. 

AJ reoír a Arturo de Greef, en l a 
"Camera", perduro en l a creencia de 
que es el artista del piano, que a r a 
ñ a n d o los setenta y tres años , n i se 

siente viejo, como tampoco se cree 
impotente para interpretar muy be
llamente. Arturo de Greef, acierta 
plenamente en este maravilloso " C o n 
cierto en mi bemol para piano y or
questa", que compuso aquel Beethoven, 
que reparte música , unas veces brutal 
y desaforada y otras, inspirada por la 
musa m á s excelsa del arte. Toda com
posic ión—sinfonía, cuarteto, trío, m i 
sa, oratorio, sonata y "lied"—es bue
n a para ese Beethoven, siempre arras 
trado por la furia de un Aquiles de 

« n i ? 1 3 5 1 ? - E n un 8010 "tiempo" del 
Concierto en mi bemol", da m á s 
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m ú s i c a Beethoven, que diez mús icos 
juntos de su época. 

L o lamentable para mí, de esta re
aparic ión de Arturo de Greef, ha sido 
tener que soportar el absurdo "Con
cierto en sol menor", de Saint Saens 
Compos ic ión vácua, que afortunada
mente, no sirve para nada. Aquí, en 
esta ses ión de l a "Camera" , donde se 
h a dado a Beethoven, le h a seguido un 
Saint Saens, como un papagayo pue 
de seguir a l albatros, pájaro de las 
tempestades. J a m á s , con la m ú s i c a 
para conciertos—los conciertos deben 
tener exacta categor ía e importancia 
que los museos—se han hecho tantas 
necedades como ese neoclás ico de Saint 
Saens, ya que él solo se bastaba para 
sofisticar a Beethoven y planchar y 
alisar todo el beethovinismo. 

Los dos "conciertos" tuvieron por 
colaboradores a l profesorado de l a 
"Orquestra Clás ica de Barcelona", que 
alecciona, concierta y dirige, el maes
tro José Sabater. Conjunto orquestal 
notable, a l que se aplaudió l a ober
tura de "Don J u a n " , de Mozart. Se 
nos dió a conocer, " L a flute de S a n -
ssouci", de Pau l Graener. U n compo
sitor a l e m á n de acusada personalidad, 
puesto que a lo escrito le infunde 
aliento propio. E s t a "seguida"—me v a 
repugnando escribir "suite", y tenien
do palabra propia no creo debamos 
acudir al prestado—es de las que s in 
fatiga se oye "de u n t i rón" . U n a obra 
pensada y escrita con talento y l lena 
de s impat ía . Eso es todo. Que dirigió 
muy bien José Sabater y que los pro
fesores de l a "Orquestra Clás ica de 
Barcelona", interpretaron de mane
r a irreprochable. 

Rafael M O R A G A S 

" A S S O C I A C I O O B R E R A D E 
C O N C E R T S " 

E n curso de franco restablecimien
to l a les ión del maestro P a u Casáis , 
l a cual imposibi l i tó l a celebración del 
recital de violoncelo, correspondiente 
a la cen té s ima audic ión, y resueltas, 
por otra parte, las dificultades, or i 
ginadas por la citada suspens ión, en 
cuanto a las próx imas solemnidades 
art í s t icas de l a "Obrera de Concerts", 
esta Asociación volverá pronto a a d 
quirir su interrumpido ritmo de audi
ciones musicales, y por consiguiente, 
dentro de pocos días podrá hacer p ú 
blica la fecha de ce lebración del re
cital P a u Casáis . 

Pátrina 5 

BB31 

U n a h o r r o m a s 

c o t i l a s l á m p a r a s O s r a m 
MáS luz a determinado consumo, o 
MenOS consumo de electricidad a determinada luz, significo 
MáS Pesetas ahorradas. 

La lámpara Osram — BJ, de Doble rosca cristalizada, da más luz; por' lo tanto, 
ahorrará a usted más pesetas. 

Toda iámparo Osram — 0 , aparte su consumo exacto, lleyo marcada su luz. 
Ahorre usted con lámparas 

V A L I E N D O S E D E U N A E S T R A T A G E M A 

L a policía procedió a la detención de veinte sindica
listas cuando iban a celebrar una reunión clandestina 

L a B r i g a d a de I n v e s t i g a c i ó n So- i a l l í les d a r í a n l a o r i e n t a c i ó n de d ó n -
cial , desde hace unos d í a s v e n í a t r a 
bajando en l a p e r s e c u c i ó n de los ele
mentos caracterizados y conocidos 
como extremistas. 

U n a de estas pesquisas se l l e v ó a 
cabo con la d e t e n c i ó n de Antonio De-
vesa Bayona, tesorero del C o m i t é 
Pro-presos, de que se dió cuenta en 
su d í a por los diarios. 

E n poder del Devesa se e n c o n t r ó 
una convocatoria p a r a que acudiera 
a l Sindicato de l a Madera que e s t á 
clausurado, pero advirtiendo que el 
c a f é anexo e s t á abierto y en é l se 
d e b í a n reunir, s e g ú n rezaba la con
vocatoria. 

L o s agentes de l a Br igada Social 
se personaron el d í a 13, a las ocho 
de l a noche, que era el d ía y hora in
dicados en la convocatoria y procedie
ron a cachear a los que entraban, y 
a tres de ellos se les e n c o n t r ó una 
convocatoria igual a l a del detenido 
Devesa. 

E s t a convocatoria era para as is t ir 
a l a r e u n i ó n del pleno de la F e d e r a 
c ión L o c a l de los Sindicatos Unicos, 
a fin de tomar acuerdos p a r a el pleno 
q m la Comarca l d e b í a celebrar c lan
destinamente el d í a 16, o sea, el do
mingo. 

Se detuvo a los tres que iban con 
las convocatorias, que eran R a m ó n 
Mulero M a r t í n e z , del Sindicato de 
P e t r ó l e o s ; V í c t o r Muela I ñ i g u e z , del 
Sindicato del Transporte, y Agapito 
M a r t í n e z Gonzá lez , del mismo S in 
dicato. 

E n poder del Muela, a d e m á s de l a 
convocatoria p a r a l a reunión del Co
m i t é L o c a l , se e n c o n t r ó la convoca
toria p a r a el pleno del domingo de 
l a Comarca l . 

E n esta convocatoria iba una c ir 
cu lar dando ó r d e n e s a los delegados, 
especialmente a los de fuera de B a r 
celona, p a r a que s i q u e r í a n tomar 
parte en las deliberaciones de l a 
Asamblea se personaran, provistos 
de l a respectiva credencial y de l a 
convocatoria, en el local de la Fede
r a c i ó n L o c a l , s i ta en el Pasa je del 
Reloj , de esta ciudad, que, a pesar 
de estar clausurado gubernativamen
te, las habitaciones del conserje es
taban dispuestas p a r a recibirles, y 

de d e b í a n acudir p a r a encontrar a 
los d e m á s c o m p a ñ e r o s . 

E n t e r a d a de ello l a P o l i c í a , ocho 
de los agentes de l a B r i g a d a Social 
se personaron, convenientemente dis
frazados, en el Pasa je del Reloj , y a 
medida que iban llegando les saluda
ban con el saludo de "Salud, cama-
rada", y se les p e d í a l a convocato
r i a y l a credencial. 

Todos ellos hicieron entrega de l a 
d o c u m e n t a c i ó n pedida, de l a que se 
incautaba l a Po l i c ía , y d e s p u é s en
traban en otra h a b i t a c i ó n , donde los 
d e m á s agentes p r o c e d í a n a cachear 
a todos ellos, quedando detenidos. 

Se l l e g ó a l a d e t e n c i ó n de veinte 
individuos, no o c u p á n d o l e s a ninguno 
de ellos n i n g ú n a r m a . 

A las diez de l a m a ñ a n a dió la Po
l i c ía por terminado el servicio, no 
pudiendo detener a m á s por no h a 
ber acudido, o, s in duda, porque es
taban donde d e b í a n de celebrar l a 
r e u n i ó n del pleno. 

Se dieron varios casos curiosos en 
la entrega de las credenciales. Unos, 
la l levaban escondida en el zapato; 
otros, dentro del librito de papel de 
fumar; otro, dentro de l a tapa del 
reloj. 

E l delegado de T a r r a s a dijo que no 
l levaba l a credencial y p id ió reitera
damente entrar, y a l ver que no lo 
c o n s e g u í a y decir que dos de sus com
p a ñ e r o s estaban en la p laza M a c i á , 
f u é por ellos uno, e n t r e g ó la creden
cial y, como todos los domáis, fueron 
detenidos. 

U n o de los temas que deb ían t r a 
tarse y que f iguraba en el Orden 
del d í a de l a convocatoria era la sub
v e n c i ó n que d e b í a darse a l C o m i t é de 
Defensa que e s t á en c o m b i n a c i ó n con 
los d e m á s Sindictatos. 

A los detenidos s ó l o se les ocupa
ron var ias cantidades, de las que se 

ftlFÓtoBRAS P E R S A S 
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i n c a u t ó l a P o l i c í a . L a d o c u m e n t a c i ó n 
encontrada no tiene i n t e r é s . 

L o s detenidos, que ingresaron en 
los calabozos de l a Je fa tura de Po
l ic ía , a resultas de lo que determine 
l a Superioridad, son: 

F r a n c i s c o Fre ix inet Alborquer, de
legado de V i c h ; Prudencio P e y X a n -
di, de Gironel la; Manuel F r e i j o R a 
día , de Tarragona; Manuel V i n a i x a 
S e r r a , de S a n Saturnino de N o y a ; 
J o s é G a r c í a N a r v á e z , de Manresa; 
F r a n c i s c o I n g l é s M o n t a ñ o l a , de Val l s 
y Montblanch; L u i s Armanguer C a 
sas, de S a n F e l í u de G u í x o l s ; J o s é 
P e r a r n a u Corbera, de T a r r a s a ; F r a n 
cisco F o l c h P a r é s , de T a r r a s a ; J u a n 
F o n t Albert i , de S a n F e l i u de Guí
xols; J o s é G a r c í a Sici l ia , de Badalo-
n a ; J u a n P u i g Toledo, de Badalona; 
Pedro R o c a Comas, de Sabadell, y 
Roberto P é r e z Val lr ibera . 

E n poder de los detenidos les fue
ron ocupadas, respectivamente, 200, 
250, 150, 285, 175, 125, 40, 190, 150, 
180, 130'30, 20, 25 y 25 pesetas. 

E n total, 1.945'30 pesetas. 
A d e m á s , fueron detenidos, pero s in 

encontrarles dinero, los siguientes: 
J e s ú s Torres Medina y Serapio P é 

rez E s c u i n , delegados de Barcelona; 
J o s é Samper Agui lar , de San Satur
nino d é N o y a ; Rosendo Serrareis C a 
rel , de Igualada; J u a n S á n c h e z , de 
Barcelona, y J u a n P r a t Castel lvi , de 
T a r r a s a . 

L O S 20 D E T E N I D O S , A D I S P O S I -
C I O N D E L A A U T O R I D A D 

M I L I T A R 

Veinte de los individuos que fueron 
detenidos el domingo por suponerse 
que iban a celebrar una r e u n i ó n clan
destina, han sido puestos a disposi
c i ó n de l a A u d i t o r í a Mi l i tar y los 
otros cinco han quedado detenidos 
como gubernativos. 

^ b l a m e n r 

IMPERMEABLE/ 
íABRK/mCUíRO 
FABRKA-BALME/ 18 

PACA RE U i SERIÑA, S. en-C 

Número 
de 

inscripción 
(A llenar por 
el S é c r e t a r i o 
del C o m i t é ) 

L E M A 

C A T A L U Ñ A E N 1 9 3 4 
Concurso f o t o g r á f i c o organizado por 

£ L DIA t i U A F I L O 

Don 
residente en ...««.•«.......•.... 

calle nüm. . . . piso . . . 
puerta declara conocer y acepta las bases por 
(/tte se rige este Concurso y, de conformulaa ab
soluta con ellas, presenta esta prueba fotográfica 
correspondiente a l grupo 
Tema de ta fotografía (indíquese exactamente ¡o 
que representa y el lugai de Cataluña ds que $e 
trate) , , 

Observaciones 

, i , de . . . . . . . . . . . . . . . . . . de t9S4 

(Firma del ooncursantei 

B O L E T I N PARA SUR HEOADO D E T R A S U E 
(JADA FOTOORAHIA Q U t HE A UiSMITIÜA 
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D E S P U E S D E L O S S U C E S O S 

P a r e c e q u e s e r á l a A u d i e n c i a q u i e n e n t e n d e r á e n e l 
s u m a r i o c o n t r a los e x c o n c e j a l e s b a r c e l o n e s e s , te
n i é n d o s e l a i m p r e s i ó n de q u e s e r á n p r o n t o l i b e r t a d 

a aver ma- i hnel Ramos, capitán del Regimiento noviembre del actuaJ, estas comisi 

M a r t e s , 18 D i ^ e m h ^ 

Estuvieron en Auditoría ayer ma
ñana ,los abogados defensores de los 
concejales del Ayuntamiento de Bar
celona, para visitar al señor auditor 
a fin de pedir la libertad de los 
detenidos, pues, se tenía la impre
sión de que saldrían en libertad an
tes de Navidad. 

Como quiera que el auditor no es
taba en su despacho se les dió hora 
para mañana. 

Se decía en Auditoría que el 
fiscal militar ha informado favora
blemente en la cuestión de competen
cia entre la Audiencia y la Autori
dad militar en el sentido de ser favo-
rabie su parecer a que, según la Ley 
orgánica, debe ser la Audiencia quien 
entienda en el sumario contra los 
Concejales. 
E L , CONSEJO D E G U E R R A SEÑA
LADO P A R A HOY, CONTRA U N 
PAISANO ACUSADO D E D E L I T O 

D E R E B E L I O N 
Hoy, a las 10, en la Sala de actos 

del edificio de Dependencias milita
res, tendrá lugar el Consejo de gue
rra ordmario de plaza que ba de ver 
y fallar la causa instruida por el co
mandante con destino en Ja Caja de 
Recluta núm. 26, don Antonio Ra-
duá, contra el paisano José Pamies 
Serrat, por el delito de rebelión. Di
cho Tribunal estará formado por el 
personal que a continuación se ex
presa: 

Presidente: coronel don Robustia-
no Garrido de Oro, del Regimiento 
do Infantería núm. 34. 

Vocales: don Domingo Lara del 
Rosal, capitán del Regimiento de In
fantería núm. 34; don Francisco K u -

hnel Ramos, capitán del Regimiento 
de Artillería de Montaña núm. 1; 
don Guillermo Reinlein Calzada, ca
pitán del Regimiento de Artillería 
Ligera, núm. 7; D/Francisco Alba Al -
varez, de la Columna de Municiones, 
capitán de la Primera Brigada de Ar
tillería; don Enrique López Belda, 
capitán del Regimiento de Infantería 
núm. 10. 

Suplentes: capitanes don Alberto 
Umiza López, de la cuarta Brigada 
de Artillería, y don Ernesto Oren-
sanz Taronge, del Parque de Artille
ría Divisionario núm. 4. 

Vocal ponente: teniente auditor de 
segunda don Jesús Martínez Lage, 
del Cuerpo Jurídico Militar. 

Fiscal: el jurídico militar de la Di
visión. 

Defensor: abogado don Emilio Ga-
llén. 

DE LA DETENCION D E UN OFICIAL 
Todos los Cuerpos, Centros y De

pendencias de esta guarnición ma
nifestarán por escrito a esta Divi
sión si pertenece a ellos un oficial 
que en la noche del 6 de octubre 
último, acompañado de un soldado ar
mado de mosquetón y vestido este úl
timo con traje mono, fuese detenido 
por el ex agente de la Generalidad Jo
sé Pornás y otro llamado Juan Rius y 
un cabo de Seguridad y fué traslada
do a la Comisaría de la Lonja. 
NOMBRAMIENTO DE LAS COMI

SIONES DE VALORACION 
Habiendo sido designados por el 

presidente accidental de la Generali
dad el personal civil que, junto con 
el militar, ha de formar las Comisio
nes Provinciales de Valoración a que 
hace referencia el decreto de 21 de 

noviembre del actual, estas comisiones 
quedarán constituidas en la forma si
guiente : 

Comisión Provincial de Barcelona. 
— E l jefe de la Sección de Goberna
ción de la Generalidad. Un oficial 
primero. E l comandante de Intenden
cia, don José Rovira Mestre. 

Comisión Provincial de Lérida.—El 
comisario delegado de la Generali
dad en dicha ciudad. Un oficial pri
mero de la Comisaría. E l capitán da 
Intendencia, don Pío Sanz Neira. 

Comisión Provincial de Tarragona. 
— E l comisario delegado de la Gene
ralidad en dicha ciudad. Un oficcial 
primero de la Comisaría. E l teniente 
de Intendencia, don Fermín Cuervo 
Blázquez. 

Actuarán como presidentes: En la 
Comisión Provincial de Barcelona, el 
jefe de la Sscción de Gobernación, y 
en las de Lérida, Gerona y Tarragona, 
los respectivos comisarios delegados, 
y como secretarios, los oficiales pri
meros de cada una de dichas comi
siones. 

E n l a c u a r t a D i v i s i ó n 
VISITAS AL GENERAL BATET 
Han cumplimentado al general Ba-

tet, el auditor coronel señor Ferrer, el 
teniente coronel del Cuerpo de Segu
ridad, don Carlos Caballero; el señor 
Semir; don José Cid Estalayo, de Po-
bla de Montomés; el jefe de Acción 
Ciudadana, capitán de la Guardia C i 
vil señor Tío, y los señores Delclós y 
Brú, de la Junta directiva del Sindi
cato Profesional de Periodistas, para | 
invitarle al festival que se celebrará a 
beneficio de dicha entidad el viernes 
en el Teatro Barcelona, y el señor Ci -
rera y Voltó, con una Comisión del 
Instituto de San Isidro. 

E S T A S E M A N A 

E L B A R A T O 
O F R E C E PRECIOS SENSACIONALES EN CONFECCIONES d / j , 

MA NOVEDAD PARA SEÑORA, CABALLERO Y NIÑOS 

Hay abrigos señora, desde 9 ' 7 5 Pesetas 
Gabanes caballero, desde 15*00 Pesetas 

LA V E N T A MAS I N T E R E S A N T E DE 

R E T A L E S DE GÉNEROS DE T E M P O 

RADA A P R E C I O S INSIGNIFICANTES 

¿Quiere usted obtener calzados 
novedad» superiores, con gran
des descuentos y hasta comple

tamente GRATIS? 
Pruebe ta suerte en el BOMBO 
D E LA SUERTE DEL PALACIO 

D E L CALZADO 

U N C R I M E N E N L A S C O R T S 

L a e x c u r s i ó n a N u r i a , R i p o l i y V i c h , o r g a n i z a d a p o r E L D I A G R A F I C O , 

c o n s t i t u y ó u n g r a n é x i t o 

C o n t r a r i a m e n t e a lo q u e se d e c í a , e n los a l r e d e d o r e s 
d e l S a n t u a r i o de N u r i a , h u b o n i e v e e n a b u n d a n c i a , 

p o r l o q u e l a f i es ta i n v e r n a l n o p u d o 
r e s u l t a r m á s a n i m a d a 

E n la Riera de Escudé apareció el cadáver 
de un hombre cosido a puñaladas 

S e t r a t a d e u n h o m b r e , m u y t e m i d o e n t r e l a s g e n t e s de 

l a T o r r a t x a , p o r s u c a r á c t e r v i o l e n t o y d e c i d i d o 

L A SALIDA 
A las seis y cuarto de la mañana 

del domingo, la plaza de Cataluña 
aparecía animadísima. Los quince 
autocars-pullmans utilizados para la 
primera excursión invernal organiza
da por E L DIA GRAFICO, ya habían 
acudido en e¿pera de los expedicio
narios. Los motores de los "pullmans** 
trepidaban como si quisieran asociar
se a la alegría de que daban mues
tras los excursionistas a su llegada a 
la plaza de Cataluña, donde eran es
perados por los miembros del Comité 
organizador de estas excui ¿iones, que 
con la amabilidad en ellos caracterís
tica, cuidaban de la organización de 
la salida. 

A las siete en punto, ya aposenta
dos en los "pullmans" ôs cuatnfcien-
tos expedicionarios que se habían ins
crito para la admirable excursión, se 
dió la salida a los coches. 

LLEGADA A VICH 
Minutos antes de las nueve de la 

mañana, llegaban los expedicionarios 
a Vich, entre los que figuraban el se
ñor Fenech y distinguida, señora, di
rector ingeniero de los Ferrocarriles 
de Grandes Pendientes, el consejero 
de dicha empresa, señor Taléns, el se
ñor L:ern, presidente del Club Alpí y 
el doctor Rocasa, médico de dicho 
Club, el redactor de E L DIA GRA
FICO, don Juan Carranza y redacto
res de " L a Vanguardia", "Hoja Oñ-
cial", " L a Noche", " E l Matí", "Las 
Noticias", " E l Correo Catalán" y " L a 
Ciutat". 

Descendieron de los coches los ex
cursionistas frente a la Catedral de 
Vich, a cuya llegada, el obispo de 
Vich, doctor Perelló, bendijo a los 
expedicionarios. 
|L«A VISITA A L MUSEO ARQUEOLO

GICO Y ARTISTICO 
i. E n la entrada del Museo, los expe
dicionarios fueron recibidos por el con-1 
servador del mismo, mosén Junyent y j 
los miembros del Patronato de Turis- j 
mo de Vich, don Jacinto Cornelias,1 
don Ramón Mialet y don Ramón Gu-i 
diol, quienes estuvieron deferentlsi- j 
mos con los excursionistas, facilitán
doles toda clase de detalles respecto 
a la riqueza arqueológica y artística 
que existe en el Museo. 

Terminada la visita, los excursio
nistas se trasladaron a la Cátedra], 
¡con objeto de admirar las magníficas 
.pinturas murales de Ssrt. Algunos es
tuvieron también visitando el Templo 
Romano. 

Media hora después de la llegada, 
se reanudó la marcha con dirección 
a Ribas del Presser, donde los ex

pedicionarios, que durante la primera 
parte de la jomada no podían mos
trarse más satisfechos por la admi
rable organización, montaron en los 
tres trenes especiales que se forma
ron, provistos de calefacción, saliendo 
con dirección al Santuario de Nuria, 
efectuando el viaje en unas condicio
nes admirables de comodidad y con
fort. 

COMIENZA A VISLUMBRARSE LA 
NIEVE 

Si la satisfacción se reflejaba en los 
rostros de los expedicionarios duran
te la primera parte de la jornada, la 
vista del maravilloso paisaje que se 
contempla desde el cremallera Ribas-
Caralps-Nuria, la aumentó un cien 
por cien. Había en todos los rostros 
satisfacción y admiración. Las mon
tañas que jalonan el camino ascen
dente deL Santuario de Nuria, apare
cían cubiertas de nieve. L a vegetación, 
el color verde que tiene la roca y la 
nieve, componían una sinfonía de co
lorido que deslumhraba a cuantos 
presenciaron la maravilla esplendente 
de la Naturaleza. L a nieve al desha
cerse sobre los pinos de las rocas, te
jió unos dibujos a modo de estalacti
tas, que contribuían a la magnificen
cia de la decoración. 

Ante la vis:a de la nieve, los pasa
jeros comenzaron a darse cuenta del 
marcado interés que hubo hasta el sá
bado de propalar la noticia de que enj 
Nuria no había nieve. 

¡NIEVE EN ABUNDANCIA! 
Alrededor de las doce llegaban los 

expedicienarlos a la estación del San
tuario de Nuria. L a pista de hielo 
instalada junto al sagrado lugar apa
recía cubierta de nieve. Y esta escala
ba las montañas, que tenían la blan
cura de las que rodean a Sainc-Moritz. 
Uno de los expedicionarios exclamó 
deslumhrado por la maravilla del pai
saje: 

—¡Esto es una vista de cine! 
L a frase hizo fortuna y la mayoría 

de los expedicionarios la repitieron 
por encontrarla muy adecuada. 

Mientras unos de los expediciona
rios se dirigieron a la pista de nieve, 
Otros se lanzaron a ascender las ver
tientes de las montañas, por las que 
unos deportistas, provistos de "skis" 
rivalizaban en destreza. L a mayoría 
de los excursionistas eneraron en el 
Santuario, donde se dijo una misa re
zada. En honor de los excursionistas 
se cantó durante la celebración del 
oficio religioso, por la Escolanía, la 
Salve y los populares y pastoriles go
zos. 

Terminada la misa, la pista de hie

lo y las montañas se vieron más ani
madas. Algunos de los expedicionarios 
improvisaron una batalla, cuyos pro
yectiles eran bolas de nieve, que al 
caer sobre los contendientes arranca
ban risotadas de alegría. 

Los skiadores también aumentaron, 
pues algunos de los expedicionarios &e 
unieron a ios que ya hablan acudido 
a Nuria y las fiestas deportivas de la 
nieve se celebraron en medio de una 
extraordinaria animación, precediéndo
las la bendición de la pista de hielo, 
que efectuó por delegación del obispo 
de la Seo de Urgel y Príncipe de An
dorra, doctor Guitar, el arcipreste de 
dicha Diócesis, mosén Cortadas. 

UN TELEGRAMA D E L OBISPO D E 
LA SEO DE U R G E L 

E l Comité organizador de Ja excur
sión recibió el siguiente telegrama del 
obispo de la Seo de Urgel: 

«Ocupaciones ineludibles me privan 
de estar personalmente en Nuria en 
el día de hoy. Soy en espíritu y ben
digo de todo corazón a todos los ro
meros y visitantes y particularmente 
a todos y a cada uno de los organi
zadores de la Gran Romería a nues
tro Santuario de la Virgen del Pirineo. 
Que la Virgen Santísima les haga la 
visita bien provechosa y bien feliz, que 
día les proporcione un viaje bien fe
liz en su paso por Ripoll y Vich y que 
a todos juntos os deje un buen recuer
do, promesa de nuevas visitas.—El obis
po de la Seo de Urgel y Príncipe So
berano de Andorra.» 
LA COMIDA EN E L GRAN HOTEL 

RESTAURANT D E NURIA 
L a mayoría de los excursionistas al

morzaron en el Gran Hotel Restaurant 
de Nuria, teniéndose que organizar dos 
tumos y eso que los dos comedores con 
que cuenta dicho establecimiento no 
pueden ser más amplios. L a pericia 
del «maitre d'hotel», señor Guinovart,1 
quedó plenamente demostrada en la 
organización del servicio. L a comida 
transcurrió en medio de una gran ani
mación, poniéndose de manifiesto du
rante la misma la satisfacción de los 
expedicionarios por el excelente servi- ( 
ció y suculento menú que les fué ser-' 
vido, oue evidenció la fama de que 
goza el Gran Hotel Restaurant Nuria, i 
que corre a cargo del Victoria Hotel, l 
de Barcelona. j 
LA VISITA AL MONASTERIO D E 

R I P O L L 
Sobre las cuatro y cuarto de la tar

de se inició la marcha a Ripoll y otra 
vez los tres trenas especiales del cre
mallera volvieron a verse inundados 

Ayer mañana, en las primeras ho
ras, al pasar un individuo por la Rie
ra de Escudé, de la barriada de Las 
Corts, vió en el suelo a un hombre 
que presentaba señales de estar 
muerto. Dicho individuo avisó a la 
policía y se présentaron en el expre
sado lugar varios agentes que pudie
ron comprobar que en efecto, en el 
lugar donde dijo aquél, había un 
hombre muerto. Inmediatamente se 
dió cuenta al Juzgado de guardia que 
al presentarse ordenó el levantamien
to del cadáver y su conducción al 
Depósito judicial del Hospital Clí

nico. Presentaba el cadáver cuatro 
puñaladas en el pecho y bajo vien
tre, todas ellas mortales de necesi
dad. A juzgar por el estado de las ro
pas que vestía el muerto, éste debió 
sostener una violenta lucha con su 
agresor o agresores. 

De momento se supuso que el cri
men podía tener carácter social y 
la policía tomó las huellas digitales 
del cadáver. A l ser consultados 
los archivos de identificación, se 
pudo comprobar que el muerto tenía 
antecedentes como maleante, llamán
dose Pedro Valero Ruiz, de 29 años 
de edad. Vivía en la barriada de la 
Torratxa y parece ser que entre sus 
compañeros de hampa era bastante 
temido por su carácter violento y 
decidido. Según sus familiares hacía 
catorce días que había desaparecido 
no habiendo vuelto a saber nada 06 
él hasta aquellos momentos. 

Como quiera que la policía sospe
cha que Pedro debió ser agredido 
después de haber permanecido con 
algunos de sus agresores en alguna 
taberna de Las Corts o de Sans, se 
han efectuado unas gestiones a fin 
de comprobar si en efecto ocurrió asi, 

por la alegría de los expedicionarios, 
que desde los vagones pudieron nue
vamente admirar la maravilla única 
del paisaje. En la oscuridad de la no
che la nieve de las montañas rebrillaba 
como si fuese un manto de plata. Es 
también digna de elogio la organizar 
ción admirable de la Empresa del Fe
rrocarril Cremallera a Nuria, que hizo 
un «tour de forcé» en la preparación 
de los trenes especiales, base de la ex
pedición. En Ribas los expedicionarios 
se aposentaron otra vez en los pulí- pero estos trabajos, hasta los P1"̂ 86" 
mans. A las seis y media llegaban los ! tes momentos, han dado un resultad 
excursionistas a Ripoll, donde fueron j negativo. 
recibidos por una considerable repre- Cerca del cadáver, la P0llCl^ de 
sentación del vecindario, que les hizo contró un puñal, cuyo mango es 
objeto de un afectuoso recib miento. 

En Ripoll tuvo lugar la anunciada 
visita al Monasterio, cuyas naves y 
crucero fueron muy admirrdos, lo mis
mo que los Claustros, el Museo Folk
lórico y el diorama «La vida de los pas
tores en la alta montaña pirenaica», 
obra admirable del maestro Alarma. 

Los visitantes fueron recibidos por 
los miembros del Patronato del Museo 
que como los del de Vich no pudieron 
mostrarse más amables. L a portalada 
siglo X I I del célebre Monasterio, su 
admirable Basílica, sus claustros, de
jaron una impresión tan bella en el 
ánimo de los espedicionarios que di
fícilmente borrará el tiempo. 

Volvió a ponerse en marcha la ca
ravana de autocars-puUmrns con di
rección a Vich, donde se llegó a las 
ocho. Los expedicionarios permanecie
ron en Vich esta vez un cmrto de 
hora, oue anrovecharen para recorrer 
la ciudad. L a plaza Mayor de Vich, 
donde descendieron de los pullmans, 
estaba a dicha hora radiante de ani
mación. 

Entre nueve y diez de la noche fue
ron llegando los expedicionarios a Bar
celona. Descendieron de los autocars-
pullman en la plaza de Cataluña. Los 
miembros del Comité organizador de 
estas excursiones que tanta populari
dad vienen dando a nuestro diario, 
fueron felicitados por los expedicio
narios, que testimoniaron la profunda 
satisfacción que habían tenido duran
te todo el viaje por su perfecta orga
nización y por haber tenido ocasión de 
admirar uno de los lugares más bellos 
de Cataluña, así como los Museos de 
Vich y Ripoll, que junto con la Cate
dral y el Monasterio vienen a consti
tuir una de las partes más valiosas de 
la riqueza artístico arqueológica de Ca
taluña. 

pata de cabra. 
DOS INDIVIDUOS LLAMADOS 
POR L A P O L I C I A P A R A SER 

T E R R O G A D O S 
A la misma hora del hallazgo, en 

el Dispensario de Hostafrancbs, i 
asistido un sujeto llamado R ^ 
García Rollo, de 38 años, domjcl 
do en la calle de Rolanda, 6' ei ^ 
presentaba diversas heridas ^ m̂ 
rostro que, según manifestó, le 
bían sido ocasionadas durante u 
reyerta sostenida por cuestiones 
familia con un tal Manuel 
Sandoval, de 36 años, que habita 
su domicilio. ieja 

Esto ocurrió en la carretera v j 
de Las Corts y parece ser que ía f.̂  
licía ha llamado a estos dos ui« 
dúos para interrogarlos. 

E S T E N U M E R O H A S l ^ 0 

V I S A D O P O R L A 

C E N S U R A 

ü L I «i « ^ ! ¿o, ne-
Llibres Uvres - BooK» |)ihI1j<>» 
OrabaUos, A. i t*>."7», , í ' ' 

No ios compre.*- ^ 

M 

consuitai precios en 
K I K O t > ü l » * Aihi|||í1í1 
•Hna vella i Q<'va ' M r t ' Uibrena veUa i ^ 
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L O S C O N S E J O S D E G U E R R A 

Ayer compareció ante el Tribunal castrense Andrés 
Aranda Ortiz, autor del intento de atraco a una 

sastrería de la calle del Hospital 
E l f i s c a l s o l i c i t ó que fuese i m p u e s t a a l a c u s a d o l a p e n a 

d e m u e r t e , . ^ » . > 
E N L A CARCEL C E L U L A R 

LECTURA DE CARGOS 
A las dos de la tarde, el juez co-

inandante don M a n u e l Rebollo, 
acompañado de su secretario y del 
Ibogado defensor del procesado, ca
pitán de infantería, don José Her- , 
aández. estuvo en lá cárcel para leer mada. con Homicidio y otros lesiona 
al Andrés Aranda la lectura de los ! dos, 

L A C A L I F I C A C I O N F I S C A L 
Terminada la lectura del apunta

miento, el fiscal señor Corbella leyó 
su esecrito de calificación. 

Dice as í : 
"En la causa número 1.001 de es

te año, seguida por robo a mano ar

carlos. Por este motivo se re t rasó 
algo el dar comienzo al Consejo de 
guerra, que estaba señalado para las 
dos y media de la tarde. 

E L CONSEJO DE GUERRA. -
PRECAUCIONES 

L a autoridad gubernativa había 
tomado algunas precauciones, con
sistentes en enviar una sección de 
infantería de guardias de Asalto y 
otra, de Caballería, del Cuerpo de 
Seguridad. 

Además, todos los que penetra
ban en la cárcel para presenciar la 
vista, eran minuciosamente cachea-

.dos. 
E L T R I B U N A L 

Estaba formado el Tribi-nal ¿.or el 
coronel del Centro de Movilización y 
Reserva número 7, don Fe rmín Es-
pallanguer Barber, que presidía. Co
mo vocales, han actuado los capita
nes don Enrique Correa Cañero, del 
Regimiento de Infanter ía numero 34; 
don Joaquín Estel lés Muñoz, del Cen
tro de Movilización y Reserva núme
ro 7; don José Valcárcel Crespo, del 
Regimiento de Art i l ler ía número 4; 
don José Conté Campos, del Regi
miento de Infanter ía número 34; don 
Jorge Suárez López de Sagredo, del 
Parque de Artil lería, y como suplen
tes, los capitanes don Luis Gómez 
Pajarero, del Regimiento de Infan
ter ía número 10, y don Eduardo San
cho Contras, del regimiento de A r t i 
llería de Montaña número 1. 

Actuó de ponente el auditor de se
gunda don Jesús Mart ínez Lage, y 
de ficcal, don Francisco Corbella. 

Defendió al procesado el capi tán 
del Regimiento de Infanter ía número 
10, don José Hernández Salbis. 

Asistió a la vista, como taqui-me-
canógrafo, una señori ta del Cuerpo 
Auxi l iar Mil i ta r , 

A U D I E N C I A . P U B L I C A 
A las 3 y 35 minutos quedó cons

tituido el Tribunal, peímit iéndose 
en seguida la entrada a los informa
dores ea la sala, y m á s tarde al pú
blico, bastante numeroso, en el que 
se veían algunas señoras. 

E L PROCESADO 
Penet ró el procesado en la sala 

acompañado de dos guardias de Se
guridad, con armamento. Andrés 
Aranda viste abrigo ais o claro y de
bajo de él, el jersey rojo que, según 
se dice, llevaba cuando ocurrió el su- ! 
ceso. 

El procesado ocupa un lugar en el 
estrado, al lado derecho del juez. 

E L A P U N T A M I E N T O 
Abierto el acto el juez don Manuel 

Reboiio, procedió a la lectura del su
mario con todos los cargos que de él 
se desprenden. Se leyeron las declara-

contra Andrés Aranda Ortiz. 
de la que es juez instructor el co
mandante don Manuel García Rebo
llo, en cumplimiento de lo preceptua
do en el ar t ículo 542 del Código de 
Justicia Mil i tar , formula su califica
ción de los hechos, concebida en los 
términos siguientes: 

En la noche del 15 de diciembre 
úl t imo y sobre las 7'40 de la misma, 
el procesado Andrés Aranda Ortiz. 
en unión de otro sujeto apellidaoo 
Cabra, quien no ha podido ser deteni
do, se presentaron en la tienda l e 
sa s t r e r í a sita en esta capital, cade 
del Hospital, 18, propiedad de José 
Maleras Calonge, en cuyo estableci
miento proyectaban un robo, y al 
efecto iban provistos de armas de 
fuego. Una vez el procesado dentro 
del establecimiento, pidió un panta
lón, para probarlo, pasando el encar
tado al probador de la tienda mien
tras su compañero quedaba frente al 
mostrador. 

Así dispuesto, el Andrés Aranda 
llamó desde dentro del probador ai 
dueño de la tienda, y al asomarse 
éste al mismo, el Aranda le encañono 
con una pistola. Pero el señor Male
ras tuvo serenidad bastante para ce
r rar la puerta de un golpe, y salir 
corriendo a la calle. Sin embargo, el 
apellidado Cabra, a l ver correr al 
dueño se interpuso en su camino an
tes que tuviera tiempo de llegar a la 
puerta de la sas t rer ía , y le int imidó 
con el arma que a prevención llevada 
preparada con ánimos de impedir que 
el citado señor demandara auxilio. 

A l darse cuenta el dependiente de 
la sas t rer ía , apellidado Bartolomé, de 
lo que estaba pasando, g^ritó pidiendo 
auxilio, y cuando ya se dir igía a la 
calle, el procesado Andrés Aranda te 
hizo un disparo, hiriéndole. 

E l dependiente Bartolomé ha falle
cido a consecuencia d j esta herida. 

Salieron a la calle el procesado y 
su compañero, e intentaron darse a la 
fuga. El Aranda siguió por la calle del 
Hospital, tomando por el Arco de San 
Agustín, de esta calle, y pasando a la 
calle de San Pablo, en dirección a las y el testigo declara que és te es» el que 
Ramblas, siempre perseguido por un estuvo todo el tiempo dentro del pro
guardia de Seguridad. j bador y que al salir disparó contra 

Durante la fuga, Aranda vió en la el dependiente. 

cido Bartolomé, y las consiguientes res
ponsabilidades civiles. 

Después el fiscal pidió la lectura 
de la declaración del fallecido, Enr i 
que Bartolomé, la certificación de la 
muerte de éste, la indagatoria del 
procesado en su ú l t ima declaración y 
el telegrama del juez de Viver. 

E L F ISCAL INTERROGA 
A L PROCESADO 

E l fiscal solicitó de la presidencia 
interrogar al procesado, y accedido, 
le pregunta: 

Fiscal: ¿Us ted penet ró en la sas
t r e r í a del señor Maleras? 

Procesado: Sí, señor. 
Fiscal: ¿Us ted estuvo en el pro

bador ? 
Procesado: Sí, señor. 
Fiscal: Su compañero, ¿es tuvo 

junto al mostrador de la tienda? 
Procesado: Sí, señor. 
Fiscal: ¿Usted, al salir del pro

bador, disparó contra el dependiente ? 
Procesado: Yo dejé el abrigo dentro 

del probador junto con las armas cuan
do vino el Sr. Maleras y cuando salí 
oí un disparo. Después huí hacia la 
calle y una vez en la misma disparé. 

Fiscal: Usted al llegar a la calle de 
San Pablo vió a un guardia y disparó 
contra él. 

Procesado: Yo disparé pero no se si 
lo herí. 

Fiscal: No le vió usted caer al suelo. 
Procesado: Sí, lo v i caer, pero no 

se si cayó por estar herido o por 
haber tropezado. Yo hice el primer 
disparo en la calle de Arco de San 
Agustín y después los siguientes 
hasta que v i caer a l guardia y con
t inué disparando hasta que se me 
terminaron las municiones. 

PRUEBA T E S T I F I C A L 
Comienza la prueba testifical con 

la declaración del señor Maleras, 
dueño de la sas t re r ía donde ocurrió 
el suceso. 

A preguntas del fiscal, dice que 
conoce al procesado por el individuo 
que estuvo en el probador. 

E l fiscal le pregunta si fué éste 
o el otro atracador el que estuvo 
dentro del probador. 

El testigo contesta que éste fué 
el que estuvo en el probador, ' ya 
que el otro sólo estuvo unos ín s 
tanos. 

E l fiscal le ruega que se fije bien 

M A Ñ A N A M I E R C O L E S 

^ EL DIA GRAFICO 
contendrá su acostumbrado 

SUPLEMENTO FEMINAL 
Las páginas ideales de la Mujer y del Hogar. 

Publicará, además de sus tradicionales 

PASINAS GHAFICAS OE MOJAS 
las siguientes crónicas y art ículos literarios: 

«Eugenia de Montijo y la frase .célebre que decidió su porvenir 
por CECILIA A. MANTUA. 

' L a Mujer y el Deporte. Tennis, reportaje», por LORENZA GARCIA 
DE R1U. (Con ilustraciones fotográficas). 

«Crónica de la Moda desde París», por A. D'ENERY. 

Amenos pasatiempos — Recetas culinarias — La Mujer y el Hogar, 
con dibujos de confecciones, etc., etc. Y una gran profusión de 

fotografías sobre Modas invernales. 

calla de San Pablo a otros guardias 
de Seguridad, da uniforme, y, para 
impedir que le cerraran el paso, dis
paró contra ellos, hiriendo a uno. 

Continuó disparando, sin lograr ai-

La defensa le pregunta al testigo 
si los dos sujetos estuvieron en el 
probador, puntual izándole en ta l 
manifestación, por lo que el fiscal 
llama la atención del presidente del 

canzar a nadie más hasta la c i t a d a 1 ™ 1 ^ 1 ' ? 0 ^ r e Pequeño inci-
calle de San Pablo, chaflán a las c o r t ó l a resWencL ^ 
Ramblas, en donde fué detenido. Ique 0 presi nc 

El encartado, en su fuga, y con los' f ) comandante señor Ccmte, que 
disparos que efectuó, causó lesiones ^ de vocal pregunta al señor aiíj Z i y - h-tíí Maleras si estaba el procesado en el 
diversas a Alfredo Soler, José María . . . » , 

, ' ' , . probador cuando se oyó el disparo, y 
Villarrubia y Rosa Remendó. 

—Los actos expresados—agrega el 
cienes del procesado en las que consta ! ^ 1 — f u e r o n realizados por el pro-
que se confiesa autor del delito que le I cesado Aranda, que llevaba 
imputan; explica como 10 prepararon v ; una pistola "Co11" y atra "Astra", 
como se iban a repartir el dinero. Dió i p a f ?uy0, us0 carecía de llc€ncif-
otras explicaciones que creemos pru-1 el acusador' los actos C a 
dente no reproducir por estar la poli
cía practicando investigaciones. 

Niega el procesado que fuera él quien 
disparara contra el dependiente de la 
tienda, pero afirma, sin embargo, que 
disparó contra los que lo perseguían. 

También se leyeron las declaraciones 
del dueño de la sastrería, del depen
diente fallecido que reconoce al que 
llevaba el jersey colorado, que es el 
procesado, como el que le disparó, dan
do las señas del otro que le acompa
ñaba. 

i dos constituyen un delito de rebo a 
i mano armada, previsto en el ar t ícu-
i lo V de ^ ley de 11 de octubre último, 

a consecuencia del cual resultó ho
micidio; un delito de agresión a la 

• fuerza armada definido en el ar t ícu-
( lo 254 del Código de Justicia Mil i tar ; 

un delito por lesiones en número de 
tres, según se expresa en el art ícu
lo 426 del Códgio Penal vigente, y otro 
delito de tenencia ilícita de armas, 

| comprendido en el artículo primero de 
la ley de 22 de noviembre último. De 

j todos ellos es responsable el procesa-
Leyéronse las declaraciones de los do en concepto de homicidio, y en los 

demás conjuntamente el apellidado 
Cabra, no habido, que le acompañaba. 

El fiscal renuncia a las diligenc'as de 
prueba y pide pena de reclusión mayor 
a muerte por robo y hrmicidio; prisión 
mayor a reclujión temporal por agre-

a un telegrama que síón a la fuerza armada; tres penas de 
nacimiento arresto mayor y multa de 250 a 2.500 

pe:etas por cada uno de los delitos de 
lesiones cometidas, y la pena de pr i 
sión menor en su grado medio por te
nencia ilícita de armas. 

En cumplimiento de las penas le se
rá de abono la prisión sufrida a re
sultas de la presenta causa-

Pide t?mblén una indemnizac'ón de 
30.000 pesetas para la familia del falle-

- - ««..̂ ,̂̂ 0 v»̂ ; vj¡ 
guardias que perseguieron a los atra 
madores, mientras éstos hacían fuego 
^bre ellos, huyendo después. 

Vmo después la relación de los de-
^as testigos asi como también los des
cargos, que son escasos. 

Se dió lectura 
acredita la 
y Perenal dad del de enido. 
w f * * Se 010 lectura a un te-
-grama de un Juzgado de Valen-
a en el cual se da cuenta de que 

* Procesado se encuentra recla
mado como compUcado en el a.ai-
cur^aí n i a Wano arir!,da a la S'i-
Jérica. ^ Casa de Banca de 

contestó el testigo que no, que el 
acusado estaba junto con su com
pañero en la tienda y repite que fué 
el que disparó. 

E l testigo, con gran firmeza, dijo 
que el disparo se hizo casi sobre él, y 
a ñ a d e : 

— E l que disparó fué éste (seña
lando al procesado). Y así \o confir
mó el herido en el Hospital. 

Después declaran varios guardias de 
Seguridad y un guardia civil que tam
bién cooperó a la detención, y todos 
ellos coinciden en afirmar que el pro
cesado salió a la calle disparando has
ta llegar al bar de la de San Pablo, 
donde fué detenido. 

U n guardia civil manifestó asi
mismo, que el procesado, al ser de
tenido dijo que de no haber aca
bado las municiones hubiera seguido 
disparando contra sus perseguidores. 

Terminada la declaración de los 
guardr'as que procedieron a la deten
ción del hoy procesado, el fiscal re
nuncia a los testigos que restan. 
SE SUSPENDE L A VISTA Y SE 

R E A N U D A A L POCO RATO 
Son las 4'50 y el presidente sus

pende por diez minutos el Consejo 
para dar descanso al Tribunal. 

A las cinco se reanuda el acto, en
trando nuevamente el público en el 
salón. 

INFORME D E L F I S C A L 
El fiscal comenzó poniendo de re

lieve la trascendencia de la causa 
que se debate, puesto que por lo que 
se desprende del juicio celebrado, de

bo pedir para el procesado la pena 
capital. 

Esta pena sólo se pide en casos 
excepcionales y para delitos de gran 
importancia. Debemos tener presen
te la situación delicada por la que 
ha atravesado E s p a ñ a y también la 
si tuación de Barcelona, de la que pa
rece querían enseñorearse los malhe
chores. E l procesado es autor de un 
delito que merece la repulsa unáni 
me de todos los ciudadanos. 

Por lucro, f r íamente ha matado, 
disparando a traición, por la espal
da y sobre seguro y ahora hay que 
jugar todos los resortes de la ju s t i 
cia para que resplandezca la ejem-
plaridad de és ta y pueda restable-! 
cerse de un modo definitivo la paz 
pública. 

La peligrosidad del Andrés Aran
da Ortiz, es más que manifiesta, con
fiesa su delito, pero n i es tá arrepen
tido de su obra, n i manifiesta el m á s 
leve s íntoma de ello. 

Dice el fiscal que a pesar de to 
dos los bandos, a pesar de todas las 
previsiones de la autoridad, medi tó , 
p repa ró y realizó el hecho, sin i m 
portarle para nada el peligro que 
podían correr los ciudadanos. Y ved-
le ahí, añade , sin muestra ninguna 
de arrepentimiento. 

Cita un telegrama judicial, según 
el cual el procesado es también 
autor del sangriento y escandaloso 
atraco de Jérica, en el que resulta
ron muertas dos personas. 

Dice también que en el acto del 
juicio se ha visto bien como fr íamen
te disparó sobre guardias y tran
seúntes y nc continuó por habérsele 
terminado, según el mismo dice, las 
municiones. 

Puesto en pie. solicita para el pro
cesado por delito de robo a mano ar
mada, seguido de homicidio y lesio
nes, la pena de muerte con sus ac
cesorias; veinte años de reclusión ! 
mayor por la agresión a la fuerza 
pública; cuatro años, dos meses y un 
día por la tenencia de arma y 200 pe- I 
setas de multa por indemnización,! 
aparte de la correspondiente por eos- ' 
tas e indemnización a la familia. j 

E l fiscal termina diciendo, que no 
se diga por los señores del Consejo 
que la pana solicitada ha sido abo- 1 
lida de la tabla de algunos códigos.! 
Hoy—dice—la moderna ciencia penal • 
ha enseñado que dicha pena es i m 
prescindible en toda legislación cr i - ¡ 
minal y consecuencia de ello es, que 
casi todos los países que la habían 1 
abolido, la han restablecido, ante el | 
notable incremento de la delincuen
cia, 

INFORME DE L A DEFENSA 
E l informe del defensor fué basado 

sobre la situación del procesado quien, 
dijo que se hallaba desde hace tiem
po sin trabajo y en situación muy pre
caria. Por ello accedió a tomar parte 
en el atraco sin ánimo de que hubiese 
víctimas. Terminó pidiendo al Tribu
nal, clemencia para el procesado, y 
dirigiéndose a los que tuvieran creen
cias cristianas, les dijo que Dios per
donó en la cruz, y uno de sus man
damientos, señala el no matar,, y a 
los que por Dios tienen su concien
cia, se atengan a lo que és t a les 
dicte. 

P A L A B R A S D E L PROCESADO 
Seguidamente, el presidente pidió al 

procesado si tenía algo que alegar. 
Levantóse éste con gran entereza y 

dijo que padecía una enfermedad ve
nérea y necesitaba dinero para com
prarse unos inyectables, y además pa
ra poder vivir. Por eso aceptó tomar 
parte en el hecho, que le fué propues
to por un desconocido en la Plaza de 
España. 

E L T R I B U N A L SE REUNE P A R A 
DICTAR SEN1 ENCIA 

A las orneo y media se reunió e l , 
Tribunal en sesión secreta para dic-l 

ta r sentencia, que fué laboriosísima. 
A las nueve menos cuarto termi

nó la reunión, y parece ser que la 
sentencia ha sido condenatoria, do 
conformidad con la petición fiscal. 

POR U N DELITO E N JERICA 
Estuvo anoche en la Cárcel el juez 

señor Fernández Cavadas, del Juz
gado de instrucción de esta capital, 
número 14, para notificar a Andrés 
Aranda el procesamiento en vir tud 
del exhorto enviado desde Viver, por 
acusársele complicado en el asalto 
a la Banca de Jér ica . 

L A CAUSA ES ENTREGADA 
A L AUDITOR 

E l juez, después de dictada la sen
tencia, se t ras ladó a Auditoría, pa
ra entregar al auditor la causa. 

INFORMACION DE MADRID 
Madrid , 17. — Al conocerse en 

Madr id la detención de Andrés 
Aranda, en Barcelona, los agentes 
de información y enlace de Ma
drid que venían vigilando la casa 
de una amiga suya, sita en los ba
rrios bajos, y enterarse de que a 
Aranda se le hab í a ocupado el res
guardo de un giro hecho a Madrid 
dirigido a la calle de Salitre, a nom
bre de la misma mujer que vigila
ban los agentes, éstos se han pre
sentado allí, procediendo a la de
tención de dicha mujer, llamada 
Isabel Mar t ínez Díaz, de 27 años , 
modista. 

E x t r a ñ a d a la policía de que en 
poder de Aranda se hubieran encon
trado documentos entre los que f i 
guraba una cart i l la mil i tar a nom
bre de Juan Mar t ínez Díaz, pusie
ron en claro que Isabel facilitó a 
Aranda los documentos de un her
mano suyo llamado Juan, de oficio 
camarero, que t ambién ha sido de
tenido. 

Tanto Isabel como Juan han sido 
interrogados minuciosamente en el 
gabinete de información y en'ace, 
manifestando Isabel que hab ía co
nocido a Andrés en Barcelona y que 
le facilitó los documentos de su her
mano Juan porque 1» dijo que los 
necesitaba para obtener trabajo. 

Niega Isabel saber nada de las 
andanzas de Andrés y menos cono
cer a los d^más comoañeros de él, 
pero esto no debe ser cierto, por 
cuanto en el mes de agosto Isabel 
visitaba a Aranda y otros compa
ñeros en ocasión do haber estado de
tenidos en la Jefatura de Policía de 
la catñtal catalana. 

Con estos detalles la policía con
t i n ú a trabajando en espera de la 
fotoflrrafía de Aranda para ver si es 
reconocido por los atracados de la 
fábr ica de camas de la calle de To
pete. 

Ayuntamiento 
DELEGACIONES 

E l alcalde accidental, don José 
M a r t í n e z - H e r r e r a , delegó su repre
sentación en el doctor Mer y Güell, 
Director del Instituto de Asistencia 
Médico Municipal, para asistir a la 
sesión pública inaugural del presente 
curso en el "Cercle Odontológico de 
Catalunya". Asimismo el señor alcal
de ha delegado su representación en 
don Manuel Ríbé, jefe de Ceremonial 
y Mayordomía del Ayuntamiento, 
para asistir a la inauguración del año 
académico 1934-35, del Inst i tuto de 
Cultura Italiano. 

L L A M A M I E N T O 
E l Negociado de Polít ica Social , 

ruega a los señores Indalecio Molina-
r i Guíllén, José Ametlla Moragas, 
Salvador F a r r é s Singla, Antonio Fer
nández Segura, Joaquín Mola Paría, 
Manuel Giralt Busquéis, Jaime F o r n t 
Brunet y Pedro Parra Rodríguez, se 
sirvan acudir a dicho Negociado 
hoy, martes, día 18. del comente, a 
las seis de la tarde, p a r a un asunto 
urgente que les interesa. 



P á í f i n r t 8 
E L D I A G R A F I C O 

P A L A C I O D E J U S T I C I A 

L o s e x c o n s e j e r o s de l a G e n e r a l i d a d e n v i a r o n a l J u z 
gado u n a c o m u n i e a c i ó n , d i c i e n d o q u e c a r e c e n 

de b i e n e s de f o r t u n a 
E n el Juzgado núm. 4 se ha re

cibido una comunicación de los ex 
consejeros de la Generalidad, contes
tando a la invitación déi Juzgado 
para que dieran cuenta de los bienes 
que tuvieran para el embargo, en la 
que dicen que carecen de toda clase 
de bienes, por lo que el juez ha acor
dado que se persone el Juzgado en 
el domicilio de los mismos ex conse
jeros a fin de llevar a la práctica el 
embargo ordenado para responder 
de la cantidad señalada por el Tr i 
bunal de Garantías. 

A L L A N A M I E N T O D E MORADA 
Ante la Sección tercera compare-

j cieron acusados de un delito de alla-
| n amiento de morada, Fernando Al -

biñana y Fulgencia Parra, los cuales 
penetraron en un café de Calella^ in
sultando y tratando de agredir al 
duefio. 

Después de las pruebas, el fiscal 
retiró la acusación para que se vie
ra ante el Juzgado municipal, apre
ciando el delito como una falta. 

D E C L A R A N L O S V E C I N O S D E 
L A CASA DONDE S E COMETIO 
E L P A R R I C I D I O D E L A C A L L E 

V E R M E L L 
E n el Juzgado número 14 estuvie

ron prestando declaración varios ve
cinos de la casa de la calle de Ver-
mell, donde José Blagé dió muerte 
a su madre, Angela Pallach. 

Estas declaraciones ofrecen esca
so interés. Los testigos se han limi

tado a ratificar las manifestaciones 
que hicieron a raíz del suceso, recti
ficándolas en parte; pues si bien ase
guraron en el primer momento que 
se dieron cuenta, por los ruidos que 
se oyeron, de la lucha que sostuvie
ron el parricida y su madre, dicen 
ahora que creyeron que se trataba 
de una de tantas disputas habidas en 
la familia y que no creían que tuvie
se tan trágicas consecuencias. 

Respecto al procesado, han r con
firmado lo que se ha dicho reiterada
mente, esto es, que promovía escán
dalos frecuentemente, que amenaza
ba a su madre y que llevaba mala 
vida. 
P R O C E S A M I E N T O D E DOS D E 

D E L O S F A L S I F I C A D O R E S 
D E S E L L O S 

E l Juzgado número 9 ha dictado 
auto de procesamiento contra los dos 
individuos que fueron puestos a su 
disposición, por suponérseles compli
cados en una falsificación de sellos. 

UNA CAUSA POR CASACION 
D E S E N T E N C I A 

E l 9 de febrero próximo se verá 
nuevamente la causa seguida contra 
Joaquín Sospedra, acusado de aten
tado y atraco frustrado y tenencia 
ilícita de arma, con motivo del robo 
que se iba a cometer en una casa de 
la calle del Vidrio, domicilio de una 
vendedora de lotería. 

L a sentencia fué casada por el 
Tribunal Supremo, en virtud del re
curso presentado por quebranta
miento de forma, pues la Sala con

denó al procesado a cuatro años de 
presidio menor, pidiéndole el fiscal 
dos años. 

Se dice que es la primera causa 
que se ve por casación de sentencia. 

Representará al ministerio público 
el abogado fiscal señor Matoses, y 
defenderá al procesado el letrado 
señor Medina. 
D O S M I L P A R T I C I P A C I O N E S 

F A L S A S D E L A L O T E R I A 

Fué denunciado ayer tarde al Juz
gado de guardia, que unas mujeres 
en Olesa de Montserrat y poblacio
nes de aquellos alrededores, han ven
didos unas 2.000 participaciones de 
la Lotería de Navidad, que después 
se ha podido averiguar que no co
rrespondían a billete alguno. 
NO T E F I E S DE LOS GITANOS... 

Hasan Ek Hamdan, natural de Pa
lestina, se hallaba ayer en la plaza de 
Tetuán, cuando se le acercaron dos 
gitanas que, deshaciéndose en zalemas, 
la propusieron contarle la buenaven
tura. 

E l accedió a que se la contasen, pe
ro como le dijeran que había de po
nerles en la mano unas monedas de 
plata, hubo de desistir, porque sólo 
llevaba billetes. Ellas quisieron ver 
los billetes, y luego que los vieron, los 
quisieron tocar, a todo lo cual fué ac
cediendo el palestino, hasta que, sin 
él darse cuenta, se le quedaron la 
cartera con todos los billetes, que su
maban 1,100 pesetas. 

Después de que las gitanas desapa
recieron, se dió cuenta de la sustrac
ción y fué a denunciarla a la Policía. 

M a r t e s , 18 D { c f e f r V f t r „ 

E l r o b o d e g é n e r o s e n u n a f á b r i c a d e B a d a l o n 

a í d o se c a l c u l 
pesetas 

E l v a l o r de lo sustr 
2 0 0 , 0 0 0 

Se conocen nuevos detalles de la 
detención de los autores del robo de 
géneros en una fábrica de Badalona. 

Desde hace cerca de un año que la 
dirección de la fábrica Industrias 
Prácticas Gelabert y Durray, sita en 
la calle de Font y Escolá, número 39, 
venía observando la falta de gran 
cantidad de calzados de goma, des
perdicios y otros géneros de su fá
brica. 

Puesto el hecho en conocimiento de 
la policía de Badalona, el jefe inspec
tor de la misma señor Boira, junto 
con los agentes que integran la plan
tilla y agentes de vigilancia munici
pal, empezaron a actuar para el es
clarecimiento del hecho. 

Con dicho motivo se llevaron a 
efecto investigaciones que dieron por 
resultado la detención, por creérseles 
complicados en la sustracción de di
chos géneros, de los siguientes indi
viduos: Ventura Sagarra Cortada, de 
64 años de edad, natural de esta ciu
dad, casado, carretero, habitante en 
la calle de San Ramón, 32; Pedro 
Martín Costa, de 43 años de edad, na
tural de ésta, chofer de la fábrica, 

j habitante en el barrió de Llefiá I ; 
Ernesto Fernando Roca, de 38 años, 
natural de Valls (Tarragona), encar
gado de la fábrica, habitante en la 
misma, y Juan Corcoy Casanova, de 
40 años de edad, natural de Valí de 

a e n 

una bóvila del barrio de Llefiá ^ de 
se cree se quemaba la goma 
da de la fábrica. uia ^straí . 

De las pesquisas llevadas a 
por la policía, parece desprendí 
que los autores del robo vendían 
mercancías a las bóvilas para 
marlas en los hornos. que' 

Se supone también que el encarda 
do de la fábrica se cuidaba de hao 
los preparativos de las mercanci^ 
para su venta y el chofer de la m 
ma lo distribuía a los vendedores^ 
que iban destinadas. Los demás indi 
viduos detenidos se cree que actúa' 
ban en combinación con el e n c a r a / 
y el chofer. 5aao 

Durante el tiempo que venían sus, 
trayendo, han desaparecido de la 
brica tres mil pares de calzados de 
goma, quince toneladas de desperdi 
cios de goma y otros artículos. Se 
calcula el valor de lo robado en u n a * 
200.000 pesetas. . 

Los detenidos fueron puestos a dis* 
posición del Juzgado número 15 ^ 
Barcelona. 

Con relación a dicho asunto la po-
licía continúa haciendo activas g^m 
tiones para lograr detener a otroa 
individuos, que se cree que también 
han tomado parte activa en dichos 
robos. 

P O L I T í C A S 

L O S A C T O S D E L DOMINGO 

J E F A T U R A D E P O L I C I A 

VARIOS D E T E N I D O S ACUSADOS 
D E COACCIONES 

Fueron puestos a disposición 
de la Jefatura Superior de Policía 
'os detenidos Pedro Sánchez Fernán
dez, José Silvestre Ibras, Antonio 
Rodríguez Navarro, Manuel Vidal 
Murillo y Agustín Guío González, los 
cuales trataban de coaccionar a los 
obreros de la fábrica Maquinarias Te
rrestres de San Andrés. 

Por el mismo motivo y por inten
tar hacer parar a ios obreros de la 
Casa Riviére, fueron detenidos Ma
nuel Lavilla Salmos y Juan Vitoria 
Gabarró, 

S E P R E S E N T A N DOS INDIVI
DUOS, DICIENDO Q U E P R E F B E -
t lEN COMER E L RANCHO D E L A 

C A R C E L , A V I V I R ROBANDO 
E n la Delegación de Policía de la 

\udiencia se presentaron dos indi-
Iduos, que dijeron llamarse Luis 
arcalla Ferrer y Pablo Alier Vile-

La, los cuales entregaron una pis
óla y dijeron ser los autores del 
itraco perpetrado en una lechería de 

ia calle de las Camelias, de la ba
rriada de la Salud. 

Añadieron que, cansados de no co
mer, quisieron robar, y que están 
arrepentidos, prefiriendo comer el 
rancho de la cárcel a vivir robando. 

Ambos ingresaron en los calabozos 
de la Jefatura de Policía y serán 
puestos a disposición de la autoridad 
militar. 

DETENIDO Q U E I N T E N T A SO
BORNAR A U N A G E N T E P A R A 

Q U E L E D E J E L I B R E 
Cuando en la Avenida de Francis

co Layret se hallaba jugando a los 
prohibidos con otros sujetos que se 
iieron a la fuga, fué detenido por 
un agente de la Policía Urbana, E r -
lesto Carbó Lloret, de cuarenta y 
los años, que vive en San Rafael, 3, 
primero, primera. 

Cuando era conducido a la Delega
ción de Policía, el detenido intentó so-
jornar al mencionado agente, para que 
e dejase en libertad, de lo que se ins
truye el correspondiente atestado. 

LOS ARRESTOS D E LA ORGANI
L L E R A 

TERMINARON E N E L JUZGADO D E 
GUARDIA, QUEDANDO DETENIDA 
LA I R A S C I B L E ESPOSA D E L MU

SICO POPULAR 
Un agente de la Policía Urbana 

hizo parar de tocar el piano a un 
organillero y le ordenó que llevase 
el instrumento al cuartelillo de Hos-
tafranchs, donde debía quedar en 
depósito. 

E l organillero obedeció y ya iba 
en camino del cuartelillo arrastran
do su organillo, cuando se dió cuen
ta su mujer, que venía en dirección 
contraria y creyendo que se lleva
ban a su marido detenido, se encaró 
con el urbano, a l que insultó y abo
feteó, ¿ando muestras de tal exci
tación que el agente de policía ur
bana hubo de llamar en su auxilio 

a un guardia de Seguridad. L a mu
jer se insolentó también con el guar
dia, y de todos modos, fué llevada 
al cuartelillo de la Policía Urbana, 
donde, tras nuevos insultos a los 
guardias, agredió a otro agente y al 
sargento de servicio en dicho cuar
telillo. 

No sin gran esfuerzo se logró re
ducir a la mujer y conducirla a la 
Comisaría y de allí al Juzgado, don
de dijo llamarse Trinidad Navarro 
Vives, de sesenta y dos años. Se le 
instruirá sumario por atentado a los 
agentes de la autoridad-
INCAUTACION DE DOCUMENTOS 

L a Policía practicó un registro en 
el taller de reparaciones de la calle 
Aragón, 201, propiedad de Marcelino 
Solé, incautándose de sellos pro pre
sos de la Alianza Obrera, cartas anti
guas de Badía, dándole órdenes a él y 
a su hijo Antonio Solé Querol, volan
tes en blanco del Gobierno civil, fir
mados por un diputado de la " E s 
querra" y un permiso para entrar 
el Gobierno civil cuando era goberna
dor don Luis Companys, un perió
dico separatista, que se edita en Fran
cia, y 71 hojas separatistas. 
UNO DE LOS FALSIFICADORES D E 
SELLOS DE CORREOS, HABIA SUS
TRAIDO ADEMAS UNAS ALHAJAS 

A Matilde Aragonés, que tiem, su 
domicilio en la calle de Aragón, hace 
unos dos meses le sustrajeron t o s in
dividuos unas sortijas, valoradas en 
unas mil pesetas. 

Al examinar ayer tarde la perjudi
cada las fotografías de los álbumes 
de indeseables que tiene la Policía, ha 
reconocido a uno como el que le sus
trajo las joyas en compañía '.e otro," 
quien ha resultado ser Enrique Bau-
zá, detenido recientemente como com 
plicado en la falsificación de sellos 
de Correos de 0'30 y de 1 peseta. 

TIMO DE 700 PESETAS, POR E L 
PROCEDIMIENTO D E LAS MISAS 

Cuando Plácido García, de 29 años 
pasaba por el Arco de Triuafo, dos 
individuos le han timado por el pro
cedimiento de las misas, 700 pesetas 
que llevaba, huyendo después en un 
taxi. 

E l perjudicado ha logrado tomar el 
número del vehículo, presentando la¡ 
correspondiente denuncia, y er aque-j 
líos momentos se ha presenta do al 
Juzgado el chofer Juan Dracons, que' 
conducía el taxi de referencia, mani
festando que nada tenía que ver con 
los timadores, y que éstos le habían 
alquilado el coche frente al Hotel Co
lón, para dirigirse a la Plaza de Es 
paña. 

E L CONTRABANDO DE TABACO 
Durante la madrugada pasada, los 

carabineros de servicio en el muelle 
de la costa vieron acercarse una bar
ca, cuyos tripulantes les incidieron 
sospechas. Dichos carabinero? (es die
ron la voz de alto y los tripulantes de 
la embarcación, en vez de de'jpnerse. 
se alejaron mar adentro por 10 que 
aquellos hicieron varios disparos con
tra la barca, que consiguió demare-
cer, ignorándose si alguno de los tri-! 
pulantes resultó herido. | 

Creen los carabineros que dicha 
embarcación debía trasportar contra
bando. 

LADRONES Y TIMADORES 
ENCARCELADOS 

Por los funcionarios afectos a la 
Brigada de Investigación Criminal, 
han sido detenidos Acisclo Navarro y 
Eusebio Molinet, a los que les fueron 
ocupados útiles para el robo También 
fueron detenidos Cándido Pr£«t y Juan 
García, a los que se les ocuparon bi
lletes falsos, que llevaban p^ra reali
zar el timo de las misas. 

D E L MAL, E L MENOS 
Manuel Grimau ha denunc^aoo que 

durante la noche última, penetraron 
ladrones en la casa de campo ;]uj po
see en el camino de Vallbona y se le 
llevaron muebles y enseres, cuyo va
lor no puede precisar. 

Como ya en otra ocasión se había 
cometido otro robo en la misma to
rre, el dueño tenía ahora asegurados 
sus muebles contra el robo. 

LIBERACION D E DETENIDOS 
De la cárcel fueron trasladados a 

la Jefatura superior de Policía, para 
ser puestos en libertad 26 detenidos 
como supuestos complicados en los 
pasados sucesos. 

Quedaron en libertad después de 
tomarles la filiación. 

C O N S E J E R I A D E 
G O B E R N A C I O N 

REUNION D E LA JUNTA D E PRO
TECCION A LA MUJER 

E l señor Carreras Pons, al recibir 
a los periodistas, les dijo que acaba
ba de presidir una reunión de la 
Junta de Protección a la Muier, que 
había despachado varios asuntos de 
trámite. 
UNA RECTIFICACION D E L CONDE 

D E SAN LUIS 
Dijo también el s e ñ o r Carreras 

Pons, que le había visitado el viz
conde de San Luis, quien le mani
festó su extrafieza por haber visto 
publicado en un periódico, que se le 
consideraba como afiliado al parti
do agrario, siendo así que él no es
tá afiliado a partido político alguno. 

Lo expresó así el señor Carreras 
Pons. en el deseo de que se haga 
constar. 

D E L A E X P E D I C I O N 

I G L E S I A S A L A M A 

Z O N A S 

Ayer salió, en el vapor "Legazpi**, 
con dirección a la Guinea Española, 
Fernando Tomás, miembro que forma 
parte de la Comisión que ha de levan
tar el mapa cartográfico de dicha re
gión. 

EN E L CENTRO RADICAL DE HOS-
TAFRANCHS, TUVO LUGAR LA E N 
TREGA DE UNA BANDERA A LA 

JUVENTUD 
E l domingo, por la tarde, se celebró 

en el Centro Republicano RadicaJ de 
Hostafranchs, el acto con que se fes
tejó la entrega de una bandera a la 
Juventud de la citada entidad. 

Abierto el acto, hicieron uso de la 
palabra José Navarro, en nombre de 
la Comisión organizadora; Emilio Ro
mán, en nombre de la Juventud del 
Club Republicano; Francisco Sáez, en 
el de la Juventud de Hostafranchs. 

L a señorita Concha Peña, abogado 
de Madrid, habló a continuación, dedi
cando un canto a la bandera y a la 
mujer española. 

Seguidamente, hizo uso de la palabra 
el ex teniente de alcalde del Ayunta
miento de Barcelona, don Manuel San
tamaría, quien atacó duramente a los 
partidos políticos que para asegurarse 
el poder habían ofrecido a los obreros 
lo que no podían darles. 

Hizo historia del pasado movimien
to en Cataluña y terminó dedicando 
cálidos elogios a don Alejandro Le-
rroux, a quien llamó salvador de E s 
paña y de la República. 

A continuación habló el diputado ra
dical por Pontevedra, don Ramón Sal
gado. Al levantarse para hacer uso de 
la palabra fué saludado con vivas a 
Galicia, a Cataluña y a España. 

Dijo que el Partido Radical era au
ténticamente democrático, porque se 
guía en su conducta y en su programa 
las directrices que le señalaba el pue
blo. 

Recordó que el programa del Parti
do Radical era autonomista, y que, por 
tanto, no podía ir contra el sentimien
to legítimo de autonomía que sienten 
las regiones, pero que debía imponerse 
el deber de ahogar y extirpar toda in
tentona separatista. 

Seguidamente usó de la palabra el 
ex alcalde de nuestra ciudad, don José 
María Serraclara. 

Dijo que las circunstancias habían 
convertido el acto que se celebraba en 
un acto de una trascendencia política. 

A continuación se levantó para ha
cer uso de la palabra el jefe de la mi
noría parlamentaria radicaJ, don Emi
liano Iglesias. 

Empezó haciendo referencia al acto 
que se celebraba, glosándolo con frases 
llenas de entusiasmo. 

E l señor Iglesias afirmó que la reac
ción provocada por los siete años de 
dictadura, hizo que los catalanistas — 
el señor Carrasco Formiguera — con
curriesen a la conferencia del pacto de 
San Sebastián, y que mientras en la 
capital vasca decían que con respecto 
a la cuestión catalana se sometían al 
fallo de las Cortes Constituyentes, en 
Barcelona opinaban que lo hacían en 
tanto las Constituyentes les diesen la 
razón. 
, Tan separatistas son — dijo el ora
dor — los catalanistas de derecha co
mo de izquierda. Y a lo habréis visto: 
la Esquerra, que subió al grito de 
¡Mori Cambó? le aplaudía a rabiar el 
otro día en pleno Parlamento. 

I>edicó grandes y calurosos elogios 
a la figura de Alejandro Lerroux, que 
ha llegado — dijo — a todos los sa
crificios por España y la República. 
Afirmó que cometían una gran injus
ticia los que le criticaban el haber 
atraído al campo de la República a 
Gil Robles y sus huestes. 

Recordó que al subir al Poder el se
ñor Lerroux se encontró con unas Cor
tes en las que apenas una tercera par
te era netamente republicana. Su su
prema habilidad y su gran servicio a 
la República, fué incorporar al servi
cio de ésta todos aquellos elementos 
necesarios para que no peligrase el ré
gimen republicano. 

Y terminó su discurso haciendo en
trega de la nueva bandera al presiden
te de la Juventud de Hostafranchs en 
medio de atronadores aplausos. 

Aunque estaba anunciado que el jefe 
regional del Partido Radical, don Juan 
Pich y Pon. tomaría parte en el acto, 
no pudo hacerlo por haber contraído 
con anterioridad el compromiso de vi
sitar en el día de ayer los centros radi
cales de la comarca de Figueras. 

E l señor Pich se adhirió al acto. 
B E N D I C I O N D E UNA BANDERA 
E N E L C A S A L DEMOCRATICO 

C A T A L A N I S T A 
Con motivo de la bendición de 

una bandera ofrecida por la Sec
ción femenina de la Juventud del 
Casal Democrático Catalanista, el 
domingo se celebraron en el local de 
esta entidad, diversos actos. 

A las diez y media de la mañana, 
apadrinándola la señorita María 
de Abadal y de Fons^ieviela, el rec
tor de la parroquia bendijo la ban
dera que la Sección femen?na de 
"Lliga Catalana" ofreció a la Ju
ventud del Casal. 

Acto seguido, la madrina b*** 

entrega de la bandera en manos 
del presidente de la Juventud, ouien 
pronunció unas palabras de agra
decimiento y de afirmación de i > . 
ideales catalanistas que defiende 1* 
entidad 

Organizóse luego un acto, en J 
que pronunciaron discursos â añJ 
vos don Marcelino Moreta, 
Francisca Roca de Armengol V 
Francisco Roda y Ventura, ex co 
cejal del Ayuntamiento, que recor 
el artículo de Maragall, "Por caí 
luña y España grande", siendo m J 
aplaudidos todos los oradores. 

Habló por último el presidente ^ 
Liga Catalana, don ^ i m u n „ ° ia 
Abadal, quien puso de relieve qu ^ 
bandera ofrecida contenía la a5 
ja de San Jorge y las cuatro bar 
catalanas, diciendo que era "^ .^ tó 
bolo de fe en el porvenir, coni ^ 

idanuw guiados el momento actual, recomen 
todos serenidad para que, ^ 
por el ideal, se demuestre la ™£$s. 
dad de Cataluña para el goce a ^ 
tatuto que queda en suspenso, 
nando con unas consideraciones ^ 
ca de la labor realizada por los ^seg
mentarios catalanes, para c^^orltra-
tar el ambiente de la Cámara c 
rio al Estatuto, y al efecto ou . ^ 
sin duda, se vería ^ Vivado del 
pero no lo que se había saiv s 
naufragio, que no era P ^ p é r d i ' 
cuando todo hacía P1*.6/6^^ SiíspeO-da toUl. se ha obtenido una s 
sión temporal del Estatuto. ^ 

E l orador fué objeto de un ^ 
siasta ovación al terminar 
curso. „ la inaugura

se procedió luego a la do * 
ción de la tómbola b e n é ^ ^ 
continuación f s e ^ % ñ o ^ ^ 
champagne de honor la se 
ría de AbadaL 
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etropol: «El crucero Emden» 
Las hazañas del íamosc crucero alemán, pesadilla de los aliados en 

los ruares de Oriente, se revelan en este film, con una gran precisión y 
justeza en el detalle. 

La visión de la mole acerada ha sido llevada a la pantalla con extra
ordinario verismo. 

Lo mejor logrado son los primeros planos. La marinería ha sido ha-
hilmente fotografiada, con tai perfección que el desarrollo de la película 
és un desfile de imágenes, realistas. 

Donde llega el film a su grado máximo en interés y grandiosidad im
presionantes es en las escenas de la batalla entre el «Sydney» y el «Lin
den», verda&sro alarde técnico. 

Y lo más extraordinario de esta producción es la irreprochable labor 
de sus intérpretes. Nadie se distingue en el film por su valor de interpre-
f.:;c.ú!). Está realizado siguiendo unas normas de igualdad. Los únicos as
tros son el crucero, su ruta, su desarrollo y su destrucción. Los actores 
son todos excelentes. .Tan sólo así ha podido llegarse a un límite tan ele
vado de expresión, a una técnica de rostros tan impresionante, tan paté
tica .tan real. 

El mar, la fotografía del Océano ha sido tratada con tanto cuidado 
como el verismo de las imágenes. «El crucero Emden» es cinema puro y 
verismo auténtico. Para darle a la acción el máximo realismo y la más 
perfecta precisión cinematográfica se ha sacrificado totalmente" la labor 
interpretativa. 

En «Fl crucero Emden.» logran distinguirse, aunque muy levemente, LouiS Falp y Werner Lütterer. 
El público, que "llenaba el cinema, quedó complacidísimo de esta pelí-

cula y de «El maestro detective», un film alemán de la misma marca pro
ductora, alegre y divertido. 

Es un buen programa el que ha ofrecido en su sesión de estreno el Metropol. 

DE 

¡EL C O L O S O ! 

V U E L V E ! 

¡EL U N I C O ! 

interpretando el cazador 
inveros ími l de la obra de 
Alphonse Daudet, la m á s 
célebre y sabrosa de todos los tiempos, 
con d i á l o g o de ¡Marcel Pagnoi! 

J U E V E S 
E S T R E N O , e n 

G a p i t o H e m r a » 
Esta película Warner Bross, expone, a pesar de su disfraz humorista 

y de su ambiente decorativo, el discutible tema de igualdad sexual en los 
derechos entre el hombre y la mujei. 

Comienza la realización demostrando un carácter, un temperamento 
femenino que pretende vivir una vida suya, tomando el hombre cuando 
le place y dejándole cuando le fatiga. Esa mujer se cree vivir en un mun
do aparte, haciéndose, creándose para ella una moral acomodaticia a sus 
convicciones. 

Pero el personaje que comenzó vibrante de personalidad, crudo des-
enrnado, se desdibuja, se diluye durante el desarrollo de la acción y ter
mina «convirtiéndose» por obra y gracia del amor. 

La êxposición del tema igua'lativo no pasa de ser un intento cuando 
el mismo film expone el fracaso de la mujer-hembra, para convertirlo 
en mujer-femenina. 

La originalidad de su asunto, presentado por la Warner, merece teda 
clase de elogios, debidos al marco, al ambiente, a la atmósfera donde se 
halla colocado. 

Además, al diluirse el personaje, tómase como «leif motif» del film, el 
hümorismo y en ciertos momentos una franca comicidad de buena ley. 

Ruth Chaítertton, la protagonista, mejor en el «introito» de la reaii-
¿ábrón que en la «coda». La Chattertton tiene una fibra cinematográfica 
Ngha a Ja medida para las creaciones realistas, crudas, descarnadas, no 
'iePomos. olvidar su admirable labor en «Barrio Chino», en cambio, cuan
do su personalidad adquiere matices de coquetería, la estrella se descon
cierta en su labor. 

Geoíge Brent, perfecto. John Me. Brown, en un papel incidental, 
ajustadísimo. 

El público que, atraído por el título tan sugestivo y por la promesa 
del tema, demostró salir satisfechísimo. 

Se estrenó en el mismo programa un divertido e interesante film de 
tema criminalista, rasgos americanos cien por cien, ritmo de teléfonos a 
la vista y O. K. a granel. 

Entretenido y ameno, protagonizado por Bette Davis, Lewis Síone y 
Glenda Farrell. Gustó. 

En resumen: Un excelente y completísimo programa Warner Bros-
First National, el que se presentó ayer en Cinema Capítol.—C. A. M. 

Imperio Argentina, vuelve 
Y vuelve con su arte personalísimo, 

con su encantadora sonrisa y con el 
halago del recientísimo éxito conse
guido en «La Hermana San Sulpicio». 

Y viene también en una producción 
distribuida por Cifesa, la marca va
lenciana acaparadora este año de los 
máximos acontecimientos del cinema 
español. Su título es «El novio de ma
má» y está dirigida por Florián Rey. 

«El novio de mamá» es una comedia 
frivola, musical, con gracia y situacio
nes cómicas suficientes para mantener 
al espectador en continua carcajada 
y a la que el maestro Montorio ha ser
vido unos números musicales inspira
dísimos que muy pronto han de ha
cerse populares. 

Imperio Argentina en este f i lm ha 
encontrado campo más que suficiente 
para repetir sus grandes triunfos, Y 

si en «La Hermana San Sulpicio» 
triunfó rotundamente cantando aires 
andaluces, ahora en «El novio de 
mamá» retoma a las canciones popu
lares, demostrando que en este difícil 
arte del canto es maestra insuperable. 

Con Imperio Argentina vuelve tam
bién Miguel Ligero, ese coloso de la 
gracia; el actor que mejor se ha adap
tado a las exigencias del cinema. 

«El novio de mamá», dentro del gé
nero frivolo, en sin discusión lo más 
perfecto que se ha producido y los que 
la han visto aseguran que a pesar de 
su largo metraje da la impresión de 
que es relativa corta. 

«El novio de mamá» afirmará una 
vez más el prestigio y simpatía de Im
perio Argentina y Miguel Ligero, y con 
ellos a Florián Rey y a Cifesa, la dis
tribuidora valenciana que tanto se pre
ocupa por el afianzamiento del cine
ma hispano. 

«La mujer de mi marido» 
Elisa Landi es una revelación den

tro de los temperamentos de fina per
cepción sensitiva y delicada emotivi
dad, cualidades ambas ineludibles para 
encamar papeles románticos cual el 
de la bellísima taqui-meca que repre
senta en «La mujer de mi marido». 

Elisa Landi vive en este film Co-
lumbia, con toda dignidad, su vida de 
mujer laboriosa que al choque con el 
mundo de la bohemia en el París ele-

MUY EN BREVE 
LA OBRA MAESTRA DE 

MARTINEZ SIERRA 
Una película que . e n g e í ^ 
TEÍOROÍ DE EMOCION H U M m 

( a n c i o n 
d e CUNA 

dorothea 
WIECIÍ 

ES 

H O Y 

PRESENTACION 
DE 
LA 
A C T R I Z 
DE 

FASCINADORA 
BELLEZA 

F A N T A S I O S 

Es un film Paramount 
Direotor: Michel Leisen 

gante no se arrastra n i cae: sigue la 
conducta que le impone su carácter 
de secretaria del magnánimo Frank 
Morgan, su protector, que, hombre de 
negocios y de mayor edad que ella, no 
puede ser el ideal para una jovencita 
moderna, soñadora y romántica al mis
mo tiempo. 

Elisa Landi vence todas las dificul
tades de su papel con un dominio y 
una ductibilidad extraordinaria y en 
los momentos de amor idílico con el 
joven maestro nos muestra hasta dón
de pueden llevarnos los encantos de 
una mujer máxime si está enamorada. 

David Burton se apunta un acierto 
más en su carrera con la dirección de 
«La mujer de mi marido», film dis
tribuido por Cifesa, que está destinado 
a lograr crecidos éxitos. 

L a última producción de 
Buster Keaton 

Dentro de pocos días nuestro públi
co podrá admirar la últ ima produc
ción de este gran cómico, concep
tuado como el rey de la gracia. 

Esta cinta, a diferencia de todas sus i 
anteriores, ha sido realizada en Lon
dres, y Ufilms la ha adquirido para 
presentarla en España, apenas ha 
quedado terminada. 

Esta nueva creación del hombre 
que nunca ríe, pero que hace dester
nillarse a los demás, lleva el título 
de " E l rey de los Campos Elíseos", y , 
cuantos la han visto dicen que nunca 
Buster Keaton encontró un argumen-' 
to má.s en consonancia con sus ca
racterísticas cómicas, n i que contenga ! 
la serie de trucos tan regocijantes co- { 
mo " E l rey de los Campos Elíseos", 

Prueba del valor de esta producción 
es el hecho de que al ser presentada j 
a una de nuestras principales empre- ¡ 
sas cinematográficas, la contrató i n - ; 
mediatamente para ser proyectada en. 
uno de los locales más suntuosos de 
nuestra capital. 

Se aproxima el estreno de 
«El último vals de Chopin 

Son muchos los aficionados que tie
nen noticias de los grandes valores, 
tanto musicales como artísticos que 
contiene esta nueva producción Ufilms 
y son muchos también los que en va
rias ocasiones nos han preguntado la 
fecha de su estreno. 

Ss comprende este deseo por parte 
de los buenos aficionados por admirar 
una de las obras más hermosas que 
ha "producido la cinematografía, deseo j 
que demuestra que cuando al público' 

se le da películas de gran envergadu
ra sabe reconocer sus méritos. 

A todas aquellas personas que tan 
vivamente se han interesado por sa
ber la fecha del estreno de " E l últi
mo vals de Chopin", les anunciamos 
que esta gran producción se presen
tará dentro de pocos días en uno de 
los salones predilectos de la buena 
sociedad barcelonesa, y cuyo estreno 
estará rodeado de toda la preponde
rancia que por sí merece esta cinta 
de Ufilms, 

Captando ondas cortas 
Radio Films 

Unas noticias recientes del depar
tamento de Publicidad de Nueva York, 
acusan un elevado número de perma
nencia semanal en el cartel, de pe
lículas de la magna Empresa Radio 
Films. 

" E l alegre divorcio" (Gay Divorce), 
ha permanecido seis semanas en el 
Palace Theatre, de Chicago, en el Gol-
den Gate, de San Francisco, y quince 
semanas en el Cinema "R. K. O.", de 
Nueva York. 

* « * 
Una de las más célebres obras de 

Anatole France ha sido llevada a la 
pantalla por la Empresa Radio Films. 
La joven estrellita Ann Shirley, reve
lada en el f i lm "Ann of Gheen Ca
bles", producción que acaba de ro
darse actualmente en los Estudios Ra
dio Films, de Hollywood, será su pro
tagonista. La obra de Anatole France 
se titula " E l crimen de Silvester Bon-
nard". La joven Shirley cuenta 16 años 
de edad, es muy linda, muy graciosa 
y una excelente actriz. George N i -
chols, será el realizador, bajo la su
pervisión de Cliff Re id. 

* * * 
Spepleen Roberts será el director 

del próximo film, que el gran actor 
Will iam Powell rodará por cuenta de 
Radio Films, con el título de "Star 
ad Midnicht". 

«Los Viajes de Gulliver» 
Pocos libros han embelesado tanto 

a la humanidad como los famosos 
«Viajes de Gulliver», escritos por Jo-
nathan Swift, escritor satírico por ex
celencia, en el año 1726. 

El título exacto de la obra de Swft 
era «Viajes a varias remotas naciones 
del mundo», del lobo de mar que fué 
primero médico cirujano y después ca
pitán de barco. Swift escribía para 

T I V O L I 

zaherir a la humanidad, como vieja 
y amargado crítico que era, pero el 
mundo no quiso darse por aludido y 
en lugar' de molestarse prefería diver
tirse. Así, pues, su libro tuvo un éxito 
mayor que el que hubiera podido so
ñ a r en sus momentos más optimistas. 
Esto era cierto especialmente por lo 
que se refiere a las dos primeras par
tes de «Los viajes de Gulliver». Su rí
gida lógica, fecunda imaginación y po
der de violentar la verdad trascenden
tal por medio de las más grotescas exa
geraciones dan a su labor una fuerza 
innegable. Una vez aceptadas sus pre
misas, el resto pasa sin dificultad. 
Puede volver su mundo al revés pero la 
situación relativa no se altera a pesar 
de ello. 

Walt Disney ha querido llevar a la 
pantalla una parodia de las célebres 
aventuras de Gulliver en la Isla de 
Liliput con Mickey Mouse como pro
tagonista en una divertida película de 
dibujos animados que con el título de 
«Gulliver Miclcey» presentan los Ar
tistas Asociados en Fantasio, para re
gocijo de grandes y chicos. 

E l origen de la Pascua 
Aunque la Pascua se celebre en to

da la redondez de la tierra, su or i 
gen está envuelto en el misterio. Apa
rentemente, esta festividad empezó 
siendo un r i to pagano celebrado en 
honor de Eostre, la . diosa de 1 aPri-
mavera de los sajones. 

Luego se identificó con la Pascua 
de los hebreos y finalmente, sesenta 
y ocho años antes de Jesucristo, fué 
instituida como festividad cristiana. 

"Leyenda Pascua", la úl t ima de 
las "Silly Simphonies", de "Walt Dis
ney, que veremos en breve, inyecta el 
espíri tu pascual en cada metro de pe
lícula en colores, para deleite del pú
blico todo. 

L a película narra la historia de 
los conejitos y su fábrica de huevos 
de Pascua, con todos los detalles 
imaginativos que sólo Disney ha po
dido concebir y transferir a la pan
talla con su inspirada pluma. 

S a l ó n C A T A L U Ñ A 
HOY gran acontecimiento, E S T R E N O de 
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E N L A S CORTS 
B A R C E L O N A , 4; DONOSTIA, 0 
Él domingo se jugó en Las Corts 

el match entre azulgranas y donos
tiarras, que se decidió francamente 
por los primeros. 

Dudamos que haya en primera di
visión de Liga otro equipo capaz de 
jugar tan mal como jugó anteyer en 
el campo de Las Corts el Donostia. 
Unicamente el portero, Rojo, puede 
ser salvado de la dsbacle, pero todos 
los demá^ júgaron un partido tan po
bre de técnica y hasta de entusiasmo, 
que defraudaron por completo. Des
pués de haber visto ayer en acción al; 
"Donostia" nos parece muy natural, 
que esté clasificado en último lugar i 
del torneo de primera división, y lo 
que nos parece difícil es que pueda 
mejorar su clasificación. 

Y si esta impresión deplorable nos 
dió el "Donostia", la que el "Barcelo
na" nos produjo, pese a su rotunda 
victoria no fué mucho mejor. Ganó 
por cuatro a cero, porque en la de
lantera barcelonista hay muchachos 
que chutan, y por como actuaron Es
cola, Raich y aun Ventoldrá, su vic
toria pudo haber sido mucho más ro
tundo. 

« * * 
E n el primer tiempo se marcaron 

dos goals. E l primero a los cuatro mi
nutos de juego, en un chut de Ra
món, que repelió sin blocar Rojo, lo 
que permitió a Escolá, muy oportuno, 
entrar al remate, haciendo llegar el 
balón a las mallas. 

A los veinte minutos se produjo el 
segundo goal, en una escapada mag
nífica de Ventoldrá, el que después de 
haberse internado cedió un pase atra
sado, que al querer despejar Arana 
Introdujo en su propia puerta. 

En el segundo tiempo logró el "Bar
celona" otros dos goals, y pudo haber 
logrado muchos más por lo que fué 
su deminio. A los seis minutos logró 
el primero de esta segunda serie, 
obra de un fantástico remate de bo
lea de Escolá a un pase de Pagés. 

E l último, fué logrado a los vein
tidós minutos, por Raich, en forma 
brillante. Un tiro de Ventoldrá fué 
rechazado por Rojo, despejando Go-
yeneche, pero Raich se apoderó del 
balón y lanzó un chutazo rápido que 
recogió también Rojo, pero el balón 
llevaba tanta fuerza que se le escapó 
de las manos metiéndose en su puerta. 

Y Rojo evitó otros tantos en gran
des paradas a chuts de Ramón, Raich 
y Escolá, despejados los dos primeros 
a comer y bien colocado el último. 

Arbitró el señor Canga Argüelles, 
aceptablemente, y los equipos a sus 
órdenes se alinearon así: 

Barcelona: Nogués-Zabalo, Arana-
Pedrol, Berkessy, Lecuona-Ventoldrá, 
Raich, Escolá, Ramón y Pagés. 

"Donostia": Rojo-Goyeneche, Ara
na-Amadeo, Trecu, Ipiña-Ortega, In -
sausti, Cholín, Olivares y Amunárriz. 

A. L . M. 
EN LA C R E U ALTA 

SABADELL, 8 - LOGUOíSíO, 1 
Malo, muy malo, fué el juego que 

ayer desarrollaron los visitantes. Con 
no ser el Logroño el mismo de tempo
radas pasadas, esperábamos bastante 
más de él. Y más teniendo en cuenta 
que el Sabadell no jugó un buen par
tido, ni mucho menos, ya que, excepto 
algunas figuras, los demás actuaron 
en un voluntarioso plan de discre
ción. 

Unicamente en las primeras fases 
del encuentro, ofrecieron los visitan
tes alguna resistencia; luego vino la 
racha de goals y todo el equipo se de
rrumbó estrepitosamente. E l fortísi-
mo y persistente viento, desluciendo 
las jugadas, contribuía a que la cali
dad técnica del partido fuese casi nu
la. Como ya decimos, desde los pocos 
minutos se impuso el Sabadell, domi
nando y jugando a placer, domi
nio que se acentuó más en el segundo 
tiempo. 

* * * 
A las órdenes de Ostalé se alinea

ron los equipos de la siguiente forma: 
Logroño: Santamaría, Ciempozuelos, 

Mardones, Francia, Pérez, González, 
Suberbiola, Ruiz, Gil, Cotelo y Es
carda. 

Sabadell: Masip, Morral, Blanch, 
Aréemí, Font, Mota, Galvany, Calvet, 
GUal, Barceló y Parera I . 

Gual marcó seis de los ocho goals; 
Mota y Calvet los dos restantes. 

E l del Logroño fué logrado por Es
carda, cuando ya había marcado los 
ocho el Sabadell. 

* * * 
Del Logroño nos gustaron única

mente el medio centro, el ala izquier
do y Escardo. Los demás, bastante 
más que mediocres. Por el Sabadell, 

E L T O R N E O D E L I G A 

B a r c e l o n a y S a b a d e l l g a n a r o n n e t a m e n t e s u s e n c u e n 

t r o s c o n t r a D o n o s t i a y L o g r o ñ o , p e r o p e r d i e r o n e l 

E s p a ñ o l , G e r o n a , J ú p i t e r y B a d a l o n a 

E l Betis se ha puesto en cabeza de la clasif 
haber perdido el Athlétic de Bilbao 

Masip apenas entró en juego. Cum
plidora la defensa, con un fallo que 
valió al Logroño su tanto, regulares 
los medios, siendo el mejor Argemí, 
y distinguiéndose únicamente de la 
delantera, Gual y Parera. 

L a labor de Ostalé puede calificarse 
de excelente, a pesar de algún peque
ño lunar. 
OTRA VICTORIA D E L OSASUNA 
E L DOMINGO VENCIO AL BADA-

LONA POR 3 A 1 
EN SAN ADRIAN 

E l once pamplónica, a pesar de 
que anteayer, en San Adrián, no tuvo 
ni de lejos una actuación tan so
berbia como hace justamente ocho 
días tuvo ante el Júpiter, dió la 
sensación de ser equipo completo, 
de gran juego, rápido, eficaz y su
mamente peligroso ante el marco 
contrario, por su facilidad en e1 ti
ro, pero conjuntamente bajo del ni
vel en que se había colocado. 

L a actuación del Badalona pre
sentó dos aspectos. E l primer tiem
po de juego excelentemente reali
zado, trató de tú al Osasuna y ello 
fué motivo bastante para que vié
ramos una primera parte suma
mente interesante y llevada a un 
tren vivísimo. Aguantó, con éxito, 
las acometidas osasunistas, em
pleando una acertada defensiva 
cuando las circunstancias lo reque
rían, y atacó con firmeza bastante, 
para obligar al trío defensivo pam
plónica, a tajar con su conocida 
sobriedad y eficacia, cuantos ata
ques le dirigieron los costeños. E n 
contramos, pues, justo el resultado 
del primer tiempo. Juego a ratos 
igualado y otros con tendencia ba-
dalonense, y una ocasión aprove
chada, fué la síntesis de esta parte. 

L a segunda fué ya otro cantar. 
E l Osasuna dió muestras de resis
tirse a terminar el partido con una 
derrota, la primera, y salió arreando 
de verdad, con ganas de conseguir 
cuiando menos el empate. Enton
ces volvió a lucir el juego impetuo
so y sabio, a la vez del Osasuna, y 
pronto el Badalona estaba a la 
merced del mando pamplónica. A 
los diez minutos el Osasuna conse
guía igualar la ventaja del Badalo
na y esa igualada fué de malas con
secuencias para el equipo costeño, 
que en picos minutos vió come el 
Osasuna pasaba y subía a tres la 
cifra que momentos antes marca
ba un cero. 

* * * 
Arbitró el colegiado valenciano 

señor Soliba, y su actuación mereció 
el aplauso de vencedores y vencidos, 
con lo cual queremos decir que no 
tuvo un pero-

Alineó a los equipos corno sigue: 
Badalona: Navés, Borrás, Martín, 

Camacho, Mena, Child, Betancourt, 
Xiol, Casas, Garriga y Serra. 

Osasuna: Urrega, Hundain, Re-
carte, Valentín, Cuqui, Ruiz, Urri -
zalqui, Julio, Ver gara, Paco Bienza-
bas y Catachús. 

Mena, a los 35 minutos del primer 
tiempo, de una media vuelta magní
fica, consiguió el primer goal del 
Badalona. 

A los diez, de la segunda parte 
Urrizalqui recogió un balón largo 
pasarlo retrasado a Vergara y éste 
disparó sin prepararse, desviando 
Navés en rápida barrida, pero el ba
lón quedó quieto junto al poste unos 
segundos, hasta que Catachús, que 
seguía la jugada impulsó el balón a 
las mallas, estableciendo así el 
empate. 

A los diecisiete minutos, Valen
tín cedió a Vergara que de un tiro 
raso consiguió batir por segunda vez 
a Navás y a los dos minutos el 
mismo Vergara, en jugada personal, 
marcó el tercero y último de la 
tarde. — V. L . 

EN SEVILLA 
PERDIO E L ESPAÑOL ANTE E L 

SEVILLA POR 1 A 5 
Sevilla, 17.—El partido de L iga ju

gado ayer entre el equipo titular de 

la ciudad y el "Español", de Barcelo-
no, llevó númeroso público al campo 
del Sevilla. 

E l match fué de excelente clase, y 
como el equipo local logró una retun
da victoria el público salió complaci
do en extremo del partido, y sobre to
do de la actuación de los suyos, aun 
reconociendo que el "Español" no 
mereció tan severa derrota. 

Jugaron muy bien los delanteros del 
"Español", Prat y Bosch, pero en 
cambio fallaron en absoluto los inte
grantes de la tripleta central, y a su 
falta de profundidad en el remate se 
debió el que se desaprovecharan nu
merosos centros, que eras otras tan
tas oportunidades para marcar. 

E l "Español" llegó, inclusive, a do
minar por el gran juego que realizó 
su medio centro Solé, bien secundado 
por Clfuentes; pero sus servicios eran, 
en general, desaprovechados, porque 
Edelmiro se mostró excesivamente 
apático y el delantero centro Iriondo 
no se mostró, ni de lejos, el gran re
matador que se decía. 

E L TORNEO D E L I G A 
R E S U L T A D O S D E L DOMINGO 

Y C L A S I F I C A C I O N E S 
P R I M E R A DIVISION 

Barcelona - Donostia 4-0 
Sevilla - Español 5-1 
Madrid - Ath. Madrid 2-0 
Valencia - Ath. Bilbao 1-0 
R. Santander - Oviedo 1-3 
Arenas - Betis 0-3 

SEGUNDA DIVISION 
P r i m e r g r u p o : 

Celta - Coruña 5-1 
Sporting - S. Avilés 2-1 
R. Ferrol - Nacional 2-2 
Baracaldo - Valladolid 0-2 

S e g u n d o g r u p o : 
Sabadell - Logroño 8-1 
Z a r a g o z a . - Júpiter 4-2 
Irún - Gerona 1-0 
Badalona - Osasuna 1-3 

T e r c e r g r u p o : 
Murcia - R. Granada 4-2 
Levante - Elche 2-2 
Malacitano - Hércules 2-3 
L a Plana - Gimnástico 0-2 

C L A S I F I C A C I O N 
P R I M E R A DIVISION 

J . G. E . Pr F . C. P. 

Betis 3 3 0 0 6 1 S 
Barcelona 3 2 0 1 9 2 4 
Sevilla 3 2 0 1 11 5 4 
A. Bilbao 3 2 0 1 7 2 4 
Madrid 3 2 0 1 4 2 4 
Oviedo 3 2 0 1 7 7 4 
Valencia 3 1 0 2 3 5 2 
Racing 3 1 0 2 4 7 2 
Español 3 1 0 2 5 9 2 
A. Madrid 3 1 0 2 3 7 2 
Arenas 3 1 0 2 2 8 2 
Donostia 3 0 0 3 2 8 0 

SEGUNDA DIVISION 
(Primer Grupo) 

J . G. E . P. F . C. P. 

S. Gijón 
Nacional 
Celta 
Valladolid 
Baracaldo 
Avilés 
Coruña 
R. Ferrol 

0 6 
0 8 

0 1 17 

8 14 
1 9 
3 11 0 11 

(Segundo Grupo) 
J . G. E . P. F . C. P. 

Osasuna 3 3 0 0 7 2 6 
Sabadell 3 2 1 0 14 6 5 
írún 3 2 1 0 13 6 5 
Zaragoza 3 2 0 1 10 4 4 
Júpiter 3 1 0 2 4 5 2 
Gerona 3 1 0 2 3 5 2 
Badalona 3 0 0 3 1 6 0 
Logroño 3 0 0 3 2 21 0 

(Tercer Grupo) 
J . G. E . P. F . C. P. 

Hércules 3 3 0 0 7 3 6 
Gimnástico 3 2 0 1 4 1 4 
Levante 3 1 2 0 7 2 4 
Murcia 3 2 0 1 8 5 4 
Elche 3 1 1 1 6 5 3 
L a .Plana 3 1 0 2 1 7 2 
Malacitano 3 0 1 2 2 7 1 
Granada 3 0 0 3 2 7 0 

icación de honor por 
en Valencia 

Si a esto añadimos la pobre actua
ción del trío defensivo, ya que Pérez 
se mostró muy fallón y el meta Four-
nier pudo detener alguno de los chuts 
que resultaron goal, se explicará per
fectamente lo copioso del tanteo. 

Desde el primer momento, el Sevi
lla atacó furiosamente y consiguió en 
el primer tiempo tres tantos. E l pri
mero, al minuto de iniciarse el juego. 
Fué un remate de cabeza de Campa-
nal a un centro de Tache. E l segundo 
fué a consecuencia de un córner sa
cado por Sánchez y rematado de ca- ] 
beza por Campanal. E l tercero un gol
pe franco que lanzó Deva y remató 
Sánchez. 

A poco de reanudarse el juego, 
Bosch, después de burlar a la defensa, 
contraria, envió un buen centro, que 
recogió Espada, el que, de un tiro bien, 
colocado, consiguió el único tanto del 
Español. | 

Los sevillanos se replegaron a la de-' 
fensiva, y todo se hacía esperar que 
no variaría el resultado, pero en los 
últimos momentos dos jugadas sor
prendentes, una a cargo de Tache y 
otra de Torrontegui, fueron dos tan
tos más para los sevillanos. 

Arbitró, deficientemente. Montero. 
Sevilla: Eizaguirre, Euskalduna, De-

va, Alcázar, Epelde, Fede, Sánchez, 
Torrontegui, Campanal, Tache y Caro. 

Español: Fournier, Arater, Pérez, 
Cifuentes, Soler, Edelmiro I I , Prat, 
Espada, Iriondo, Manolín y Bosch. 

E N I R U N 
E l G e r o n a f u é v e n c i d o p o r 

u n g o a l a c e r o 
Irún, 16. — A causa de la lluvia 

el campo más parecía una laguna 
que un terreno para jugar al fútbol. 
Por las malas condiciones del campo 
el encuentro fué malo. No se puede 
decir que los vencedores fueran su-
periores a los vencidos. Estos tuvie
ron, además, el inconveniente de 
adaptarse a un terreno de condicio
nes poco conocidas para ellos. E l tan
to de la victoria para los iruneses, a 
los ocho minutos del primer tiempo. 
Fué un remate de cabeza de Estom-
ba. Arbitró Hernández Areces. 

Los equipos fueron: 
Gerona: Iborra, Farró, Torredeflot, 

Trías, Prieto, Madern, Sanjuan, Pe-
querul, Serra, Balmañá y Jaune. 

Irún: Emery, Lerchundi, Arazac, 
B r u g u e r a , Linazazoro, Jerejeta, 
Oyanguren, Chipia, Oyaeneder, E s -
tomba y Sánchez Arana. 

E N Z A R A G O Z A 
E l e q u i p o i o e a l v e n c i ó a l J ú 

p i t e r p o r c u a t r o a d o s 
Zaragoza, 16.—En el primer tiem

po dominaron los aragoneses que lo
graron dos tantos. E l primero fué un 
remate de Ruiz a un débil rechace de 
Solá. E l segundo fué una jugada per
sonal de Escuer. 

E n el segundo tiempo volvió a do
minar el Zaragoza y marcó dos tan
tos más de un remate de cabeza de 
Tomás a un centro de Ruiz y el otro 
en una melée. Después el Júpiter se 
lanzó al ataque para mejorar el re
sultado y lo consiguió. Morales mar
có el primer tanto para su equipo y 
después Perpiñá conseguía el se
gundo. 

Arbitró Villanueva, bien. 
Por el Júpiter se distinguió el trío 

defensivo. Todo el equipo del Zarago
za jugó bien. 

Los equipos fueron: 
Zaragoza: Lerín, Gómez, Basabé, 

Pelayo, Municha, Ortuzar, Ruiz, Bil
bao, Tomás, Escuer y Primo. 

Júpiter: Solá, Font, Bayo, Arcos, 
Rosalench, Bardina, Fernando, Per
piñá, García, Va y Morales, 

R u g b y 
E L CAMPEONATO CATALAN 
L O S R E S U L T A D O S D E L A 
JORNADA D E A N T E A Y E R 

Primeros equipos 
Cornellá, 0; Barcelona, 0. 

Segundos equipos 
Barcelona, 6; Cornellá, 0-

E L CAMPEONATO D E C A T x r 

S A D E SEGUNDA C A T E G o t r ^ 
LOS R E S U L T A D O S D E L Do 

MINGO 
Grupo Barcelona 

García - Catalá, 1-1. 
U . S. Gracia - Badalonés 3 o 
Gracia C. D. - Athiétic, l-o. 

Grupo Llobregat 
Gavá - Vich, 1-1. 
Viladecans - Rubí, 1-2. 
Foment - Olesa, 2-1. 

Grupo Gerona 
Tordera - Palamós, 3-0. 
Figueras - Arenys, 2-0. 
Casal - Blanes, 2-1. 
Farnés - Malgrat, 2-2. 

Grupo Tarragona 
Gimnástico - Cataluña, 5-1. 
Villafranca - Dertusa, 0-1 (sin ter

minar). 
Villanueva - Tarragona, 3-0. 

L A S C L A S I F I C A C I O N E S 
Grupo Barcelona 

J . G. E . P. F . C p 

Gracia D. C. 
Catalá 
U. E . Gracia 
C. D. García 
Badalonés 
Athlétic 

9 
8 
9 
9 
7 
8 

6 
5 
6 
2 
1 
1 

2 
2 
0 
2 
1 
1 

1 20 9 14 
1 18 9 12 
3 15 8 12 
5 15 16 6 
5 5 15 3 
6 9 24 3 

Grupo Llobregat 
J . G. E . P. F . C. p. 

Vich 
Cataluña 
Gavá 
Foment 
Olesa 
Rubí 
Martorell 

9 
9 
8 
8 
9 
9 
8 

7 
7 
4 
4 
3 
1 
1 

2 
0 
2 
1 
0 
1 
0 

0 26 10 16 
2 23 8 14 
2 16 5 10 
3 14 13 9 
6 15 17 6 
7 6 20 6 
7 5 31 2 

Malgrat 
Figueras 
Blanes 
C. Esports 
Tordera 
Arenys 
Farnes 
Palamós 

Grupo Gerona 
J . G. E . P. F . C. P. 

8 6 1 1 21 8 13 
8 6 0 2 17 8 12 
8 5 1 2 18 8 11 
8 5 0 3 23 19 10 
8 3 1 4 14 18 7 
8 3 0 5 23 17 6 
8 0 3 5 10 28 3 
8 0 2 6 8 28 2 

Grupo Tarragona 
J . G. E . P. F . C. P. 

Gimnástico 10 7 2 1 25 9 16 
Dertusa 10 7 1 2 27 10 15 
Villafranca 10 4 3 3 11 12 11 
Vilanova 10 3 3 4 13 19 9 
Tarragona 10 1 4 5 9 18 b 
Cataluña 10 0 3 7 10 23 3 
E L TOKNEO D E CLASIFICACION 
D E L A PIÍIMEKA CATíüGOBIA "B" 
S E INICIO E L DOMINGO, VEN
CIENDO ÉL HOKTA Y E L SANT 
A N ^ K E Ü E N CAMPO AJENO * 
EMPATANDO E L C A L E L L A EN 

E L D E L MAKTINENC 
Resultados 

Tarrasa - Granollers, 2-1. 
Europa - Horta, 1-2. 
Martinenc - Calella, 2-2. 
Tárrega - San Andrés, 2-3. 
lluro - Sans, 3-1. 

L a clasificación 
J . G. E . P. F . C. P. 

S. Andrés 
Horta 
lluro 
Tarrasa 
Calella 
Martinenc 
Granollers 
Sans 
Europa 

1 1 0 0 3 2 2 
1 1 0 0 2 1 2 
1 1 0 0 3 1 ^ 
1 1 0 0 2 * * 
1 0 1 0 2 2 1 
1 0 1 0 2 2 1 
1 0 0 1 1 2 0 
1 0 0 1 1 o 0 1 0 0 1 1 2 » 

Tárrega i 0 0 1 2 á v 

E L CONSEJO DIBÉCT1V0 J>EL 
BARCELONA E N CRISIS ^ 

E l Consejo directivo del F- ' 
Barcelona, a instancia de num 
sos socios, ha decidido LQ-
proposición de unificación ?e biet0 
tas a cinco pesetas, que fue 0̂ Jn6-
de deliberación en la Asamblea ge ^ 
ral extraordinaria del doiniI??^n el 
timo y para votarla ha senaiaa" 
próximo domingo por la ^ ^ - . n a -
el local que se anunciará oporw 
mente. Q̂m 

E n ocasión de esta Asambl^ ^ 
dos los consejeros presentan 
misión de su cargo y por tanto, de 
drá que procederse a eleccio 
nuevo Consejo directivo. 0 

L a decisión del Consejo diré ^ 
actual se fundamenta, no en *V ^ 
eficacia de la anterior reunion'rad3 
to más cuanto la propuesta re i ^ 
no fué presentada, haciendo a ^ 
cuestión de gabinete, sino e" ia 
por a florma de ^sarrol la^ ^ 

Asamblea, creyó el Cons6^ d f aSis-
reunía aquélla unanimidad rias 
tencia, que reclama como ne ^ ^ 
para proseguir airosamente ^ 
metido en las circunstancias 
micas porque atraviesa el c 



1 « D ? c ; * * " > b r e , 1 9 ^ 4 _ 

9 14 
9 12 
8 12 

16 6 
15 3 
24 3 

8 13 
8 12 
8 11 

19 10 
18 7 
17 6 
28 3 
28 2 

co-

1 en is 
LOS MATGHS D E PJBOFESIO-

NALES 
BIÍ LOS D E L DOMINGO SE REPI 
TIO L A M A G N I F I C A E X H I B I C I O N 
p E NUSSLEIN, VENCIENDO A 
ESTKABEU E N E L I N D I V I D U A L 

Y A F L A Q U E K - P L A A E N E L 
DOBLE 

Anteayer, en la pista de/Montjuich, 
asistiendo mucho público, aunque sin 
llegar al lleno absoluto debido,, sin 
duda a l fuerte viento que deslució ia 
jornada, se celebraron 4os úl t imos 
partidos de exhibición en Barcelona 
del gran campeón del mundo profe
sional de tennis, el a lemán Nusslein, 
que ya en el partido del sábado ha
bía demostrado su gran clase, ven
ciendo al francés Mar t in Plaa en el 
individual. 

En el individual de anteyer, Nuss
lein fué enfrentado a Estrabeu, juga
dor de excelente clase, pero que no 
pudo llegar a oponer una gran re
sistencia al a lemán, v.ie se most ró 
netamente superior, pese a que era 
el mayormente perjudicado por el 
viento, dado su dominio en el juego 
alto, pero demostró su clase sabién
dose adaptar a hacer un juego raso 
junto a la red, ganando tantos mien
tras que Estrabeau perdió muchos 
por quedársele la pelota en la red. 

El tanteo fué 6-3 y 6-2. 
* * * 

El doble a cinco setts enfrentó a 
la pareja Nuslein-Estrabeau contra 
la formada por Flaquer-Plaa. 

Desde el primer momento se hizo 
patente- la superioridad de la pareja 
citada en primer término, hasta. el 
punto de que después de jugados 
unos 5 a mes ya nadie dudó de su 
triunfo indiscutible. 

El resultado final fué 6-3, 6-3 y 
6-4. 

Atletismo 
ANTONIO BONDIA VENCIO E N 

L A I V U E L T A A L A TORRASA 
Un éxito m á s que regular tuvo la 

primera edición de la Vuelva a pie 
a la barriada de La Torrasa, cele
brada el domingo, por la mañana , 
reservada a la categoría de neófitos 
y juniors, y que consistía en dos 
vueltas a la barriada. 

La " U . A. Nurmi" , que cuidó de la 
organización de la carrera, llevó a 
cabo su cometido con la máx ima 
perfección, apuntándose un éxito, 
que viene a sumarse a los muchos 
que lleva ya conseguidos. 

La prueba resultó disputadísima, a 
pesar de que en la primera vuelta 
ya iba en cabeza el que había de ser 
vencedor, Bondia, que ratificó la ex
celente impresión que nos causó en 
la Vuelta al Pueblo Seco. Por per
tenecer a un club como el Nurmi , 
que sabe lo que se lleva entre manos 
y por la clase que apunta en él y la 
gran dosis de voluntad y energía 
que pueden apreciarse en él, cree
mos que puede llegar lejos. 

La clasificación fué la siguiente: 
Primero, Antonio Bondía, U . A. 

Nurmi ; segundo, Pérez,. Vallcarca; 
tercero, Mollou, U . A. N u r m i ; cuar
to, Gabernat, P; A. E. E. J.; quinto, 
Raventós, Júp i te r ; sexto* Sanmiguel; 
séptimo, Jimeno; octavo,- Casas; no
veno, Garsou; décimo. Caballero, has
ta veintidós clasificados de los vein
ticuatro corredores que tomaron la 
salida. 

Por equipos de tres corredores: 
Nurmi, 24 puntos; Júpi ter , 31. 
E l reparto de premios tuvo efecto 

quince minutos después de haber si-. 
do cerrada la carrera.—J. Ballesté. 

A U N DE L A V U E L T A A S A N 
ANDRES 

Por- error de interpretación, dimos 
la fecha cambiada en lo que se re
fiere a l reparto de premios de esta 
carrera. i 

Así es que en lugar del día 17, co
mo dijimos, es hoy, día 18, a las nue
ve de la noche, en el local de la 
"A., A . Vida", calle Otto, 31. 

Hockey 
C a m p e o n a t o d e C a t a l u ñ a 

Primeros equipos 
Terrassa - Int répids , 2-1. 
Polo - Sabadell, 1-0. 
Tarragona - Universitari, 2-5. 

Terceros equipos 
Polo A . - In t répids A., 0-3. 
Júnior A. - In t répids B., 1-0. 
Polo B. - Terrassa, 1-1. 
Júnior B. - Universitari, 7-1. 

ara v e n d e r es precis< 
fundar y para am—' Ve^ 
^ e c i s o h P — ~ _ n 0 f ? c a c i J 

A l i a r a e n E L D I A G R A -

F I L O 

F U T B O L E R I A S 

C A T A L U Ñ A EN L A I I I J O R N A D A D E L 
T O R N E O D E L I G A 

L a violencia de unos adversarios y la incapacidad o tolerancia 
de unoa árbitras causan al «Barcelona» cinco lesionados en tres 
partidos. - Un «Donostia de jue^o violento pero huérfano de 
técnica. - Una derrota del «Español» que procurará compensar 
con una victoria sobre el «Racing». - U n í derrota honorabilí
sima del «Girona» en Irán. - Gaal, goleaJi>r. - Y Vedara 

rematador brillante en Badalona 
Si el "Barcelona" contara con 

un equipo "hecho y derecho" y 
además con suplentes de catego
ría , consti tuiría ya un desgaste 
serio que después de la tercera 
jornada del Torneo de Liga tu
viera lesionados nada menos que 
a cinco de sus jugadores y pro
cedería, por parte de sus dirigen
tes, que además de consignar en 
el acta de los partidos su protes
ta precisando las agresiones su
fridas, se dirigiera a la Federa
ción Nacional exponiendo la vio
lencia de los jugadores adversa
rios y la incapacidad o colabora
ción de los árbi t ros en las violen
cias desde el momento que las 
sancionaban al no castigarlas, ya 
que si bien se expulsó en Sevilla al 
agresor de Solé, no sabemos que 
a l "Betis" se le haya impuesto 
ninguna sanción por invasión de 
campo e insulto y agresión del 
público a los jugadores barcelo-
nistas. A nosotros no nos sor
prende esta actitud del público 
bético. Hemos sido testigos pre
senciales de ella- en otras ocasio
nes y no creemos que al f in y a 
la postre beneficie al "Betis". 
Venció injustamente, con la cola
boración del árbi t ro , al "Barcelo
na", pero faltan todavía, muchos 
partidos y unas veces por la su
perioridad técnica del adversario 
y otras porque éste se ponga a to
no con su violencia y cause ba
jas en sus filas, se verá obligado 
a descender de un puesto al que 
si bien dar ían derecho a ocupar
lo el entusiasmo y la tenacidad, 
no es de los que en él . se manten
ga cuando para conservarlo tuvo 
que acudir, en su campo, a vio
lencias ant ipát icas con objeto de 
vencer a un equipo m á s bien apo
cado como lo es el "Barcelona". 

Los dirigentes del equipo barce-
lonista deben pensar en el des
gaste que determinan las lesio
nes, teniendo en cuenta que no 
puede exigirse de los jugadores 
acometividad, condición que no 
brilla ciertamente en el "Barce
lona", cuando las violencias del 
adversario quedan impunes. A n 
taño, el equipo barcelonista era 
invulnerable, porque el adversa
rio que pretendía suplir su caren
cia de técnica con dureza exce
siva, encontraba inmediata répli
ca que le ponía en razón. Y ante 
la superioridad de técnica y de 
violencia barcelonistas el adversa
rio se rendía y optaba por jugar 
con nobleza. 

Y que no se crea que propug
namos por la violencia. Pero los 
dirigentes del "Barcelona" deben 
recurrir a todos los medios para 
evitarla, desde la recusación de 
árb i t ros que evidencien incapaci
dad o parcialidad sistema Mon
tero, hasta la advertencia a la 
Federación de una retirada s i el 
Torneo de Liga tiene que jugarlo 
el "Barcelona" exponiéndose a su
f r i r bajas en todos los encuen
tros. Y si no se quiere llegar a 
este extremo, aun abominándolo, 
debe advertir al adversario que 
cuando venga a Las Corts se le 
p a g a r á en la misma moneda, a 
poco que asome la violencia. 

Viene a cuento lo que dejamos 
expuesto, no sólo como comenta
rio al partido con el "Betis" en 
Sevilla, sinó al encuentro del do
mingo con el "Donostia", que si 
bien no es ni sombra del que dis
putó la final con el "Barcelona" 
en Santander, conserva, por par
te de algunos de sus elementos, 
aquellas caracter ís t icas de violen
cia que han hecho ant ipát ico a un 
equipo que durante años fué un 
modelo de corección, precisamen

te cuando contaba con jugadores 
que sabían jugar y desdeñaban 
toda violencia. 

La violencia le valió al "Donos
t ia" para lesionar a R a m ó n y a 
Escolá, el primero víct ima de su 
acometividad al entrar con deci
sión al remate, y el segundo de 
una patada con alevosía, que de 
cumplir el árbi t ro con su obliga
ción habría determinado la ex
pulsión del donostiarra agresor. 
Salió también al campo, lesiona
do a consecuencia de una "cari
cia" sufrida en Sevilla, Raich, y 
de ahí que salvo su buena volun
tad, se mostrara torpón, indeciso 
e incurriendo en retenciones e in
dividualismos que quebraban el 
juego de la delantera, evidencián
dose, además, que urge ponerle en 
el puesto de delantero centro, ya 
que los remates magníficos de Es
colá — el domingo los prodigó — 
la misma efectividad y quizá ma
yor ten»,: ' i jugando de interior 
y en cambio como eje de la de
lantera acusa una indecisión que 
resta mu. Las veces eficacia per
foradora a su actuación. 

En estas condiciones de infe
rioridad física, y aunque sea de 
justicia consignar que Berkessy 
sorprendió con su decisión en va
rios momentos del primer tiem
po, aunque con frecuencia se de
jara desbordar por los adversa
rios a pesar de su talla, de la quê  
no sabe servirse n i en el juego 
alto n i el el juego raso, el "Bar
celona" se llevó de calle el par
tido. Marcó cuatro tantos y pudo 
marcar el doble si la actuación 
del guardameta donostiarra, Rojo, 
no hubiera sido meritoria en alto 
grado y si fuera posible inyectar 
sentido común en el cerebro de 
la mayor ía de los barcelonistas 
para que se dieran cuenta del es
fuerzo inútil y agotador que rear 
lizaban empeñándose en hacer 
juego alto cuando el viento hura
canado exigía el domingo m á s que 
de ordinario hacer juego raso. Por 
no hacer este juego y porque Ra
món quedó casi inutilizado a m i 
tad del primer tiempo, aunque por 
un esfuerzo de voluntad siguió j u 
gando y se mostró en algunos mo
mentos peligroso, el "Barcelona", 
jugando en el segundo tiempo a 
favor del tiempo, no supo aumen
tar el tanteo por lo menos a seis 
goals. 

Nogués, en sus contadas inter
venciones, se mostró en general 
seguro, aunque apuntando de vez 
en cuando la inseguridad que le 
domina, ya que al lado de una 
salida decisiva, pudo observarse 
el defecto de q. jdar clavado jun
to al poste, expuesto a remates 
que le batieran. Zabalo, seguro, 
decisivo y correcto. Atolondrado 
y con "cirios" reveladores de la 
imprecisión de sus despejes aun
que ponga en ellos gran decisión. 
Arana. La linea media cumplió, 
aunque Lecuor.a no sea el medio 
ala que el "Barcelona" necesita 
para que la línea medular tenga 
la solidez necesaria. En la delan
tera no hizo P a g é s el partido que 
esperábamos Ramón, con su r.co-
metividad caracter ís t ica , que tan
tas lesiones le ha proporcionado, 
determinó la obtención del primer ^ 
goal, ya que un despeje a un re
mate suyo lo aprovechó Escolá 
para batir a Rojo. Un centro de. 
Vantolrá lo remató Arana, ba
tiendo a su guardameta. Escolá 
marcó otro goal y el cuarto fué 
obra de Raich. La delantera bar
celonista tuvo en el primer tiempo 
unos momentos de juego excelen
te, en los ^ue se hermanó la de
cisión con la coordinación. Y, na-

C I C L I S M O 
Mariano Cañardo, invitado para correr la 

Vuelta a Francia 

turalmente, el "Donostia" no exis
tió. Sólo dió señales de vida cuan
do tuvo que retirarse Ramón. Pe
ro sus acometidas fueron infruc
tuosas. Olivares, del que se llegó 
a decir que era un jugador extra
ordinario cuando actuaba en él 
"Madñd" , apenas si se dejó ver. 
Elr mejor de los donostiarras, Ro
jo, que evitó a su equipo una 
débacle. 

En cuanto al señor Canga A r 
guelles, digno de ser incluido en 
la lista de los indeseables. Estuvo 
a la altura de Montero. 

E l "Sabadell" se encontró con 
un "Logroño" que no es ni som
bra de lo que fué. Y corrió que en 
Gual resurgió el goleador, la de
rrota riojana tuvo los honores de 
débacle. Después del empate, en 
I rún , la victoria del domingo co
loca al "Sabadell" en condiciones 
de mantenerse en su puesto si le 
anima la moral y se atiene al jue
go raso que con plausible terque
dad le indica su entrenador Tena. 

* * * • ,•• 

Resultado honorable el del "Gi-
rona" en el Estadio Gal, ya que 
salir vencido sólo por 1 a 0 de
muestra que el terceto defensivo 
supo actuar con la seguridad a 
que nos t'ene acostumbrados y 
que el equipo supo adaptarse a las 
condiciones del terreno, enchar
cado por la lluvia. 

* * * 
Es de suponer que en la cuar

ta jornada, el "Español" , copio
samente batido el domingo por el 
"Sevilla" en un partido en el que 
fracasaron el terceto central y la 
defensa, logrará desquitarse ven
ciendo a un Racing que no pudo 
batir en su campo al Oviedo. Fal
tan todavía muchos partidos y el 
"Español" puede aspirar, a poco 
que alcance su delantera la coor
dinación debida, a clasificarse en
tre los primeros. 

* * * 
E l "Júpi ter" no' reaccionó has

ta que íncw.w&a el segundo tiem
po, logrando marcar dos goals. 
Tendrá qivj habituarse el equipo 
del Pueblo Nuevo, como hiciera 
en el Campeonato regional, a lan
zarse al ataque desde el primer 
momento para evitar resultados 
adversos como el del domingo, que 
pueden evitarse y alcanzar em
pates que consoliden posiciones y 
elevar la moral. 

* * * 
E l "Osasuna" obtuvo su segun

da victoria en nuestros campos, 
lo que indica que será adversario 
difícil de vencer en Pamplona y 
a l que costará deshancarle del 
puesto de leader que ocupa, sin 
que ello quiera decir que ya pue
da cantar victoria, porque el Tor
neo es largo y en el segundo gru
po de la segunda división hay ad
versarios mucho m á s fuertes que 
el Badalona, derrotado el domin
go. . 

Cinco lesionados en tres part i 
dos. Desgaste excesivo y peligro
so para un "Barcelona" que no 
dispone de substitutos de calidad. 
Para el domingo necesita el "Bar
celona" el mismo equipo que lo
grara derrotar al "Arenas". Una 
victoria sobre el "Athletic", en 
Madrid, le af ianzaría en su pues
to, abriéndole el camino de vic
torias fue a de su campo. Que 
eran las que hacían ganar títulos 
n i "Barcelona" de an taño , cuando 
tenía que vencer violencias y anti
pa t ías . 

F R ^ C I S C O AGUIRRE 

Hace unos días publicamos la no
ticia de que Mr . Desgrange se i n 
teresaba ya por la par t ic ipación es
paño la en su gran ronda y, a t a l 
efecto, hab í a invitado a l notable 
corredor vizcaíno Federico Esque
rra. E l viejo " p a t r ó n " prosigue su 
laboriosa tarea -rTipeñado en que l o i 
representantes del ciclismo e s p a ñ o l 

en la Vuelta a Francia sean los m á s 
acreditados. A la invitación a Es
querra sigue la de Mariano Oa-
ñardo-

E l formidable " rou t í e r " campeón 
de Ca ta luña ha recibido ya el opor
tuno contrato y puede considerarse 
un hecho su inscripción, puesto que 

las condiciones que le ofrecen son 
muy aceptables. 

Por lo que respecta a Vicente 
Trueba, el tercer hombre casi i m 
prescindible en una carrera de la 
naturaleza del "Tour", es bien pro
bable que su respectivo contrato es
té al caer. Por lo menos así se des
prende de una conversación que sos
tuvimos con él ayer a punto de re
gresar a Torrelavega, puesto que 
nos manifes tó que estaba muy con
forme en correr l a p róx ima Vuelta 
a Francia y así lo hab ía manifesta
do al secretario de la organización. 

G E N E R A L I D A D 
SIN NOTICIAS 

E l presidente accidental pasó la 
m a ñ a n a de ayer en su despacho ofi
cial, despachando diversos asuntos. 

A mediodía, el secretario mili tar 
señor Gabatrón, manifestó a los in
formadores que el Presidente no les 
recibía por no tenor nada que comu
nicar. 

Poco después el señor J iménez Are-
r~g marchó a la División. 
E L " B O L E T I N O F I C I A L DE L A 

G E N E R A L I D A D " 
DISPOSICIONES QUE PUBLICA 

E l "Boletín Oficial de la Genera
lidad" publica en su últ imo número 
las disposiciones siguientes: 

Levantando la suspensión de em
pleo y sueldo que, por el motivo que 
se indica, fué impuesta al funciona
rio del Departamento de Goberna
ción, don Joaquín G. Dardalló. 

Levantando la suspensión de em
pleo y sueldo que, por los motivos 
que se indican, fué impuesta a los 
funcionarios de la Comisaria Dele
gada de Gerona, don Jaime Bala-
guer Tort y don Luis Bota Villa. 

Jubilando, a petición propia, a don 
Santiago Blanquer y Mora, jefe de 
sección del Departamento de Gober
nación de la Generalidad de Cata
luña. 

Restableciendo, en las condiciones 
que se indican, el Laboratorio Gene
ra l de Ensayos y Acondicionamiento, 
el cual dependerá nuevamente del 
Departamento de Cultura de la Ge-
nralidad. 

Concdiendo un mes de prórroga de 
la licencia que tiene otorgada por 
enfermedad, al ingeniero de la De-; 
legación de Industria de Barcelona, 
don José Mestres y Borrell. 

Fijando el prorrateo de jubilación 
que corresponde a don Antonio Rodo-
reda y Oliveras, secretario que fué 
de los Ayuntamientos de Santa Ma
ría de Oló, Calders y Moyá. 

L A M U S I C A 
RECITAL COMENTADO IrOR K 

GRAN r i A N I Ü T A ARTURO DE 
GREEF 

Hoy, Audiciones Intimas, Casal dei 
Metge, ofrecerá a sus componen tet-
otra de sus sesiones de gran interés 
y novedad. 

Se trata de un recital sobre el te
ma "Evolución de la Sonata", comia-
do al pianista belga Ar turo de Greef, 
el cual se rá precedido de unos co
mentarios del propio artista, sobie 
el tr- -a expresado. 

E l hecho de tratarse del único re
cital en Barcelona de Ar turo de 
Greef, cuyo triunfo en el concierLo 
del domingo en la Asociación de Mu 
sica da Camera fué verdaaerctuieiut 
memorable, dan a es ce concierto ca 
r á c t e r de acontecimiento excepcional 
CONCIERTO iíAVll>EiSO, P o H E l 

«ORFEO CAiALA» 
Como cada año, la masa coral de 

Orfeó Cata lá y sus solistas, traba 
jan activamente en ia piepaiaciui 
de tradicional concierto de cancio 
nes navideñas, del día de San ¿.sie 
ban por la tarde. 

E l programa de este año, conu 
siempre, lleno de inte iés , ya que el 
Orfeó Cata lá quiere mantener ia no 
ta de eclecticismo y perfección que 
lo caracteriza. 
EL ViOlXÑlíJTA ERANCEfiCATii 

En el Palau de la Música Catalana 
a las diez de la noche, actuara maña 
na, exclusivamente para los aiiiiauo^ 
como socios en Asociación de cui tu 
ra Mus.cal, el violinista Zino Frafl 
cescatti. kste artista, descenuienu 
directo del famoso Pa-amm, na rea 
lizado una extensa tournée por tes 
princxpaies capitales europeas, ea las 
que le han tributado los m á s caliüu. 
y fervorosos aplausos. Con Frances-
cat t i colaborara el piamsta ruso Bo 
ris Blankoff. 

Mr . Lucic-n Cazalis, al ser consulta 
do por éste. 

SE CELEBRO EL HOMENAJE 
A RAFAEL MURALE 

Rafael Mur. 11, ejemplo ae deporti-
vismo y rhoue&tia, íue oojeto ae un 
mere.iao x.omén je ei pa.aao j m u 
go por ia A. c. Montjuicn. 

Consistió él homenaje en una ex
cursión colectiva a xa cual asistieron 
toaas las secciones del ciub .ga.^z -
dor. Dtspucs, como broene al mitmc. 
se dió un vermouth de noiiO. en 1 
local de ia A. C. Montjuicn, donde se 
hallaron reunidos representantes oe 
casi tedas las entidades ciclistas bar
celonesas, di ersos corred res de pri
mera catego.ia, entre los que se ha
llaban el campeón de catr uña Ma
riano Cañardo y Vicente T-ueba, que 
encent ándose casualmente en esta ca
pital quiso adh-rir:e al mismo, y di
versos compañeros de la Prensa. 

E. acto transcurrió cientro del mayor 
comppñerismo y durante el cua. n -
cieron uso de la palabra diversa^- rer-
son-Edades del «mundillo eidero». 

En conjunto, otro muestra de depor-
tividad de la A. C. Montjuicb v u a 
prueba i r á s de l~s cjrpnptW con oue 
cuent« e' n nca bastante alabado Ra
fael Murall . 



N U R I A , 

Un alto OM ol ramino de A irh 

La salida de los «Pullmans». estacionados trente 
a «El oía Gráfico», en la Plaza de Cataluña 

En las pistas, üurcinte el concurso de esquís 

S E " 

En la plaza de Vich 

U N C U T S 

F r i c c i o n a r s e 
a d i a r i o c o n 
l a e s p u m a 
d e l H e n o 
d e P r a v i a , 
a s e g u r a l a 
p o s e s i ó n 
d e u n c u t i s 
s a n o , t e r s o 
y s u a v e : u n 
c u t i s a d m i 
r a d o p o r s u 
b e l l 

Llegada a Nuria El profesor de esquís, seftor Teichner, 
haciendo notables ejercicios 

i 

"Hi/fntf/f, 

L a visita a la iglesia E l banquete a los representantes de la Prensa de Barcelona, en Nuria. - (l-ots. Badosal 
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T E A T R O S 

Irán Teatro del Liceo 
l O Y , I 1 d e P r o p i e d a d y A b o n o , a l a s 9*30 
U N C I O N P O P U L A R . B U T A C A S P L A T E A 
O N E N T R A D A . 6 P E S E T A S . D E S P E D I -
A de l o s c é l e b r e s a r t i s t a s M E R C E D E S 
A P S 1 R y V I C E N T E B E T T O N I . U l t i m a de 
L B A R B A R O D E S E V I L L A , p o r los g r a n -

'e8 d i v o s C A P S I R , S O L A R 1 . G A L E F F 1 y 
S T T O N I . M a e s t r o : P A D O . ' A N I . J u e v e s , 
a 'de los c é l e b r e s a r t i s t a s D * 
O R I N I , C A P U A N A , ' P A C I y G U B 1 A N 1 . 
a de E L M A T R I M O N I O S E C R E T O , de C i -
^ r o s a . S á b a d o : L A S G O L O N D R I N A S , p o r 
^ M P 1 Ñ A , G A L E F F l . S A L A G A R A Y y 

' a e s t r o P A D O V A N I . S e d e s p a c h a e n C o n 
c u n a . Q u e d a a b i e r t o el a b o n o e s p e c i a l a 

Z S T I V A L E S M O Z A R T - W A G N E R . 
D e t a l l e s p o r p r o g r a m a s 

Teatro Novedades 
r a n C o m p a ñ í a L í r i c a de L U I S C A L V O 
O Y & I A R T E S t a r d e a l a s 4*30, E s t u p e n -

l a y G r a n d i o s a M a t i n é e P o p u l a r . B U T A C A S 
D E S D E T R E S P E S E T A S : 

L O S C L A V E L E S 
d e b u t a n d o l a n o v e l y c e l e b r a d a t ip le 

T E R E S A B U S Q U E T S 
^ e m p a ñ á n d o l a e n e l r e p a r t o l o s a r t i s t a s 

P I T A B E N A V E N T . C . L L A N O S , P F D R O 
^ G U R A , J U A N A R N O . V . R U 1 Z P A R I S 

A R T E A G A . 11 A C O N T E C I M I E N T O L I 
R I C O ! ! : 

AS GOLONDRINAS 
1 g e n i a l y p o r t e n t o s a c r e a c i ó n de l d i v o 

b a r í t o n o 

Pablo Herto^s 
' de los a p l a u d i d í s i m o s V I C T O R I A R A -

' O N E R O , C . L L A N O S , A M E N G U A L , A R -
A G A . B A R A J A , e t c . N o c h e N O H A Y 

U N C I O N , p a r a d a r l u g a r a l e n s a y o ge-
- r a l de l a n u e v a z a r z u e l a en d o s a c t o s , 

"•>ro de l o s c e l e b r a d í s i m o s a u t o r e s S E R A -
MN A D A M E y A D O L F O T O R R A D O , m u -
i c a de l j o v e n m a e s t r o A L F O N S O V I L A : 

•1 a f é r e z P e r a l t a 
u y o e s t r e n o se v e r i f i c a r á m a ñ a n a p o r l a 

n o c h e , s i e n d o s u p r i n c i p a l i n t é r p r e t e el d i v o 
b a r í t o n o 

P A B L O H E R T O G S 
A q u i e n a c o m p a ñ a r á n en el r e p a r t o de l a 

S r a los e m i n e n t e s T R I N I A V E L L I , V I C -
O R I A R A C I O N E R O . S E G U R A . F F R R F T 

^ A R A J A y A - R T E A G A , D e c o r a d o n u e v o de 
t s r e p u t a d o s e s c e n ó g r a f o s s e ñ o r e s V A L K -

" A y C A M P S A U L I N E S . V e s t u a r i o de «a 
: a s a P E R I S H E R M A N O S . A I E s t r e n o de 

EL AIF£R£? P?RA'.TA 
A S I S T I R A N S U S A U T O R E S 

bornea 
^ m p a ñ í a L O P E Z H E R E D I A - A S Q U E R I N O . 

\ l a s 5'15 y 10" 15, P R E S E N T A C I O N de 
a C O M P A Ñ I A c o n l a c o m e d i a e n t r e s 

a c t o s , de N A V A R R O y T O R R A D O : 

L A P A P I R U S A 
1 é x i t o m á s g r a n d e de l a t e m p o r a d a . M a 

c a n a , t a r d e y n o c h e : L A P A P I R U S A . 

Teatro Cómico 
H O Y M A R T E S Q U E D A N S U S P E N D I D A S 
' A S F U N C I O N E S p a r a d a r l u g a r a l o s en 
s a y o s de l a n u e v a o b r a de J . S I L V A 
A R A M B U R U , m ú s i c a de l m a e s t r o J O S E 

P A D I L L A : 

LOS MARIDOS DE LIDIA 
L u j o s í s i m a m e n t e p r e s e n t a d a p o r l o s e s c e 
n ó g r a f o s s e ñ o r e s M O R A L E S y Á S E N 3 Í y 
G A R C I A y M U E L A , y r i q u í s i m a m e n t e v e s 
t i d a p o r l a a c r e d i t a d a m o d i s t a M A N U E L A 
C A P I S T R O S y o t r o s a f a m a d í s i m o s m o d i s - \ 

tos , h a c i e n d o s u p r e s e n t a c i ó n l a 
P R I M E R I S I M A S U P E R V E D E T T E 

D É t A MO!^TAIVAN 
M a ñ a n a m i é r c o l e s n o c h e , E S T R E N O d e : 

L O S M A R I D O S 
D E L I D I A 

Se d e s p a c h a e n l o s C e n t r o s de L o c a l i d a d e s 

Teatre Apolo 
( N O V A E M P R E S A ) 

C o m p a n y i a C a t a l a n a de G r a n s E s p e c t a c l e s 
C A S A L S - C L A P E P A 

A V U I D I M A R T S , a Ies 5 de l a t a r d a 
A P r e u s P o p u l a r a : 

L A P R E S O N E R A 
C r e a c i ó de l a s e n y o r a C A S A L S . N i t a l e s 
d e u , 5.a r e p r e s e n t a c i ó de l ' é x i t s e n s e p r e -

c e d e n t s : 

LES VERGES CAIGUDES 
O b r a e n t r e s a c t e s , d i v i d i d a en set q u a 

d r o s . or i s r ina l d e l p o p u l a r a u t o r 
M I Q U E L P O A L A R E G A L L 

U n a o b r a a p a s i o n a n t . U n a o o r a d un1* g r a n 
v a l e n t í a . M A G N I F I C A P R E S E N T A C I O . S i s 
d e c o r a c i o n s n o v e s . 30 p e r s o n a t g e s . I n t e r -

p r e t a c i ó m a g n í f i c a 
U N A O B R A Q U E N O O B L I D A R E U 

D e m á d i m e c r e s t a r d a a l e s 5. P O P U L A R , 
R e p o s i c i ó de l a f a m o s a t r a g i c o m e d i a : 
E L C A M 1 D E L V I C L N i t a I e s 10 i t o te s 

les n i t s i s e m p r e , T o b r a de I ' a n y i 
L E S V E R G E S C A I G U D E S . 

Coliseu Pompeia 
C O M P A N Y I A C A T A L A N A 

T r a v e s s e r a , 1 1 2 , G . — T e l e f o n 73331 
A v u i d i m a r t s t a r d a a Ies 5, L E S M I L L O R S 
B U T A Q U E S : 2 P T E S . N i t a les 10'15, L E S 
M I L L O R S B U T A Q U E S 3 P T E S . , E L G R A N -
D I O S I V E R T A D E R E X 1 T de L L U I S 

E L I E S , l a c o m e d i a e n t r e s a c t e s : 

El fíll del senyor Gold 
I n s u p e r a b l e c r e a c i ó de E N R I Q U E T A T O 
R R E S , J O A Q U I M T O R R E N T S , E L V I R A 
J O F R E y de t o t a l a c o m p a n y i a . P r e s e n ^ a -
c i ó i m m i l l o r a b l e , D e m á d i m e c r e s t a r d a a 

l e s 5 i n i t a l e s l O ' l S : 

C e l i a M o n t a h á n 
P r ó x i m a m e n t e 

Teatro Cómico 

El fill del Senyor Gold Teatro Barcelona 
D i j o u s t a r d a : E L S P A S T O R E T S o l ' A D -
V E N I M E N T D E L ' I N F A N T J E S U S , de J o -
sep M a r í a F o l c h i T o r r a s . M A G N I F I C A 
P R E S E N T A C I O . E L S M I L L O R S P A S T O -

R E T S d ' e n g u a n y . N i t : 

El fill del senyor Gold 

L O S C A I M A N E S 
de N A V A R R O y T O R R A D O 
se e s t r e n a r á n e n b r e v e 

Gran Teatre Esoanyol 
C o m p a n y i a S A N T P E R E 

A v u i d i m a r t s t a r d a a l e s "5 
E N T R A D A I B U T A C A U N A P F . S S F . T A : 

P r i m e r : L A M O S S E G A D A ; S e g ó n 

JA Hl SO A TOfS 
N i t a l e s 10, L ' E X I T M O N U M E N T A L . 

L ' O B R A D E L D I A : 

A Q U E S T A 
N I T 
I M A I M E S 

L'obra más agradable que es 
r3pr3>)níi a Bayona 

T R I O M F C L A M O R O S D E 

JOSEP SANTPERE 
MARIA TERESA KLEIN 

EMILI VENDRELL 
D e m á t a r d a a l e s 5 

U L T I M E S R E P R E S F N T A C I O N S 
L A R E I N A H A R E L L I S C A T 

p e r e l t e n o r C A R A S U S A N 
N i t i c a d a d í a , L O M I L L O R Q U E E S R E 

P R E S E N T A A B A R C E L O N A : 

Aquesta nit i maj mes 
E s d e s p a t x a e n to t s e l s C e n t r e s de L o -

c a l i t a t s 

Principal Palace 
P A L A C I O D E L E S P E C T A C U L O 

C o m p a ñ í a de R e v i s t a s 

MARGARITA CARBAJAL 
D i r e c t o r - G e r e n t e : L U I S C A M P U A 

H o y m a r t e s t a r d e a l a s 5*15 
M A T I N E E U L T R A P O P U L A R 
B U T A C A S A U N A P E S S E T A 

EL EXITO UNICO 
T R E S GALLINAS 
PARA UN G A L L O 

t o m a n d o p a r t e l a v e d e t t e 
E N C A R N A C I O N M A Ñ E Z . 

N o c h e a l a s 10 '15: 

EL SUPEREXITAZO DEL AÑO 
8 I I LAS DE L O S 
O J O S EN B L A N C O 
T r i u n f o i n m e n s o de M A R G A R I T A C A K B A 
| A L . G A R R I G A , A L B A , B A R C E N A S . H I L 
D A M O R E N O . R O S I T A L A C A S A . J . B A R 
C E L O , S A C H A G O U D I N E y t o d a la for 

m i d a b l e c o m p a ñ í a 
M a ñ a n a t a r d e a l a s S M S , M A T I N E E U L 
T R A P O P U L A R . B U T A C A S A U N A P T A . : 

Tres gallinas na ra un gallo 
N o c h e a l a s 10'15 

E L S U P E R E X I T A Z O : 

LAS DE LOS OJOS £N BLANCO 
S e d e s p a c h a en los C e n t r o s de L o c a l i d a d e s 

Teatro Victoria 
E m p r e s a F E L L E Z - G I R O N . T e l é f o n o 10031 

G R A N C O M P A Ñ I A L I R I C A 
D i r e c t o r a r t í s t i c o : M a e s t r o G U F R R K R O 

P r i m e r a c t o r y d i r e c t o r : A . L L E D O 
H o y t a r d e a l a s 4*30 

B U T A C A S A D O S P E S E T A S 
1.° I ¡ V I V A L A C O T O R R A ! ! ; 2.o E L 
G R A N D I O S O E X I T O d e l o s h e r m a n o s 

Q U I N T E R O y m a e s t r o G U E R R E R O : 

C O L O R E S Y BARRO 
N o c h e a l a s 10 

I .0 A L A S O M B R A ; 2 . ° E l E X I T O D E L 
A Ñ O : 

C O L O R E S Y BARRO 
p o r M A R I A T E R E S A P L A N A S , E M I L I A 
A L I A G A . R I C A R D O M A Y R A L , A R T U R O 
L L E D O . M A R C E L I N O O R N A T , e t c . , e t c . 

M a ñ a n a , t a r d e y n o c h e : 
C O L O R E S Y B A R R O 

P R O X I M A M E N T E 
E S T R E N O de l a z a r z u e l a c u m b r e de 
F . S E V I L L A y R E O Y O . m ú s i c a d e l m a e f t t o 

G U F R R E R O : 
L A M E N T I R A M A Y O R 

Compaf t ia D I A Z D E A R T I G A S - C O L L A D O 
H o y m a r t e s t a r d e a l a s c i n c o y c u a r t o y 
n o c h e a l a s d iez y c u a r t o , l a i n t e r e s a n t e 

c o m e d m de R . L O P E Z D E H A R O : 

! El secreto de Lady Klaversson 
' M a ñ a n a m i é r c o l e s , t a r d e : E L S E C R E T O 

D E L A D Y K L A V E R S S O N . N o c h e , i n t e r e 
s a n t e r e p o s i c i ó n : T R I A N G U L O . J u e v e s no
c h e , E S T R E N O de l a g r a n c o m e d i a de 
T o r r a d o y N a v a r r o : L O S C A I M A N E S . 

Olympia 
C I R C O E C U E S T R E 

y G R A N D E S A T R A C C I O N E S 
D i r e c c i ó n a r t i s l i c a : M S U G R A Ñ E S 

H O Y N O C H E A L A S 10 
D E S P E D I D A D E E S T E G R A N D I O S O 

P R O G R A M A 
G R A N D I O S O E X I T O 

¡¡EXITO VERDAD!! 
del G R A N D I O S O Y S I N I G U A L S U P E R 

E S P E C T A C U L O I N T E R N A C I O N A L , A 
P R E C I O S P O P U L A R E S 

3 0 " S T A R S " D E L C I R C O 
3 0 V E D E T T E S D E L M U S 1 C H A L L 

3 0 A R T I S T A S D E P R I M F R O R D E N 
T H E G R E A T B A K E R S . P l a s t i c - A c t de l 
" M u n d i n l P a l a c e " . A L T O A N D P A R T E N E R 
S e n s a c i o n a l e s e j e r c i c i o s de a l t u r a . ( N u e v o s 

e n E s p a ñ a ) 
L O S O S O S d e K A U T Z K Y 

M a r a v i l l o s o s o s o s p r o c e d e n t e s de l 
" P a l l a d i u m " , de L o n d r e s 

L E S D A K O T A S . L o s c é l e b r e s p e r c h i s t a s i n 
d io s del " R o y a l C í r q u e " , ( N u e v o s en E s p a 
ñ a ) . L E S L U C A N O S . S e n s a c i o n a l e s p e c 
t á c u l o a é r e o p r o c e d e n t e del " C i r c o M e d r a -

no, de P a r í s 

Teatro Poliorama 
C O M P A N Y I A C A T A L A N A 

A v u i t a r d a a l e s 5*15 i n i t a l e a 10, 
6 7 i 6 8 r e p r e s e n t a c i o n s de l ' é x i t : M A D A -
M E . D e m á t a r d a a l e s S ' I S : M A D A M E . 
N i t a I e s 10, E S T R E N A de a c o m e d i a e n 
t r e s a c t e s , de R a m ó n V i n y e s : E L S B R I -
L L A N T S D E L » O N C L E . A q u e s t a s e t m a n a : 

E L S P A S T O R E t S 

S e e s t á n u l t i m a n d o l o s e n s a y o s de 

L O S C A I M A N E S 

C I N E S 

SALONES CiNAES 

R E L L M U T 
L o s R e y e s del C a b l e A é r e o , -os v e r d a d e r o s 

" N o v i o - de l a M u e r t e " 
I I Y A L L E G Ó " M A N O L O * ' I l 

A E R E O S 
L a a t r a c c i ó n d e l d í a en P a r í s . E l h o m b r e 

de G o m a 
H A R E I R S E ! ! n A C A R C A J E A R S E ! ! 

A L E X y F I L I P 
C l o w n s e x c é n t r i c o s , p a r o d i s t a s m u s i r a i e p 
de g r a n d i o s o é x i t o , q u e ú l t i m a m e n t e o b t u 
v i e r o n u n v e r d a d e r o " s u c c é s " e n e l " C i r a u e 

A m a r * ' , de P a r í s 

WORKINS 
" L o s 6 m o n o s " m á s i n t e l i g e n t e s de l m u n 

do y s u s p e r r o s p o l i t é c n i c o s 
l , 2 , 3 , 4 , 5 . 6 C H E K I A N T R O U P E 

A r t i s t a s o r i e n t a l e s de v e r d a d e r o m é r i t o 
U l t i m o é x i t o de l " E m p i r e " . de L o n d r e s 

L O S 8 A L F R E D O S 
L a t r o u p e de s a l t a d o r e s m e j o r q u e e x i s t e 
L a t r o u p e " S t a r " . L a t r o u p e " V e d e t t e " 

L E S 6 K O L L E R 
L o s t r i u n f a d o r e s de l a " S c a l a " , de B e r l í n . 

T H E 5 S I L A C H I 
D e l " H a n s a T h e a t e r " . de H a m b u r g o 

G A S C O N I S 
E x c é n t r i c o s d e p o s i t i v o m é r i t o 

BUTACAS A 3 PiStfAS 
A S I E N T O S N U M F R A D O S A D O S P F S F T A S 

J U E V E S , D E B U T 
D E L N U E V O P R O G R A M A D E C I R C O 

T a r d e : G R A N M A T I N E E . 
N o c h e : S E L E C T A F U N C I O N . 
Se d e s p a c h a ^n C o n t a d u r í a y e n los C e n 

t r o s de L o c a l i d a d e s 

Teatro Nuevo 
C o m p a ñ í a L í r i c a 

M A R C O S R E D O N D O - A N T O N I O P A L A C I O S 
H o y m a r t e s t a r d e a l a s 4*30, C o l o s a l M a 
t i n é e P o p u l a r , 4 H E R M O S O S A C T O S , 4. 
B U T A C A S A D O S P E S E T A S . G E N E 
R A L O S O . L O C A L I D A D E S R E G A L A D A S . 

I .» L O S C A D E T E S DE LA REINA 
p o r e l p o p u l a r b a r í t o n o 

EDUARDO BRTO 
2 . ° L a f a m o s a o p e r e t a c ó m i c a : 

DON G I L DE ALCALA 
G r a n d i o s a c r e a c i ó n d e l e m i n e n t e a r t i s t a 

PABLO GORGE 
C . G U B E R T . E . G A L I N D O , F . G O D A Y O L . 
A . Q U E R A L T O . N o c h e a l a s l O ' I S : 

i VIVA EL MATRIMONIO!, y 
E L E X I T O D E E X I T O S 

de P R A D A y e l m a e s t r o P A D I L L A : 

LA B E L L A BURLADA 
F o r m i d a b l e t r i u n f o d e l e m i n e n t e b a r í t o n o 

MARCOS REDONDO 
L O L I T A V I I . A . A M A L I A P A R D O . EUGE
N I A G f A I J N D Ó y A N T O N I O P A L A C I O S . 

M A R A V I L L O S A P R E S E N T A C I O N 
V i e r n e s n o c h e , E S T R E N O de l a c o m e d i a 
l í r i c a en u n a c t o , d e F R A N C I S C O P R A D A 
y A N T O N I O P A L A C I O S , m ú s i c a d e l m a e s 

t r o D I A Z G I L E S : 
L O D E S I E M P R E 

Se d e s p a c h a e n l o s C e n t r o s do L o c a l i d a d e s 

I L A I K U T I V O L I 

4 t a r d e y 10 n o c h e . " L A D A M A D E L 
B O U L E V A R D " ( A n n S t e n , 4 0 5 , 6'20 t a r d e 

y 10'45 n o c h e ) 

F E M I N A 

4 t a r d e y 10 n o c h e . " L O S E X R I C O S " 
(5*20 t a r d e y 10 n o c h e ) ; " A M I M E G U S 

T A A S I " ( G l o r i a S t u a r t , 4*05, 6'25 t a r d e 
y 11 '20 n o c h e ) 

( APITOI 
4 t a r d e y 10 n o c h e . " L O S D E S A P A R E C I 
D O S ) ( L e w i s S t o n e , 5*15 t a r d e y 10 n o 
c h e ) ; " H E M B R A " ( R u t h C h a t t ' - r t o n , 4 ,05 . 

6'25 t a r d e y 11*15 n o c h e ) 

VMMVÑIK 
4 ' rde y 10 n o c h e . " E L N E G R O Q U E T E 
N I A E L A L M A B L A N C A " ( e n e s p a ñ o l , 
A n l o ñ i t a C o l o m é , 4 ' 0 ' í , 6*15 t a r d e y 10'45 

n o c h e ) 

KURSAAL 
4 t a r d e y 10 n o c h e . " L O S M I S E R A B L E S " 

( S e g u n d a j o r n a d a ) 

ACTrAI IIMOES 
C o n t i n u a de t r e s t a r d e a u n a m a d r u g a d a . 
N O T I C I A R I O S , R E P O R T A J E S F O X y 

" B A J O E L C I E L O M A R R O Q U I " 

PATHE PALArE 
C o n t i n u a 4 t a r d e . " U N H I I O E N A M E R I 
C A " ( 4 ' I 0 t a r d e y 8*15 n o c h e ) ; " V I U D A S 
H A B A N F R A S " (5*30 t a r d e y 9 3 5 n o c h e ) ; 
" L A H E R E N C I A " ( e n e s ^ f ñ o l , K ^ y F r a n 

c i a . 6*40 t a r d e y I 0 ' 5 0 n o c h e ) 

EXCELSIOR 
4 t a r d e y 9-30 n o c h e . " C U P I D O D E I W * 

F O R M E " (4*10 t a r d e ) ; " V I U D A S H ^ B ' E N E 
R A S " (5 '25 t a r d e y 9'40 n o c h - ) ; " L A H F -
R E N C I A " ( e n e s p a ñ o l . K a y F r a n c i s , ó ' S S 

t a r d e y 10*50 n o c h e ) 

MIRIA 
4 t a r d e y 9*30 n o c h e . " G E N T E P E P S E -
G U I D A " (4*15 t a r d e ) ; " E L A D O R A B L E 
F M B n s T F R O " (5*30 t a r d e y 9'45 n o ^ h e ) • 
" C E D O G A B I N E T E " ( M a p d e S c h n e l d e r , 

6*45 t a r d e y 1 I n o c h e ) 

Í ; R A N TEATRO TONOAI 
C o n t i n u a 3*45 t a r d e . " P A D R E E H I J O " ; 
" E L A D O R A B I E E M B U S T E O ? : " C E D O 

G A B I N E T E * * ( M a g d e S c h n e i d e r ) 

MONITMEN'I AI 
C o n t i n u a 3*45 t a r d e . " M I P A S A D O " : " M E -
D I O M I L L O N Y U N A N O V I A " : " E L 

A R R A B A L " ( e n e s p a ñ o l ) 

ROVAl 
C o n t i n u a 3*45 t a r d e . " E L H I M N O D E L A 
V I C T O R I A " ; " M E D I O M I L I O N Y U N A 
N O V I A " ; " E L A R R A B A L " ( e n e s p a ñ o l ) . 

BOHEMIA 
C o n t i n u a 3*45 t a r d e . " V A L S E S D E A ^ T * 
-.-^ "MANIOÚIES N F Y O R O U I N O S " ; 

" J A G U A R , E L A L M A D E U N C A B A L L O " . 

PAORO 
C o n t i n u a 3'45 t a r d e . " A V E N T U R A A M O -
Ñ O " ; " M A N I Q U I E S N E Y O R Q U I N O S " ; 
" J A G U A R . E L A L M A D E U N C A B A L L O " 

Coliseum 
H o y t a r d e a l a s 4. N o c h e a l a s 10 

R E V I S T A P A R A M O U N T 
L O S T R U C O S D E L G O L F 

( D o c u m e n t a l ) 
E S C A L O F R I O S S A L V A J E S ( d i b u j o s ) , y 

D E S L I C E S 
p o r N O R M A S H E A R E R 

y R O B E R T M O N T G O M E R Y 
( P r o d u c c i ó n M E T R O G O L D W Y N ) 

T a r d e a l a s 4. N o c h e a l a s 10 
E S T R E N O 

de l a F I N I S I M A C O M E D I A S E N T I M E N T A L 

LA MUJER DE Mi MARIDO 
p o r E Ü S S A L A N D I 

Cine Ramblas 
R a m b l a de l C e n t r o , 3 6 . T e l é f o n o 1 8 9 7 2 
H o y : N A T U R A L . C O M I C A y D m U I O S 

N O T E M A S A L A M O R , D e l i c i o s a c o m e d i a , 
p o r L i a n e H a i d 

DOS VECES HIJO 
G r a n d i o s a s u p e r p r o d u c c i ó n , p o r 

R A N D O L P H S C O T T 
S e s i ó n C o n t i a u a 

Cine ^aris 
T a r d e a l a s 4 '30 . N o c h e a iaa ^ 

EL BESO DE LA MUERTE 

E L DICTADOR 

Cine Layetana 
C A L E F A C C I O N . S O N O R O . S E S I O N C O N 
T 1 N U A . H o y G r a n P r o g r a m a : D E S F I L P 
DE C A N D I L E J A S , s u p e r p r o d u c c i ó n . 
J a m e s C a g n e y y J o a n B l o n d e l l ; L A M U j ^ T 
QUE H E C R E A D O , e x t r a c i n t a , p o r R o b e r t 
M o n t g o m e r y ; P A P A , m a g n a c i n t a , por ej 
g r a n t e n o r L u c i e n M u r a t o r e ; D I B U J O S 
R E V I S T A . J u e v e s , G r a n d e s E s t r e n o s , entre 
e l l o s : T U ERES M I O ( e n e s p a ñ o l ) . 

I j f t Q u m f l o n f T 
•• - — i» 

H o y t a r d e a l a s 4. N o c h e a l a s 10 
E x i t o de V i l l i a m P o w e l l , M y m a L o y y 

M a u r e e n O ' S u l l i v a n , e n : 

LA CENA DE LOS ACUSADOS 
F i l m M E T R O G O L D W Y N M A V E R 

Cine 'Teatro Tnun^o,, 
H O Y , S O B E R B I O P R O G R A M A 

S e s i ó n c o n t i n u a d e s d e l a s c u a t r o tarde . 
B O L E R O , e n e s p a ñ o l , p o r G e o r g e R a f t y 
C a r o l e L o m b a r d ( e s u n f i l m P a r a m o u n t ) ; 
S A B A D O D E J U E R G A , por G a r y G r a n f y 
N a n c y C a r r o l l ; B R O A D W A Y - H O L L Y 
W O O D , p o r A l i c e B r a d y y F r a n k M o r g a n , 
y D I B U J O S . J u e v e s G r a n d e s E s t r e n o s C A 
P R I C H O I M P E R I A L ( e n e s p a ñ o l ) , por 
M a r l e n e D i e t r i c h ; E L H O M B R E D E L 

B O S Q U E , p o r R o n d o l p h S c o t t 

Cine Manna 
H O Y . S O B E R B I O P R O G R A M A 

S e s i ó n c o n t i n u a d e s d e l a s * c u a t r o t a r d e . 
E S K I M O ( M a t a , e l M a g n i f i c o ) , e n e s p a ñ o l . 
L A C A S A E S S E R I A ( e n e s p a ñ o l ) , oor 
I m p e r i o A r g e n t i n a y C a r l o s G a r d e l . 
M A D R E S D E A R T I S T A S , p o r A l i c e B r a d y 
y F r a n c h o t T o n e , y R E V I S T A P A R A . 
M O U N T . J u e v e s , G r a n d e s E s t r e n o s : C A 
P R I C H O I M P E R I A L ( e n e s p a ñ o l ) , p o r 
M a r l e n e D i e t r i c h , y E L H O M B R E D E L 

B O S Q U E , p o r R a n d o l p h S c o t t 

eCATALUNA37T*i 
NOTICIARIO FOX INTERNACIONAL 

EL MUNDO EN QUE VIVIMOS 
LA ISLA DEL AMOR 

ROBIN HOOD 
EL CONGRESO EUCARISTICO DE 

BUENOS AIRES 

p i a c o ü r q i M n o o n o í> l ^ i e t o r ¡¿«VA. 
EL I M P E R I O DE L O S M O G O L E S 

( D o c u m e n t a l ) 
L A S C L T R O H E R M A N I T A S 
p o r K A T H A R I N E H F P B U R N 

N O T A : E x c e p c i o n a l m e n t e p a r a e s t e - f i lm, 
l a s h o r a s d e p r o y e c c i ó n s e r á n : 4, 6*30 y 

10 n o c h e 

D I V E R S I O N E S 
V ^ A J R J A S 

Edén Concert 
M U S I C H - H A L L M O D E R N O 

E L E S P E C T A C U L O M O D E R N O Y 
D I V E R T I D O P O R E X C E L E N C I A 

G r a n E x i t o de l a v e d e t t e m á s j o l r e n A* 
E s p a ñ a : 

C E L E S T E G R I J O 
y d e l b a i l a r í n « e x c é n t r i c o i n t e r n a c i o n a l » • 

J H O N B U X 
C O N C H I T A P I P I O L A - L I L I A N 1 L A B O N I 

M . G U E R R E R O - M . SERÉS 
4 0 H e r m o s a s A r t i s t a s 

D e s p u é s de l a f u n c i ó n , G r a n d e s F e s t i v a l c » 
de M ú s i c a E x ó t i c a v 

M i é r c o l e s , C E L E S T E G R I J O y J H O N B Ü X 
p r e s e n t a r á n " L A T A P I O C A " , c a r i c a t u r a 

" L a C a r i o c a " -
V i e r n e s , S e n s a c i o n a l F i e s t a : " U N B A l L f c 
B A R C E L O N E S D E 1 9 0 0 " , c o n t r a j e s , bai 
l e s , c a n c i o n e s y d i v e r s i o n e s de l a é p o c a * 

C A L E F A C C I O N C E N T R A L 

Frontón Novedades 
H o y m a r t e s t a r d e a l a s 4 : 

AZURMENP1 " 
U R Z A Y c o n t r a C H I Q U I T O B I L B A O - A » ^ 
S O L O . N o c h e a l a s K0 I 5 : G A L L A R T * * 
P E R E A c o n t r a A R A Q U I S T A I N - J a U K 

G U I . D e t a l l e s P o r c a r t e l e s 

Frontón Principal 
Palace 

p 

ü 

••• \ 

coi* 
H o y m a r t e s t a r d e 4 * 1 5 : C E L A Y A 11 .q^Jí. 

JAR*-1 . 1 
C E L A * * * 

c o n t r a 1 R I G O Y E N U I . G U T I É ' 

T I A c o n t r a G U R U C E A G A - I B A R L » 

N o c h e 1 0 1 5 : J U A R I S T I I • ^ H V R É ^ 



partes, 18 Diciembre, 1934 E L DIA GRAFICO Paíriní» 1S 

E L T E A T R O A L D I A 

JOSEFINA TAPIAS 

la excelente actriz, se despidió ayer, 
con Madre Alegría, del Teatro Romea 

G 1 U A D E L E S P E C T A D O R 

TEATROS 
APOLO. — Tarde: "La prisionera". Noche: 

"Les verges caigudes". 
BARCELONA. — Tarde y noche: " E l secre

to de Lady Klaversson". 
COLISEO POMPEYA. — Tarde y noche: 

"El fill del senyor Gold". 
COMICO. — No hay función. 
ESPAÑOL. — "La mossegada", "Ja hi som 

tots". Noche: "Aquesta nit i mai més". 
LICEO. — Noche: " E l barbero de Sevilla". 
NOVEDADES. Tarde: "Los claveles" y 

"Las golondrinas". 
IfUEVO. — Tarde: "Los cadetes de la rei

na", "Don Gil de Alcalá". Noche: "La 
bella burlada". 

OLYMPIA. — Noche: Compañía de Circo 
Ecuestre. 

POLIORAMA. — Tarde y noche: "Madame" 
PRINCIPAL PALACE. — Tarde: "Tres ga^ 

Ulnas para un gallo". Noche: Las de los 
ojos en blanco". 

ROMEA. — Tarde y noche: "La papirusa". 
VICTORIA. — Tarde y noche: "Colores y 

barro". C I N E S 
ACTUALIDADES. — "Noticiario Fox Mun

dial", " E l mundo en que vivimos", "Tre
padores de montaña", "Viajes por las is
las del Mediterráneo" (Constant-nopla), 
"Bajo el cielo Marroquí". 

AMERICA. — "Vampiresas 1933", "La ca
lle 42", "Cuatro Revistas más". 

ARENAS. — "La novia universitaria", "A 
la sombra de los muelles", " E l niño de 
las coles", "Revista y Dibujos". 

ARNAU. — " E l solitario", "Amo a este 
hombre", "Dibujos", "Tú eres mío". 

ASTORIA. — " E l hombre del bosque", 
"Paso a la juventud". 

AVENIDA. — "Asesinato en la terraza", 
"Extasis", "Paso a la juventud". 

BARCELONA. — "¿Por qué trabajar?" " E l 
fantasma del oro", "Tienda de losa", " E l 
beso de la gloria", "Nochebuena", "Arroz 
con leche", "Que noche de bodas". 

BOHEMIA. — "Valses de antaño", "Mani
quíes neorquinos", "Jaguar, el alma de 
un caballo". 

BOHEME. — "Un disparo al amanecer", 
"Revista Paramount", "Sucedió una no
che", "Dibujos", " E l gato y el violin", 

BROADWATT. — "Dibujos", «Marruecos", 
"Soy un vagabundo", "La dama del Club 
Nocturno". 

CAPITOL. •— "Los desaparecidos", "Hem
bra". 

CATALUÑA.—"La calentura del oro", "Tres 
amores". 

CENTRIC CINEMA. — "Doña Francisqui-
ta", " E l héroe se rinde" y " E l vaquero". 

COLISEUM. — "Revista Paramount", "Los 
trucos del golf", "Escalofríos salvajes", 
"Deslices". 

COMEDIA. — "Revista y Dibujos", "Su 
único pecado", "Lucha de sexos". 

CONDAL, — "Padre e hijo", " E l adorable 
embustero", "Cedo gabinete". 

CORTES CINEMA. — "A media voz, "La 
prometida de mi marido", "Forasteros en 
Honduras", 

CHILE CINEMA. — "Noticiario Fox", "Un 
clown y nada más", " E l buque de los 
Jnisterios", "La marcha de Rakowzy". 

DIORAMA. — "La ciudad de cartón", "La 
locura del dólar", "Bouletabille aviador" 
y "Revista". 

^ J E N Z A CINEMA. — "La ciudad de car
tón", "Catalina de Rusia", "Alias la con
desa". 

^ C E L S I O R . _ "Viudas habaneras", "La 
herencia". 

^ANTASIO. — "La mujer de mi marido". 
EMINA. — «LOS ex ricos", "A mí me gus
ta así". 

^fcEGOLI. — " E l difunto Cristipher Bean", 
hora del Cocktail" " E l reo ante la 
"Dibujos". 

C NOU. — «un loco de verano", "Vam-
wresas 1933", "Cuatro Revistas más". 
tJ?A- — "Extasis", "Lulsiana", "Sinfo-

0' — "¿Por qué tabajar?", " E l fantas

ía O S E S T R E N O S 

Apolo: «Les verges caigudes», melodrama en tres 
actos de Miguel Poal Aregall 

Algún amigo, hablando de teatro, 
nos ha interrumpido varias veces: 

—Si piensas así, ¿por qué has 
dicho en el periódico que la obra 
estrenada el viernes'era una mara
villa? Te consta que sólo era una 
solemnes astracanada... 

—Pero una astracanada maravi
llosa—hemos interrumpido a nues
t ra vez. 

E l couplet es un género ínfimo, 
pero pueden haber couplets genia
les. U n ba i la r ín se rá siempre u n 
hombre de mentalidad deficiente, 
pero nadie puede negarle a reali
zar prodigios con los pies. 

Este criterio ha de rechazarse de 
plano para hablar en serio de teatro 
o cualquier otra manifes tac ión arts-
tica. Pero hay que someterse a él 
para hacer cr í t ica de teatros desde 
u n periódico. 

• * * 
—Miguel Poal-Aregall es u n autor 
fecundo y hábi l . Desde el Sábado 
de Gloria al sábado úl t imo, ha es
trenado, y escrito, naturalmente, 
tres obras: "La Gloriosa", "La ta-
verna deis valents" y "Les verges 
caigudes", esta ú l t ima con un éxi to 
decisivo. 

Hemos dicho que era hábi l . M a 
nejar, con éxito, el tópico, es una 
gran habilidad- En "Les verges cai
gudes" son factor emocional, según 
las circunstancias, el amor de m u 
jer, el maternal, el fraternal y el 
paternal; el odio, el ideal, la patria, 
la fe, la rehgión, etc., e tc Desde 
que se alza el telón, hasta que cae 
para que finalice el melodrama, la 
sarta monumental de tópicos no se 
interrumpe un segundo, y el públ i 
co, claro, aplaude entusiasmado la 
extraordinaria habilidad del autor-

U n matrimonio rico- E l hi jo ma
yor s i túa en trance de ser madre 
a la camarera- La hija, a quienes 
los padres destinan a un baroncete 
sin fortuna, pero con tí tulos, se f u 
ga con un pintor, el hombre hon
rado que l a quiere por ella misma-
El h i jo mayor repudia a la cama
rera, proponiéndole nefandas solu
ciones que anulen su maternidad. 
E l hermano segundo defiende a la 
desvalida contra su hermano y an
te sus padres- E l pintor ruega a los 
presuntos suegros que consientan 
en el matrimonio con la hi ja , ya, de 
hecho, consumado- Los padres se 
niegan rotundamente, incluso ante 
la sensata intervención de un bar
budo capuchino- E l baroncete e s t á 
dispuesto a pasar por todo con t a l 
de dorar sus pergaminos-

En el transcurso de los siete cua
dros y los tres actos de que consta 
la obra, los personajes se encon
t r a r á n a cada escena, para echarse-
mutuamente en cara, en sendos y 
ovacionados discursos, sus respecti
vos procederes. 

ma del oro", "Tienda de losa", " E l beso 
de la gloria". 

KURSAAL. — "Los miserables", segunda 
jornada. 

LAYETANA. — Tarde y noche: "Desfile de 
candilejas", "La mujer que he creado", 
"Papá", "Revista y Dibujos". 

MAJESTIC. — "Capricho imperial", "Casa 
Internacional", "Un crimen en la noche" 
y "Dibujos". 

MARINA. Tarde y noche: "Eskimo", "La 
casa es seria", "Madres de artistas", "Re
vista Paramount". 

METROPOL. — E l marino detectivo", " E l 
crucero "Emdem". 

Mi RIA. — " E l adorable embustero", "Cedo 
gabinete". 

MONUMENTAL. — "MI pasado", "Medio 
millón y una novia", "El arrabal". 

MUNDIAL. — "El lago de las damas", "La 
propia culpa", "Revista y Dibujos". 

NUEVO. — " E l gato y el violin", "Yo he 
sido espía", "La dama del Club Noctur
no", "Revista y Dibujos". 

PADRO. — "Aventura amorosa", "Mani
quíes neorquines", "Jaguar, el alma de 
un caballo". 

PARIS. — " E l beso de la muerte", " E l dic
tador". 

PATHE PALACE. — "Un hijo en América", 
"Viudas habaneras", "La herencia". 

PUBLI CINEMA. — "Curiosidades mundia
les", "Noticiarios Fox", "Noticias de Es 
paña e internacionales". 

RAMBLAS. — Tarde y noche: "Dibujos", 
"Caballeros del Oeste", "No temas al 
amor", "Dos veces hijo". 

ROYAL. — " E l himno de la victoria", "Me
dio millón y una novia", " E l arrabal". 

SMART. — "Paso a la juventud", "Fiel a 
la mujer", "Revista y Dibujos". 

SALON VICTORIA — "Hipnotizados" y 
"Oro". 

TALIA. — "Sucedió una noche'% " E l lago 
de las damas", "Cocktail musical", "Re
vista Paramount". 

TETUAN. — Tarde y noche: "Duvallés es
tafador", "La mundana", "¿Por qué tra
bajar/", "Revista y Dibujos". 

TEATRO TRIUNFO. — Tarde y noche: 
"B9lero", "Sábado de juerga", "Broad-
way-Hollywood" y "Dibujos". 

VOLGA. — Tarde y noche: "Esta es la no
che" (sólo tarde), "Dibujos", "Cargamen
to salvaje" y "Madame Dubarry". 

WALKYRIA. — "Bolero", "Alma de baila
rina", "La horda maldita". 

Los padres m a n t e n d r á n su firme 
negativa a acceder a la boda de la 
hi ja con el pintor y el hi jo con la 
camarera, hasta el ú l t imo cuadro, 
pues en el penúl t imo, en un cabaret, 
al disparar contra la que engañó , 
se her i rá , ma tándose el mayor de 
los tres hijos del rico y terco ma
trimonio. Todo acabará bien. S e r á n 
felices el pintor y su amada y el 
hermano segundo desposará a la ca
marera, para que su futuro sobrino 
tenga padre y apellido. 

Como puede verse, el asunto, de 
fuerza, guarda muy relativa rela
ción con el t í tulo. Pero eso no i m 
porta, como melodrama "Les verges 
caigudes" no tiene nada que envi

diar n i desear. Es t á escrito para que 
el público aplauda—el propio autor 
lo ha dicho en sus declaraciones de 
ante-estreno—y el público aplaude 
con entusiasmo delirante. 

El autor hubo de saludar cons
tantemente durante la representa
ción, y, finalizada, hablar y dejar 
que lo hicieran los actores. Sino re
cordamos mal, fueron ocho los dis
cursos. 

La compañ ía excelente y la inter
p re t ac ión t ambién entusiasta. Sin 
que sea desmerecer a los demás ac
tores, señalemos los nombres de 
Asunción Casáis, Visita López, d a 
pera. Cabré—buen actor—y Sierra. 

L a presentación, pomposa. 
G. SANCHEZ-BOXA 

Ante el estreno de la nueva zarzuela <«E1 al
férez Peralta», en Novedades 

L o que d i c e n los autores de l l i b r o , S e r a f í n A d a m e 

y A d o l f o T o r r a d o 
"Hace a lgún tiempo, el insigne 

maestro Vives nos honró con un en
cargo: el de que hiciéramos una zar
zuela para cierto compositor catalán, 
joven e inteligente, que nos enviaba 
a Madrid con una carta en extremo 
halagadora para nosotros. 

Alfonso Vila, tal era el nombre del 
nuevo músico, tenía ilusión por mu-
sicar cierto drama de Luis de Egui-
laz que hab ía herido su sensibilidad 
y su inspiración. Laboramos sobre 
el drama antiguo para hacer una 
zarzuela que, sin romper la l ínea 
clásica de la que abominan cuantos 
no saben conservarla, fuera lo sufi
cientemente equilibrada para intere
sar a un auditorio de hoy. Y, pen
sando desde el primer momento en 
que fueran los barceloneses los p r i 
meros en enjuiciar a su paisano, bro
tó este "Alférez Peralta" que Luis 
Calvo ha acogido con espléndida ge
nerosidad de artista en su Teatro 
Novedades. 

Pocos días antes de su muerte, el 
glorioso Vives, que había conocido 
algunos números de los once que in 
tegran la parti tura del "Alférez", nos 
hizo de ellos cumplidos elogios. Lue
go Pablo Hertogs—que logra rá un 
personal éxito en el protagonista de 
la obra—y los maestros Palos, Ven-
drell y Catalá—que han ensayado la 
obra con cariño de cosa propia—, 
confirmaron cuanto el autor de "Ma-
ruxa" nos dijera. Ultimamente, du-

P A R A E L E N T R E -
A C T O 

¿Saben que Silva Aramburu 
leyó a Marcos Redondo, ayer tar
de en él Teatro Nuevo, un libro 
de zarzuela titulado "La canción 
del desierto", a l que ha puesto 
mús ica el maestro padilla? 

¿Saben que Silva Aramburu 
es t renará , pasado m a ñ a n a , jue
ves, en el Teatro Cómico, su re
vista ' Los maridos de Lidia" , mu-
sicada por el maestro Padilla? 

¿Que este estreno, que se anun
ciaba para hoy, ha sido aplazado 
dos días a f in de acoplar con to
da justeza los ensayos y proce
der con toda meticulosidad ¡al 
montaje de la obra? * 

¿Saben que Silva Aramburu 
es t renará , el día 28 de este mes. 

GIMENEZ SALES 

el popular actor cómico, que ha vuelto 
a ingresar en la Compañía catalana de 
Asunción Casáis y Pepe Clapera, en el 

Teatro Apolo 

rante los ensayos de orquesta, los 
profesores que integran la de Nove
dades han ovacionado en repetidas 
ocasiones a su compañero. Nosotros 
esta vez sentimos una satisfacción 
vivís ima: dar la mano para que se 
presente ante el público de Barce
lona a un compositor ca ta lán que es 
digno continuador de las glorias lí
ricas de Cataluña. Y también nos 
encontramos orgullosos de rendir a 
la memoria del ingente Vives el ho
menaje póstumo de esta colabora
ción de la que fué padrino y en cuyo 
fruto tanto confiaba. 

De los intérpretes—hecho el elogio 
especial que Hertogs merece y que el 
público conñrmará de seguro—sólo se 
puode decir que todos y car'a uno 
ponen lo mejor de su a r t j al servicie 
de sus personajes respectivos. Vic
toria Racionero, Barajas y Mat ías 
Fe r ré t—en un personaje de gran res
ponsabilidad que aceptó por deferen
cia personal a los autores y que nun
ca agradeceremos bastante— en la 
parte seria, como Tr in i Avellí, Se
gura—un director de escena de una 
vez—y Arteaga, en la cómica, se 
bastan y sobran para, con la ayuda 
de Vi la y contando con la benevo
lencia que siempre nos dispensan "los 
espectadores barceloneses, df nos un 
éxito que corrobore las esperanzas 
que el maestro Vives tenía en la 
primera salida del nuevo maestro. 
Serafín Adame y Adolfo Torrado" 

en el Teatro Cómico, un acto de 
revista titulado "¡ ¡El Duende!!" 

• 
¿Que "¡ ¡El DuendellD ha sido 

musieado por el maestro Padilla? 
• 

¿Saben que Silva Aramburu y 
el maestro Padilla es tán te rmi
nando una revista para el P r in 
cipal Palace, que, seguramente, 
se e s t r ena rá después de otra re
vista de Vela y Sierra, que, a su 
vez, se e s t r ena rá cuando se ago
ten "La de los ojos en blanco"? 

• 
¿Saben que Silva Aramburu 

leyó a Luis Calvo, hace algunos 
días, un libro de revista, con m ú 
sica del maestro Padilla? * 

¿Que a Luis Calvo—que había 
sólicitado una obra a Silva Aram
buru—no le acabó de complacer 
el... e l . . . el "color" de la revista? 

• 
¿Que, en vista de esto. Silva 

Aramburu está escribiendo una 
opereta, ambientada en la época 
de "Casanova, el galante aven
turero", destinada al Teatro No
vedades de Barcelona? * 

¿S^aben que Silva Aramburu t ie
ne terminada una revista t i tu la 
da "E l sueño de Putifar", musi-
cada por el maestro Padilla, que 
se e s t r ena rá en el Teatro Cómi
co de Barcelona cuándo deje de 
dar dinero la revista "Los mar i 
dos de Lidia", de los mismos Si l 
va Aramburu y maestro Padilla? 

• 
¿Que...? ¡Vaya, vaya! "A quien 

madruga. Dios le ayuda". ¡Y que 
no ha sido m a d r u g ó n el de Silva 
Aramburu y el maestro Padilla 
en esta bendita ciudad de Bar
celona! 

• 
¿A qué esperan el señor Silva 

Aramburu y el maestro Padilla 
para escribir una revista titulada 

SARA GUASCH 

una de las «vedettes» del popular Tea
tro Cómico, cuya belleza y gracia en
contrarán nuevo motivo de triunfo en 
el estreno de «Los maridos de Lydia», 
que se anuncia para pasado mañana 

"Silva Aramburu y el maestro 
Padilla", o "Los Incansables"? 

• 
Parece ser que la revista de los 

jóvenes periodistas y autores bar
celoneses— ¡ah, qué descanso! — 
J. Roig Guivernau y Agustín Co
llado, se e s t r ena rá en el Teatro 
Español alrededor del d ía 15 del 
próximo enero. 

• 
¿Saben que para esta revista el 

maestro Torrents ha compuesto, 
unas números de música que, al 
decir de quienes los han oído, 
son inmejorables? 

EL CARAMELERO 

E n l a S a l a S t u d i u m 
HOMENAJE A FEDERICO SCHI-
LLER CON «MARIA STUARDO» 

E l sábado tuvo efecto en la Sala 
Studium una velada teatral orga
nizada por el grupo a lemán "ama
teur" "Der Kothum", en conmemo
ración del 175 aniversario del na
cimiento del dramaturgo a lemán 
Federico Schiller, representándose 
la tragedia "Mar ía Stuardo", texto 
alemán, obra representada ya en 
Barcelona, con gran aplauso, en los 
teatros Novedades y Principal, por 
la eminente actriz italiana Vitalia-
ni , que hac ía de la protagonista 
una creación admirable. 

E l grupo de aficionados que com
ponen la notable agrupación escé
nica "Der Kothurn", que acusa una 
elevada y cultivada inteligencia, 
puso gran car iño en la interpreta
ción de la tragedia. 

Los actores no desfallecieron ni 
un momento, dando a la obra la 
amplitud conveniente, traduciendo 
muy bien sus matices sin apartarse 
de la austeridad, rechazando toda 
demostración efectista y componien
do los cuadros con acertada y ele
gante disposición de las figuras. 

La reina "Isabel", a car,e:o de Do-
ris Leonhardt, y la reina "María 
Stuardo", interpretada por Londi 
Wolf-Nyoff. hay que calificarlas de 
bellas creaciones. 

El resto de los in térpretes les se
cundaron con acierto. 

Muy bien la dirección escénica, a 
cargo del director Hans Schelegel, 
y espléndido el decorado. 

E l público, que llenaba la sala, 
recibió la representación con aplau-, 
sos, requiriendo renetidas veces al 
proscenio a los intérpretes , 

A l terminar el acto de la entre
vista en Fotheraingain, las dos rei
nas fueron obsequiadas con sendos 
ramos de flores. 

F u é una agradable velada de arte. 
B. S- N . 

T e a t r o a m a t e u r 
CLUB ARTISTICO T A L I A 

El domingo por la tarde, dióse en 
el Club Artístico Talía, una represen
tación de la comedia en tres actos 
de gran risa, «El molí verd», del ce
lebrado comediógrafo Juan Cila Pa-
gés, teniendo una notable interpre
tación. 
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G E R O N A 

Un valiente. - Detenciones. - Robo. - Gon^ 
cierto. - Asamblea política. - Varias 

Gerona, 17. — Nos comunican de 
Bañólas que en aquella localidad se 
practicó la detención de un sujeto l la
mado Santiago Palmada, el cual en 
un baile insultó y agredió a Carmen 
HUI, ds dieciséis años. 

—Asimismo fué detenido José Casa-
ñez, autor del robo de una máquina 
de escribir y de veinticinco pesetas en 
metálico, de la fábrica de Alpargatas 
de J. Gabaldá. 

Ha sido puesto a disposición del 
Juzgado. 

—En Sarriá de Ter, la Guardia Ci
vil , practicó la detención de Jaime 
Nogués, el cual durante una reyerta, 
causó diversas lesiones y contusiones 
a José Gelada. 

el asunto entiende el Juzgado. 
—Vicente Navas, de Belloch, denun

ció en el Juzgado que le había sido 
sustraída una bicicleta de su propie
dad. 

—El próximo día 23, a las nueve de 
la noche, la Agrupación Teatral Ro
mera, pondrá en escena la obra "Ma
ría Rosa". 

—El día 21 del corriente, y organi
zado por la Asociación de la Música 
(le Gerona, tendrá lugar un concierto 
a cargo del notable violinista Fran
cisco Costa, el cual acto es esperado 
con gran interés. 

—Ayer por la tarde tuvo lugar, en 
el local de Acción Popular Catalana, 
de esta ciudad, el acto de su consti
tución definitiva como entidad polí
tica y elección de su Junta directiva. 

Asistió extraordinaria concurrencia, 
que demostró constantemente su en
tusiasmo. También había una brillan-
t? representación de la Sección Feme
nina. 

El presidente de la Comisión organi
zadora, señor Hosta, dirigió la pala
bra a los reunidos, haciendo historia 
de los trabajos preliminares y las ges-
t'.onrs llevadas a cabo por el Comité 
gestor desde que 'fué lanzada la idea 
de la croaclón de Acción Pcpular Ca

talana, y mostrando la satisfacción 
que le producía el éxito obtenido. 

Seguidamente fué propuesta y acep
tada por aclamación la siguiente Jun
ta directiva: presidente, don Alfon
so Hosta; vicepresidente, don Ignacio 
Puig Bayer; secretario, don Antonio 
de Espona; vicesecretario, don Luis 
Soler; tesorero, don Juan Feliu; voca
les, don José Adroher y don Juan Mo-
ret, de Gerona; don Ramón G2IÍ, de 
Bañólas, y don Juan Prats, de Llagos-
tera. Delegado de la Sección Feme
nina, doña Mercedes Massa y Noguer, 
y delegado de la Juventud, don José 
Riera. 

—Después de laboriosas gestiones, el 
Ateneo de Gerona, ha conseguido que 
el Ilustre filósofo Conde de Keyser-
llng dé en esta ciudad una conferen
cia uno de los días de la próxima se
mana. La noticia ha causado excelen
te impresión en los medios científicos 
y literarios de la capital. 

BEBIDO i ' O l i \K.MA DE FUEGO. 
DN HOMBRE INQBESA EN EL 
HOSPITAL. ¿ S E TRATA DE DN 
SUICIDIO O DE DN ACCIDENTE 

CASUAL? 
Ha ingresado en el Hospital Pro

vincial el vecino de esta localidad, 
Juan Pasapera, de 61 años, domicilia
do en la calle de Portales de San Cris
tóbal, que presentaba una herida por 
•ma de fuego en la sien derecha, de 

pronóstico gravísimo. En el benéfico 
establecimiento le fué practicada la 
primera cura, extrayéndosele la bala, 
•u.3 tenía incrustada en el parietal. 

El herido manifestó que el acciden-
ocurrló cuando se encontraba ma

nejando un pistolón antiguo, tenien
do la desgracia de que se le dispara
re. No obstante, parece ser que el Pa
sapera Intentó poner fin a su vida, 
disparándose un tiro con la Indicada 
arma. 

L E R I D A 

Detenidos en libertad. - L a inauguración de 
anas escuelas. - Mortal accidente. - Incendio 

Lérida, 17. — La pasada madruga
da fueron puestos en libertad, por or
den del auditor militar, un centenar 
de detenidos, a raíz de los sucesos re
volucionarios. 

Esta noche se espera serán pues
tos en libertad igual número de dete
nidos. 

—Ayer por la mañana , a las doce, 
tuvo lugar la inauguración de las 
nuevas escuelas instaladas en la ca
lle de Caballeros. 

En dicho acto pronunció un discur
so el decano de los maestros naciona-
lc3 de Lérida, don José Soriguet Vila-
scca. 

Después habló el inspector jefe de 
Primera enseñanza de Lérida, don 
Angel Roset, y por último hizo uso 
de la plabara el alcalde gestor, don 
José Pujol Cercós, quien pronunció 
un discurso haciendo presente que es
peraba que todos colaborarían cum
pliendo con su deber. Agregó que con 
la inauguración de estas escuelas se 
cierra el ciclo primero de las instala
ciones en Lérida, pero esperaba que 
podrían instalarse nuevas escuelas 
hasta completar las necesarias para 
la población escolar de la ciudad. 

—Comunican de Bellver, que cuan' 
do estaba transportando madera, en 
un carro, Isidro Villar, le cayó enci
ma un madero de cinco metros de 
largo, ocasionándole tan gravís imas 
heridas que falleció a los pocos mo
mentos. 

Del hecho se dió cuenta al Juzga
do, que procedió a instruir las opor
tunas diligencias. 

—Ha salido para Barcelona, el co
misario de la Generalidad. 

—Comunican de Bellpuig que en 
un edificio propiedad de Francisco 
Graso, se declaró un incendio, al pa
recer casual, ardiendo la techumbre 
y otras partes del inmueble, y ascen
diendo las pérdidas a una 400 pese
tas, 

—Ayer tarde, a las cuatro, en el 
cuartel de la Guardia civil, se cele
b r ó el acto de rendir homenaje a di
chas fuerzos por su heroico compor
tamiento en la defensa del orden du
rante los sucesos del 6 y 7 de octu
bre pasado. 

En nombre de la Comisión orga
nizadora del homenaje, pronunció un 
discurso, ofreciéndolo, el doctor don 
José Baró Bonet, que fué contestado 
por el teniente coronel de dichas fuer
zas, don Antonio Márquez de la Pla
ta, y comandante mil i tar de Lérida, 
don Basilio León, que agradeció el 
homenaje en nombre del Ejército. 

Seguidamente, las autoridades to
das se trasladaron al cuartel de Ca
rabineros, donde tuvo lugar igual ce
remonia, pronunciando un discurso el 
doctor Baró, que fué contestado por 
el teniente coronel jefe de Carabine
ros, don Enrique Bosch Grasi. 

A ambas fuerzas le fué entregada 
una placa de plata con la siguiente 
inscripción: "Homenaje de Lérida a 
las fuerzas de la Guardia civil de es
ta Comandancia, por su heroico com
portamiento en la represión del mo
vimiento revolucionario del 6 al 7 
de octubre de 1934". 

T A R R A G O N A 

/iaje del Comisario de la Generalidad. 
Extranjeros indeseables. - L a nueva Casa 

de Correos. - Varias 
Tarragona, 17.—Ha salido para 

Montblanc y Poblet, el comisario de 
ia Generalidad, con objeto de estu
diar sobre el terreno, el asunto, el 
tan debatido asunto del traslado de 
una sala del Museo Arqueológico de 
Tarragona, a aquella ciudad. 

—Por la Policía han sido propues
tos para su expulsión, por indesea
bles, cinco súbditos italianos, un po- | 
laco, un por tugués , tres alemanes, 
un belga, un sueco, un aus t r íaco y ' 
un suizo. 

—Ha llegado a Tarragona el ex 
marqués de Navarra, secretario del 
jefe de Acción Popular, señor Gil 
Robles, el cual ha celebrado exten

sas conferencias con destacados ele
mentos de la CEDA, en ésta, prepa-
n a d o el viaje que próximamente 
efectuará el señor Gil Robles. 

—Se ha recibido un telegrama del 
Ministerio de Comunicaciones, anun- | 
ciando que el próximo día 28 serán 
sacadas a subasta las obras de la I 
nueva casa de Correos y Telégrafos, I 
que se edificará en la Plaza de Cor-
sini. 

—Hoy se presentaron en el Ayun
tamiento doscientos obreros para
dos, solicitando trabajo. Como no 
era posible emplear a tal cantidad, 
el alcalde, señor Ramas, ha dispues
to que se efectúen turnos de tres 
días por semana cada obrero, en las 

obras de la revocación de fachadas 
e instalación de aceras, cumpliendo 
de esta forma la promesa que hizo 
de que para la semana anterior a 
Navidad no habr ía ningún obrero 
parado en Tarragona. 

— En el día de ayer sopló fortisi-
mo viento, que causó desperfectos, 
aunque de poca importancia, en di
ferentes lugares de la población. 

En el muelle, los barcos al l í 'ancla
dos tuvieron que reforzar sus ama
rras. 
E N l N VUELCO DE AUTO RE
SULTAN < l A I l i O HERIDOS, 

i NO DE ELLOS GRAVE 
Tarragona, 17.—En las cercanía.s de 

Arbós un auto en el que viajaban cua
tro estudiantes que se dirigían a Ta
rragona a presenciar un partido de 
hockey, a consecuencia de la rotura 
de la dirección, se precipitó por una 
cuneta, volcando, sufriendo el vehícu
lo diversos desperfectos de importan
cia y resultando heridos sus ocupan
tes. 

Uno de ellos, llamado José García 
Malet, de diez y ocho años de edad, 
fué trasladado al Hospital de Tarra
gona, en donde, por les facultativos 
le fueron apreciadas diversas heri
das de suma gravedad en el rostro, y 
magullamiento general. 

Otro de los heridos fué asistido en 
el Hospital de Arbós. y los dos res
tantes fueron trasladados a Barcelo
na, Ingresando en una clínica parti
cular. 

Del hecho se dió cuenta al Juzga
do, que procedió a instruir las opor
tunas diligencias. 
A S A M B L E A DE AGRICULTORES 

Tuvo lugar la Asamblea de A g r i 
cultores, para tratar nuevamente de 
la participación de las comarcas ta
rraconenses en la Primera Semana 
Gastronómica Catalana. 

Asistieron al acto numerosas re
presentaciones de estas comarcas, 
reinando en la Asamblea gran entu-
siasmo por el interés demostrado por 
los concurrentes en aportar sus pro
ductos a las Fiestas de Primavera. 

Hicieron uso de la palabra, los se
ñores Jaime Sabaté . vicepresidente 
del Comité Central; Benjamín Jané , 
del Comité de Tarragona; Sicart, 
por los Sindicatos Agrícolas de Ba
rreal; Francisco Ulldemolins, por el 
Sindical dfe Vinyaters de Mont-Blanc 
y cpmarca; José Molet, por el Sin
dicato de Agricultores de Valls; 
Juan Ani l l . por el Sindicato Agrícola 
de Pira, y Juan Contijoc, por el Sin
dicato Agrícola de Cabra del Camp. 

La Asamblea tomó, entre otros, 
los siguientes acuerdos para el ma
yor éxito de la misma: Editar un 
manifiesto para informar detallada
mente de la necesidad de colaborar 
todos los productores en dicha Ex
posición; .celebrar con el mismo fin 
una serie de actos en diversos cen
tros productores y conceder un voto 
al Comité central, con objeto de que 
continúe actuando con el entusiasmo 
que siempre ha demostrado.—C. 

S A N T A C O L O M A D E 

G R A M A N E T 
LOS MOZOS DE ESCUADRA DE-
T I E N E N A DOS INDIVIDUOS, A 
LOS QUE SE ACUSA DE I N C E N 

DIARIOS 
Comunican de Santa Coloma de 

Gramanet, que los Mozos de Es
cuadra de aquella localidad, después 
de incesantes gestiones, pudieron de
tener a Isidro Torelló Marín y Pas
cual Viñolas Mart ín, presuntos auto
res del incendio de un carro. Hecho 
ocurrido días pasados en Santa Co
loma, y de cuyo accidente fué vícti
ma el carretero Bautista Rivas. 

Los detenidos han sido puestos a 
disposición de la autoridad mili tar. 

T A R R A S A 
SE DECLARA U N VIOLENTO I N 
CENDIO E N U N A FABRICA DE 

LADRILLOS, CALCULANDOSE 
LAS PERDIDAS EN 60.000 

PESETAS 
En la fábrica de ladrillos de la 

Cooperativa Colectiva "La Fiel", si
tuada en las Inmediaciones de esta 
localidad, se declaró un violento in
cendio. 

Aunque acudieron inmediatamente 
los bomberos con elementos de extin
ción, el fuego, desde los primeros mo
mentos, tomó gran incremento, favo
recido por la escasez de medios y el 
fuerte viento que reinaba, quedando 
destruidos por las llamas todos los edi
ficios de la explotación, siendo domi
nado el siniestro a las diez y media de 
la noche. 

La Guardia Civil acudió al lugar 
de la ocurrencia. También se perso
naron varias autoridades y buen nú
mero de vecinos de los contornos, que 
colaboraron coñ. los bomberos en los 
trabajos de extinción. 

La Cooperativa era explotada por 
unos treinta obroros, y las pérdidas 
se calculan en unas 50.000 pesetas. 

M A R 1 T 1 M a S 
M O V I M I K N T O D E L 

P C E K T O 

I )i;i ENTKAD AS 
Vapor noruego "Cipria", de Fila 

delfia. Casablanca y Valencia, con 
carga general; vapor inglés "City of 
Sunla", de Karachi, Suez y escalas, 
con carga general; motonave "Ciu
dad de Mahón", de Mahón, con 32 
pasajeros y carga general; vapor 
Rocha", de Bilbao y escalas, con un 
pasajero y carga general; pailebot 
"A. de Isco", de Valencia, con alga
rrobas. 

DESPACHADOS DE SALIDA 

Motonave «Ciudad de Valencia», con 
pasaje y carga general para Valencia; 
motonave «Ciudad de Mahón». con pa-
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saje y carga general para Mahón; mo
tonave «Ciudad de Palma», con pasaje 
y carga general para Palma; vapor 
«Aralar Mcndi». con carga general pa
ra Paléncia; vapor correo «Cristóbal 
Colón», con pasaje y carga general pa
ra Veracruz y escalas; vapor «El 
León», con petróleo para Palma; paüe-
bot «Cala Fornells», con carga gene
ral para Motr i l ; pailebot «María Dolo
res», er. lastre para Vinaroz; pailebot 
«AveUno», con carga general para Vi
naroz; vapor «Inocencio Pigaredo», en 
lastre para Huelva; vapor «Lcgaspi», 
con pasaje y carga general para Santa 
Isabel y escalas; vapor inglés «City cf 
Simia», con carga de tránsito para 
Glascow y escalas. 

EL TEMPORAL EN EL MAR 

Por noticias recibidas de las Islas 
Baleares, sigue reinando en aquellas 

No hubo que lamentar desgracia 
personal alguna, desconociéndose, de 
momento, el origen del siniestro. 

M O L L E T 
SON DETENIDOS DOS PRESUN
TOS AUTORES D E L RECIENTE 
ATRACO Y AGRESION A U N 

COMERCIANTE 

La Guardia civil de és ta puso a 
disposición del auditor, a Joaquín 
Valí Riera y Carmen Negua Ta-
marit, supuestos complicados en el 
atraco y agresión de que fué v'ctlma 
en la carretera de Mollet un comer
ciante de frutas llamado Juan Ferrer, 
hace tres días, en que le robaron cin
co individuos, pistola en mano, 500 p3-
setas que llevaba. 

Los detenidos inglesaron, en la Cár
cel celular el primero, y en la de mu
jeres la segunda, a disposición del 
juez correspondiente. 

P A L A M O S 
UA FIESTA DE LAS MODISTI

L L A S . - E N L I B E R T A D 
La fiesta de las modistillas se ha 

celebrado con todo esplendor, vién
dose concurridís ima la función reli-
Siosa. Se bailaron sardanas en la 
Plaza de Cata luña , y por la tarde 
hubo un lucido baile en el salón de l¿ 
Juventud Catalanista, cedido galán 
S T / í ^ Comisión organizadora 
de la fiesta de nuestras modistas. 

—Ha sido puesto en libertad el ex 
alcalde de ésta, señor Vilá Creus A 
la llegada del tren en que Venía el 
mismo, formóse una im?onen?e ma 
nifestación, que acompañó a dicho 
señor hasta su domicilio.—c 
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DE IMIIOUTUS tíSPASlni.,^ 
Línea a Cuba y Méjico 

a l.n llnhann Vfracrui y rniiiül<<| 
Motonave "O R I N O c Q" 
22 de enero, de Santander 
y Gi jón; 23 de enero de 

La Coruña y Vigo 

L í n e a a l a A m é r i c a Central 
n BnrhNdOB. rriiiKinii. | Gunyrit. IMierlo rnliHio (.'* rneno. furrio CuloniMn. („r' Incmn. CrlMiAhnl. Kiirrt̂  M] IMDII v riltrln llNrrl()k 
Motonave " C A R I B I A* 
11 de enero, de Santander 

Motonave "CORDILLERA" 
8 de febrero, de Santander 

VIAJE DE RECREO 

Gran Crucero alrededor del 
Mundo ce . el lujoso trans

a t lán t ico 

" R E S O L U T E " 

24 de enero, de Barcelona. 

IMttnn los orosnectos rtescrlp-tivoa ríe loa ini'iues ns\ como .toria clase rte rtptHlle» e ln» formes n ln Aurencin qn: 
B A R C E I O N A : Ageocíaii 

' a r í t i m a W m . H , IKu-

l l e r , S. A . , P ó s e o de 

C o l ó n , ¿4 . — í e l é fooü 

n ú m e r o 12. IJíS. 

Y B A R R A Y C . , A 

( S . e n C . de Sevilla) 

L I N l L A s u e « i t I.AUI1* lit-
URANIIKÜ VAI'OUKí» 1'AltA 

I,us UIDfTINUii «{Ib 
m i \ i i \ % 

SliHVlClU KAKIIJO t^n'KB 
BAKUBI.UMA Y BII.BAÜ 

Sn|i(1a3 luilos los luevwí uue-
ve mnnium. con estalas 
Vitlenrtn. Allrnnle, MAl.-ncA-
itonniizn. •íevllln. \lu«> Vllln-
Knrrfn. i'.oruñn IMHM-I 

hMiiri • Klliino 
dtfUViClo cuuiaKNTK UN-
TKK KAKrKI.ONA v ••¡nía flan **mtnn** 
SftlldHl I'>M ciiíutes» non ejsi-»* las en larramnm. N.'III l 
Vlnaret, viiirinin Atlcani<\ rariiiKona. AK" «»• 
Almrrla, fttelHIa. v'im Cfinn*. IMoIrlI. iMflliKi" *; n'. a «.Afll» NUCI»*. I»»" l'e-
rrol Coi una.. Avilé». ¡fííí Sanlanilvi. Bilbao v ''" , ' 
SEUVKMU UNTKU BAKU ; 

I.UNA. SK'l'h MABSiíM"* 
Salidas quincenatea. ^ 

para 
fina-

dos para sele f ««"'¡Ba 
para liénovn v ••'0", „„-

La carpa se ' W " ^ «n ^ueiie 
triarlo de la Cüimwin'a " Y ' ^ 
del Kelmix. - Teléfonc l^8 
SKKVICIU KA1MUU / A l ^ 

BltAPlL - n.AiA 
oof muto-transatiantlcOi 

correos esp«n<'ie» 
Sa lirias lima caria * 

para oanla» (M«»"<«,v',,eo 
v Buen»» 

Saldrá el día 19 de diciembre 
1934, la magníflea motonave 

C a b o S a n Antonio 
Adunlieiirto carKM v ^ ^ 
Aslini»mo libramos ^ . 
miemos directos en fJ*l',, Art-
clón con las c;oim)«nia* uN 
UKNTINAS l)ls¡ NAV, D A L) 
MIAMUVU'H, SUt . 1 y 
ANONIMA IMI'OK'I'A'^' pA-
KXl'UHTAOOKA '"^ l ' , s cíe 
TAíiUNIA mira los ll° .„ »0ii. 
Roiiarlo sant» •'*«• A t>ít̂ (/' 
Banm. ASI como min
io Manirá. «Joniedoro ^tfi 
dnvi» Puerta ,l'>t',t'' mo .IIIIIAII. sania Y 
Ui caiua «e " A e0 
víspera del dl» i** . Miif 
el MnKUdo nOin. ¡ ye ¡¿ri* 
Ue de Baleares, r » " ' 

*' -e • |' |J 
HIJO DE rt«»*V.IÜ ,lÜS S. en V - , . '¡ 

VlA U A V W Í A N ^ , ' 
TWI .KKI >Nl 

ANUNCIAR EN «EL D,A _G 
ES PROSPERAR 

file:///K.MA


partes . 18 Diciembre, 1934 E L DIA GRAFICO 

S I N F O R M A C I O N N A C I O N A L 
C A B L E T E L É G R A F O T E L É F O N O : : R A D I O 

E N L A A C A D E M I A D E M E D I C I N A D E M A D R I D 

E L DOMINGO F U E CONMEMORADO SOLEM
NEMENTE E L SEGUNDO CENTENARIO 

D E SU CREACION 
Asistieron al acto eminentes personalidades del mundo científico 

y representaciones diplomáticas de Europa y América 

V A L E N C I A 

Madrid, 17.-En la Academia de 
Medicina han continuado los actos 
conmemorativos del segundo centena
rio de su fundación. 

Ayer se celebió el acto bajo la pre
sidencia delr. señor Martínez de Velas-
oo y asistiendo por la Academia de 
la'Lengua; el obispo de Madrid, por 
la de Bellas Artes; don Eduardo Chi
charro, el inspector de Sanidad M i l i 
tar, señor Granda, y los doctores Cos-
pedal y Goyanes, por la Corporación. 

Entre los asistentes al acto figura
ban los embajadores y ministros de 
Alemania, Austria, Argentina, Bélgi
ca, Brasil, Cuba, Dinamarca, Inglate
rra, Méjico, Perú, Portugal, Suiza, Es
tados Unidos, Venezuela, etc. E l ex 
director de Sanidad señor Palanca y 
los señores Suñer, Yagüe, Cifuentes, 
Marañón, Simona, Sloker, Decref, Pe
ña y otros muchos. 

El secretario perpetuo doctor Ma
riscal, leyó un extenso discurso, en el 
que comenzó haciendo historia de las 
Sociedades que precedieron a la Aca
demia de Medicina, remontándose a 
la época del reinado del primer Aus
tria, hasta que se c oncedió la real 
cédula de aprobación de los Estatutos 
de la entonces Real Academia de Me
dicina, el 13 de septiembre de 1734, 
siendo su primer presidente don M i 
guel Cherri. 

Relató varios hechos, que, a juicio 
del orador, desvirtúan la negación de 
te antigüedad de la Academia, hecha 
recientemente por la de Bellas Artes. 
Afirma que la Corporación, a pesar 
áe las vicisitudes que ha sufrido, ha 
eldo siempre la misma, la cual tuvo 
carácter oficial desde el primer mo
llento. Califica de injusticia l a . cali
ficación hecha por la dictadura, que 
coloca a la Academia de Medicina en 
último lugar, cuando el que le corres
ponde es el siguiente al de la Len
gua. Dedicó un sentido recuerdo a los 
académicos fallecidos, y terminó aso
ciándose, en nombre de la Academia, 
a la protesta de toda España ante el 
pasado movimiento revolucionario. 

El doctor Oscar Piñerúa dió lectu
ra a las adhesiones recibidas, qüe son 
numerosísimas. A continuación dió 
cuenta de los nombramientos de aca
démicos honorarios hechos a favor de 
numerosos profesores extranjeros, cu
yos pergaminos se entregaron a los 
representantes diplomáticos 

se ignoraban las funciones del hígado 
y del bazo. L a Medicina de hoy ha 
sacado del misterio a microbios y 
bacterias y ha descubierto numero
sos sueros y vacunas. De todos estos 
progresos se sent i r ían admirados por 
los clínicos del siglo X V I I I . 

Agregó que pensando lo que será 
dentro de cien años se sume en hon
das meditaciones. Se pregunta si por 
entonces se h a b r á conseguido prolon
gar la vida humana, pero a pesar de 
ello no puede olvidarse que mientras 
haya planeta perdurará sobre el hom
bre de la muerte. 

E l doctor Cospedal dirigió palabras 
de agradecimiento al señor Mar t ínez 
de Velasco, a los representantes ex
tranjeros y a todos los asistentes a l 
acto. 

Por últ imo, el vicepresidente del 
Consejo pronunció un breve discurso, 
agradeciendo las palabras del doctor 
Cospedal. Añadió que había sido su 
deseo represnetar al Gobierno, mos
trando al mismo tiempo su satisfac
ción por haber presidido la conmemo
ración del segundo centenario de la 
fundación de la Academia de Medici
na, haciendo un paréntes is en el fra
gor de las luchas políticas. Agregó 
que los tiempos pasados son precur
sores de los éxitos que ha de lograr 
la Academia, por haber trabajado en 
servicio de la patria. Terminó dicien
do que con gran satisfacción será vo
cero de la Corporación cerca del Go
bierno, para que sea reparada su i n 
justa postergación y consiga todas 
sus aspiraciones. 

E L V I N O Y L A P O L I T I C A 

Un grupo de tradicionalistas, después de 
beber unas copas, dan gritos subversivos y 

pasan a dormir la juerga en la cárcel 
Madrid, 17. — Ayer, a ú l t ima ho

ra de la tarde, la pareja de guardias 
de Seguridad de servicio en la calle 
de San Agust ín , se pudieron dar 
cuenta, y así lo transmitieron a sus 
superiores, que de la casa número 3 
de la citada calle, donde es tá esta
blecido el Círculo Tradicionalista, sa
l ían grandes voces y se daban nume
rosos gritos subversivos. 

Inmediatamente acudieron fuerzas 
de Seguridad y Vigilancia, que pro
cedieron a la detención de siete afi
liados a dicho Centro, que en unión 
de otros muchos que ya habían sali
do de la casa, estuvieron durante to
do el día en Alcalá de Henares en 
una festividad tradicionalista, donde, 

según declaración de algunos direc
tivos, bebieron m á s de la cuenta, lo 
que produjo alguna excitación entre 
los jóvenes. 

Desde la calle de San Agus t ín "pa
saron los detenidos a los calabozos 
de la Dirección General de Seguri
dad, Aurelio José González de Gre
gorio, de 47 años; Femando Topete 
Boñigas, Pedro Gómez Aragón, Floro 
I r izar Salazar, José Gut iérrez Lima, 
José Capdevila González y Emilio 
Serrano Lasalle. Todos ellos han sido 
puestos a disposición del Juzgado de 
guardia de guerra. 

E n el citado Centro se pract icó un 
registro y el local fué clausurado por 
orden de la autoridad gubernativa. 

E l pres idente de l T r i b u n a l de G a r a n t í a s 

E L M I E R C O L E S S E R A E L E G I D O P O R 
E L P A R L A M E N T O 

Madrid, 17.—Se ha anunciado que 
de sus el miércoles próximo será elegido por 

respectivas naciones que se encontra
ban presentes. 

E l vicepresidente de la Corpora
ción, señor Céspedes, dió lectura de 
tma carta del presidente, señor Gime-
no, en la que excusaba su asistencia 
a l acto por encontrarse enfermo, y a 
unas cuartillas que le enviaba en las 
que dice que estaba orgulloso por la 
celebración del acto y la confianza 
que les otorgó la Academia. Hizo re-

la C á m a r a el presidente del Tribunal 
de Garan t í a s . 

E l Consejo de ministros no ha de
signado aún candidato ministerial. 

E l señor Anguera de Sojo, confe
renció con el señor Gil Robles, pero 
no se llegó a saber si sobre este asun
to, o de otros relativos al departa
mento de Trabajo. 

Tampoco ha tratado aún el Conse
jo del nombramiento de gobernador 

saltar el enorme progreso conseguido general de Cataluña, pero aprobada 
por la Medicina, calificándolo de m i - , Ia ley. parece que debe ser cosa i n -
lagroso, porque hace dos siglos a ú n • mediata y que no ha de transcurrir 

L o s serv ic ios t é c n i c o s de la p o l i c í a 

Una red radio-gonométrica permitirá cono
cer la situación exacta de las 

emisoras clandestinas 
Madrid, 17. — Los magníf icos resultados obtenidos cOn el servicio 

^ i o - p o U c í a c o , no obstante faltarle mucho para llegar a l grado de per
fección alcanzado en otros países por este sistema, han determinado a las 
autoridades a intensificar estos servicios. 

Durante la pasada huelga revolucionaria se extendieron por toda la 
^ n a rebelde de Asturias y Cata luña , no interrumpiéndose ni un momento 
^ comunicación con Madrid. 

Actualmente la red radiogonométr ica se es tá perfeccionando de ta l 
panera, que permi t i rá determinar la si tuación exacta de las emisoras clan-
estmas. Cinco coches con aparatos receptores recor re rán Madrid, d ivi 
nos en cinco zonas. Con ello se conseguirá la disminución de los atracos, 
sta red se extenderá por toda E s p a ñ a y al parecer las estaciones emi-

San S<aStrán montadas en Oviedo, Bilbao, Coruña, Zaragoza, Sevilla, Palma, 
m stián' Tenerife y otras zonas de la frontera, 

la n hdOS estos servicios van a trasladarse definitivamente a un hotel de 
vicio de la Vil la en alsuna de dependencias se presta ya ser-

La ñor ^la^erial de radio citado hay que agregarle nuevas adquisiciones, 
corta "^iesa ensaya actualmente una emisora de 700 vatios de onda 
se h a n ^ haCe ya tiemPo es tá instalada en nuestra central. También 
ellos , a(1<luirido dos autogiros, tres avionetas y un avión para iniciar con 

10s servicios aéreos de la policía. 

el martes sin que haya sido designa
da la persona. 

EL CANDIDATO DEL GOBIERNO, 
PARA LA PRESIDENCIA DEL T R I 
BUNAL DE GARANTIAS, ES DON 

FERNANDO GASSET 
Madrid, 17. — En el Congreso hubo 

poca animación, pero numerosos co
mentarios acerca de la provisión de 
la Presidencia del Tribunal de Garan
tías Constitucionales. 

El presidente de la Cámara, señor 
Casanueva, dijo a los periodistas que 
no podía hablarse de la candidatura 
del ministro de Trabajo, señor A n 
guera de Sojo. Según sus noticias, el 
presidente del Supremo, señor Me
dina, ha manifestado que renunciaría 
al cargo en el caso de ser nombrado 
presidente de dicho Tribunal. Por lo 
tanto, no queda más candidato que 
don Fernando Gasset, a quien votará 
la mayoría disciplinadamente. La per
sona que designe el jefe del Gobierno, 
será la que obtenga nuestros votos. 

Los monárquicos presentan un can
didato: el señor Pradera, que se lle
vará pocos votos. 

DETENCION DE UN REVOLU
CIONARIO 

Oviedo, 17.—La Policía ha deteni
do a Joaquín Villar, 'vecino de Ague-
ría, a Ique se considera jefe de uno 
de los grupos de revoltosos que actuó 
durante los sucesos revolucionarios en 
Oviedo. En su poder se hallaron al
gunas monedas de oro. 

El gobernador general ha circulado 
órdenes a todas las autoridades de la 
provincia para que bajo ningún pre
texto consientan manifestaciones po
líticas, n i gestos n i palabras de tono 
o sentido revolucionario. 

Se castigará en el acto a quienes 
contravengen estas órdenes. 

A C T O S E N H O N O R D E L MINISTRO 
D E J U S T I C I A 

Valencia, 16.—Llegó de Madrid el 
ministro de Justicia, señor Aizpún. 
Desde la estación marchó a la capi
lla de los Desamparados, donde estu
vo orando. Después marchó al domi
cilio del Jefe de la Derecha Repu
blicana valenciana, señor Lucia, en 
cuya casa se hospeda. 

Más tarde asistió a una solemne 
misa, celebrada en la capilla del Pa
triarca, en honor de la Pur ís ima, que 
dedica anualmente el Colegio de Abo
gados de Valencia. E l templo se ha
llaba abarrotado de fieles. También 
asistieron las autoridades. Ofició el 
obispo, señor Meló. 

Después el señor Aizpún estuvo 
vistando las joyas que se guardan 
en la capilla del Patriarca, y luego 
se t ras ladó al Centro de la Derecha 
Repubücana . En el salón de actos se 
había levantado un estrado, que ocu
paron el ministro, el señor Lucíá y 
la Directiva de la Derecha regional. 

A las doce y media hizo su entrada 
en dicho saldn la señera valenciana, 
reproducción de la que se guarda en 
el Ayuntamiento, la que fué muy 
aplaudida. 

E l señor Lucía pronunció unas pa 
labras, diciendo que él, como sabe la 
tortura que representa tener que pro
nunciar repetidos discursos a peti
ción de amigos y correligionarios, 
debían contener su deseo y no obli
gar al ministro a tener que dir igir 
la palabra. 

Habló de la labor que viene rea
lizando la "Ceda", y para resaltarla, 
dijo que basta comprobar la si tuación 
en que se encontraba E s p a ñ a hace 

año y medio con la si tuación actual. 
En aquella época se hacía objeto do 
sañudas persecuciones a las derechas. 
Ahora la si tuación ha cambiado en 
absoluto. 

E l ministro de Justicia habló des
pués y dijo que no tenía m á s reme
dio que confesar que para él no 
constituye tortura alguna el hablar, 
sino un placer d i r ig i r la palabra a 
amigos como los presentes, que le 
recibían con demostraciones de pa
triotismo. 

Recordó que hac ía año y í led ic 
visitó por primera vez la Casa de la 
Derecha Regional, y de ella se llevó 
una semilla, que, sembrada en su 
país, estaba dando grandes frutos. 

Dice que considera seguro que los 
señores Lucía y Gi l Robles l legará 
día en que se rán proclamados verda
deros valores de la patria, y que el 
señor Lucía es el hombre m á s mo
desto que ha conocido y, sin duda 
alguna, un firme puntal de las dere
chas españolas. 

Se preguntó a l ministro cuándo lle
g a r á este día. Y dijo: "Con fe, con 
nuestra organización, nuestro traba
jo y disciplina y con vosotros, el 
triunfo l legará cuando Dios quiera." 

Después fué cumplimentado por 
muchas representaciones regionales 
y recibió algunas comisiones de ofi
ciales de Sala. 

A las seis de la tarde, en el Club 
Náut ico, asist ió el señor Aizpún a un 
banquete en su honor, al que también 
concurrieron el señor Lucía, autori
dades y muchas representaciones de 
entidades locales. 

NOTAS VARIAS D E MADRID 
Y PROVINCIAS 

ESCANDALO E N U N CABARET 
MADRILEÑO 

Madrid, 17. — Esta madrugada, 
en el cabaret Lido, sito en la calle de 
Alcalá, se produjo un formidable es
cándalo, viéndose precisada la fuer
za pública a penetrar en el interior 
del local para restablecer el orden. 

Como resultado del escándalo fue
ron detenidos el representante de la 
Empresa Marcial Torres y un cama
rero, por haber agredido y causado 
lesiones de pronóstico reservado a 
Rafael Menéndez Mart ínez. 

A reserva de la resolución que to
me la autoridad judicial, a disposi
ción de la cual quedaron los deteni
dos, la Dirección General de Segu
ridad ha impuesto una multa a la 
Empresa del citado cabaret. 

NUEVO COMITE DE IZQUIERDA 
REPUBLICANA 

Madrid, 16.—El Partido de Izquier
da Republicana, radicalsocialista, ha 
procedido hoy a la elección de Comité, 
que está integrado por cinco vocales se-

; cretarios y cinco vocales vicesecreta
rios. La sesión omenzó a las nueve de 
la m a ñ a n a y terminó a las siete dñe la 
noche. 

Han sido elegidos secretarios, Carlos 
de Burgos, José María Llopis, Juan 
Isern, Luis Cristóbal Hernández y Fer
nando Esteban. 

Vicesecretarios, Fernando de Buen. 
Luis Vicente Valera, Virgilio Botella, 
Mariano Sánchez y Serafín Adame. 

GRAVE ACCIDENTE DE 
AUTOMOVIL 

Madrid , 17. — Se ha sabido en 
Madr id que un automóvil que hab í a 
salido de León, ocupado por el cho
fer Luis Requejo y el industrial 
Juan Montero, a l llegar al puente 
de hierro, sin duda a causa de una 
falsa maniobra, se precipi tó contra 
la baranda, cayendo al agua. 

El chofer fué extra ído cadáver , 
pero el cuerpo del otro ocupante no 

1 ha sido hallado todavía. 

LA CATEDRA AMBULANTE DE 
DIVULGACION AGRICOLA 

Valladolid. 17.—Según noticias que 
se reciben de los pueblos de la pro
vincia, el servicio de la Cá tedra am
bulante de Divulgación agr ícola se 
desarrolla con toda actividad. 

Aprovechando las primeras horas 
de la noche, cuando los labradores 
se encuentran en el pueblo, se dan 

sencillas conferencias de divulgación 
agrícola y se reparten hojas divul
gadoras, y por últ imo, se proyectan 
películas de asuntos agrícolas. 

Los miembros de la Cátedra visi
tan fincas y locales, cambiando im
presiones con los labradores, eva
cuando numerosas consultas que és
tos les formulan. 

En los Ayuntamientos se suele 
improvisar un pequeño laboratorio 
en el cual se analizan, principalmen
te, los vinos, dictaminándose acerca 
de la marcha de la fermentación. 

E l servicio, de gran importancia, 
es muy bien acogido en todas las po
blaciones donde vienen actuando. 

BANQUETE DE FUNCIONARIOS 
DEL CUERPO DE CONTABILIDAD 

Madrid, 17.—En el Hotel Florida 
se celebró un banquete con que los 
funcionarios del Cuerpo de Contabi
lidad del Estado obsequiaron a su 
compañero don Pedro de Gára te por 
haber sido nombrado director gene
ral de Seguios y Ahorro. Asistieron 
unos doscieiitos comensales ocupan
do la presidencia con el agasajado el 
subsecretario de Hacienda, señor 
Aímd Cascajares. 

A los postres hicieron uso de la 
palabrt los organizadores del acto, 
y el se* or Abad Cascajares tuvo fra
ses de elogio para el señor Gára te , 
resaltando la labor abnegada de to
dos los funcionarios del Departa
mento. Por últ imo, el señor Gára te 
agradeció el homenaje. 

DESBORDAMIENTO D E L RIO 
MIÑO 

Lugo, 17.—A causa de las pert i
nentes lluvias de estos días, se ha 
desbordado el río Miño, inundando 
las vegas limítrofes y causando se
rios destrozos. 

—Se ha encargado del mando de 
esta Comandancia Mil i tar , el coronel 
señor Giral. 

ROBO DE UNA MALETA CON VA
RIOS DOCUMENTOS Y OBJETOS 

DE VALOR 

Madrid, 17. — Los súbdl tos fran
ceses Robie Lisschitz y Jean Michel 
Brosso. han denunciado que en un 
descuido, del automóvil de su pro
piedad, les sustrajeron una maleta 
con documentos, efectos y diversos 
otíjetos, valorado todo en 26 000 
francos. 
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E l jefe del Gobierno aguardará en Sevilla 
la llegada del «Conde Zeppelín» 

Sevilla, 16.—En el expreso de esta 
mañana, y con una hora de retraso, 
han llegado a esta capital el presi
dente del Consejo y los ministros de 
Industria y Hacienda, ex ministro de 
Obras Públicas, señor Guerra del Río, 
y diputados radicales señores Pérez 
Madrigal, Rey Mora y Villanueva. 

Desde Córdoba acompañaba a los 
ministros el gobernador civil de 
aquella provincia. También había sa
lido al límite de Sevilla el goberna
dor de esta capital. 

E n la estación de Los Jerónimos 
eran esperados los viajeros por to
das las autoridades civiles y milita
res y subsecretario de la Presiden
cia, señor Moreno Calvo. Se encon
traban en la estación representacio
nes de todas las entidades de la ca
pital y un público numeroso. 

Una compañía del regimiento de 
Infantería núm. 9 rindió honores. 

Después de los saludos de rigor, el 
presidente del Consejo se trasladó al 
domicilio particular del señor More
no Calvo, donde se hospeda y donde 
estuvo descansando unos minutos. 
Allí recibió algunas visitas. 

A las doce y media de la mañana, 
el jefe del Gobierno se trasladó, con 
los ministros, al lufjar donde va a 
ser construido un grupo de casas ba
ratas propiedad de la Cooperativa de 
Empleados y Obreros de la Fábrica 
Militar. 

Con motivo de este acto, y P! co
locar la primera piedra, el presiden
te de la Cooperativa pronunció unas 
palabras de agradecimiento por la 
asistencia del presidente y de los mi
nistros. 

E l señor Lerroux se asoció en nom
bre del Gobierno a la iniciativa, por 
la que expresó su satisfacción, ya 
que, entro otras cosas, contribuye a 
miligar el paro obrero. No ocultó 
su afecto por Sevilla. 

A la una y media de la tarde se 
celebró el banquete en honor del se
ñor Moreno Calvo, a cuya comida 
asistieron, con el jefe del Gobierno, 
los mi ristres y la mayor parte de las 
autoridades, así como muchas perso
nalidades. Los comensales eran unos 
mil quinientos. 

Ofreció el agasajo el alcalde de Se
villa en breves palabras. Tuvo tam
bién palabras de elogio por la labor 
política del señor Lerroux. Después 
habló el presidente de la Diputación, 
señor Prieto Carrasco, que también 
se asoció a las palabras pronuncia
das per el alcalde. 

E l señor Moreno Calvo, al levan
tarse a hablar fué muy aplaudido. 
Agradeció el homenaje, que trans
mitía al señor Lerroux, de quien 
hizo un cálido elogio, por. \ cío de 
m.anifissto los principales destellos 
de su vida política. 

Por último se levantó a hablar 
don A ^ j andró Lerroux. Sus prime
ras palabras fueron para agradecer 
las manifestaciones de cariño de que 

der del Partido que dirige, y dice que 
en la actualidad no se puede ale
grar porque esté gobernando, sino 
que tiente nostalgia por no tener a 
su lado a los que le ayudaron a ¡ obras 
traer la República. 

de Zeppelin" no llegará a la hora 
anunciada, sino que lo hará más tarde. 

UN SUCESO SANGRIENTO 

Un abogado valenciano, don Eduardo Lia*? 
ría, ex diputado a Cortes, hiere gravísf 
mente a un sobrino suyo, al defenderse^ 

una agresión de éste 0 
Valencia 17. —Hoy se produjo un tidad necesaria para atPnH* , 

trágico suceso que por la calidad de ¡que desde luego le era imn K ' Pepí> 
la persona que aparece como autor! porccionársela toda El «̂ h le Pro-
del mismo, es objeto de muchos co- solentó. diciendo aue mi t ? ^ 0 se in-
mentarios. Se trata de don Eduardo! había atendido y aue 3AKMÁS 1(3 
Llagaría, que estuvo siempre adscri-jesta vez no ocurriría como * ^ 

Sevilla. 17. — Llegó el ministro de to a la política del conde de Roma- Agregó que había n^nH^ SIemPre. 
aras públicas, señor Cid, quien des- nones y representó en diversas oca-ly a su madre v OIIP P-L " 

de la estación marchó al hotel, donde siones a esta provincia en las Cor-!to a negar a sii tí<i «i w 
u, t i u o í no le aten Hace alusión a las últimas eleccio-! se hospsda, y después se dirigió al te?. jen su petición 

nes, y dice que él no es responsable chalet ^ ^ ^ o r Moreñp C^lvo. con Esta mañana se encontraba en ca-| Mientras el tío aducí 
día 

de-l resultado ie las mismas, sino objeto de visitar al señor Lerroux.^ 
que ellas fueron una consecuencia 
de la división en que se encontra
ban los partidos republicanos, mu
chos de los cuales no volverán a 
ejercer el Po^er durante mucho 
tiempo. 

De nuevo se refiere a la labor que 
viene realizando el Partido Radical en 
relación con el acercamiento de todas 
las clases sociales al régimen, y expre
sa su condolencia de que no se agrupen 
todos los Partidos republicanos en de
fensa del régimen. 

Habla de los sucesos de Asturias > 
dice que ahora la labor que allí se rea
liza es de paz. En cuanto a los rumores 
que circulan acerca de extralimitacio-
nes en la represión, yo los dasmiento 
rotundamente, y dedica un cálido elo
gio al Ejército español. 

También se refiere al último movi
miento en Cataluña, y tuvo frases de 
condenación para los hombres que adop 
taron la subversión en vez de atender 
por los caminos de la legalidad. Resal
ta que teniendo en sus manos el Poder 
regional, los hombres que representa
ban a Cataluña se sublevaron contra 
el Estado. 

Sin vanidad puedo vanagloriarme de 
haber convertido un Parlamento ingo
bernable y el haber sumado importan
tes fuerzas a la República y haber so
focado los dos movimientos ya cono
cidos. De las fuerzas que se han suma
do a la República, no se puede dudar; 
hay que confiar en la caballerosidad de 
estas fuerzas, sobre todo en una de 
ellas. Se trata de un Partido de honor 
que nunca hará traición a la Repúbli
ca. Y a sé que se dice que son fuerzas 
conservadoras, pero yo pregunto: ¿Es 
que no necesitamos estas fuerzas? 

Habla de la labor del ministro de 
Agricultura, y resalta que a lo que se 
refiere la Ley de Arrend?mientos 
Rústicos ha dejado insatisfechos a mu
chos elementos de la derecha; pero 
nosotros lo que queremos es convivir 
con ellos, y si gobiernan el día de ma
ñana, nosotros les prestaremos nues
tra colaboración. 

Dedica un respetuoso y cariñoso sa
ludo a.l jafe del Estado, e invita a los 
concurrentes a que se asocien i este 
homenaje con un aplauso. Así lo hacsn 
todos los comensales puestos en pie. 

E l señor Lerroux termina su discur
so agradeciendo las manifestaciones 
de cariño de que ha sido o b j 3 t o y de
dicando un cálido elogio al subsecoeca
rio de la Presidencia, en honor del cua] 
se celebraba el almuerzo. 

E l señor Lerroux, al abandonar el 
hotel, fué muy aplaudido. 

4c • • 

Sevilla, 17.—El jefe del Gobierno 
estaba siendo objeto desde que llegó estuV(> ayer a última hora en el 
a Sevilla I ̂ írcu^0 de Labradores, donde fué 

Historió su vida política, dedica-1 °bs^uiafe0 C(>n un vino de honor, 
da particularmente a Cataluña y ? s s f alli 8* trasladó al Casmo Ra-
sentimentalmente a Sevilla. Tuvo ^ ? más tarde asistl0 a la fu,nción 

sa del señor Llagaría, calle de Pas- zones para convencer"-^ n-lleVaS ra' 
irle el d 
ofreciéndole de su 

El jefe del Gobierno se traslado a clial y (&hfe, 5. en el antedespacho no podía dejarle el dinero nn ^Ue 
visitar los terrenos de la bâ e aérea de varios clientes, entre ellos unos se- te intervino ofreciéndolP rip o len 
Tablada, en unión de los ministros ñ0Tes venidos expresamente de Utiel sillo cinco pesetas- ñero P̂ tn Tí C 

' exasp 

vor 

9 

r * 

v r f TV 

de Hacienda. Industria y Comercio y llamados Marco Yuste y Pedro Ma- ró más a Eduardo auien «rnlaspb' 
Obra^ públicas. En el campo de Avia- yordomo que han sido testigos de con matar a su tío ¿i no 1P ^ v l ^ 
ción se hallaban formadas tres escua- ta tragedia. el dinero inmediatamente COTT)!P, 3 
drillas de reconocimiento y una de Esperaban estos señores en el ante- presentes le afearan su" conduo08 
caza- „ , . . despacho, cuando una llamada a la Eduardo se apoderó de una*; HiJüÉ 

El señor Lerroux con ios ministros. pUerta hizo salir al abogado señor que había en una mesa P í m f I S 
subió a la torre de mando del Aeró- Llagaría. Este vió que quien llama- agredir a su tío El señor 
dromo. presenciando los ejercicios que ba era un sobrino suyo llamado sacó su revólver haciendo dot * * 
realizaron la^ escuadrillas Eduardo Llaí?aría yaldés. sujeto de paros, que hirieron mortalmente ln 

Terminados estos ejercicios, el di
rector General de 
representante en 
Zc-ppelin presenUron «i jCxe momento. Este 
bierno al doc.or E3kener, que din- aqllellos momentos no tenía la can- preagónico. 
girá el zepelín durante su vuelo, lle
vando a bordo al jefe del Gobierno. 

E l señor Lerroux, en un micrófono 
instalado en el Aeródromo de Tabla
da, pronunció breves palabras, mani
festando que había experimentado una 
vivísima satisfacción al presenciar ios 
ejercicios llevados a cabo por los avia
dores. 

E l jefe del Gobierno visitó luego el 
pabellón que en la base de Tablada 
tiene el Aero-Club de Sevilla. Fué re
cibido por los directivos de la entí-1 
dad y numerosos socios, y obsequiado 
con un lunch. 

Después el señor Lerroux y minís- . 
tros visitaron el pabsllón marroquí de f 
la Exposición. E l delegado del pabellón 
folici'ó del Gobierno mejoras para el f 
desenvolvimiento del pabellón, como 
exposición permanente de los produc- t 
tores españoles del Protectorado de 
España en Marruecos. 

E l jefe del Gobierno le contestó 
diciendo que se ocunaría cariñosa- »' 
mente de esta petición. 

Después el jefe del Gobierno y los 
ministros marcharon al lugar cono
cido por Punta Verde, contemplando 
las obras de la esclusa correnpon-
dionte al p^an de obras de la dár
sena. Fueron r^-npDñados en la vi
sita por el director, ingeniero señor 
Ba^anzo, nuien dió explicaciones so
bre las obras, poniendo de relieve 
la importan úa que las mismas tie
nen para cy desenvolvimiento del 
puerto de Sevilla. 

Terminada esta visita, el jefe del 
Gobierno, ministros y acompañantes 
se dirigieron al Ayuntamiento, don
de fueron recibido"» por el alcalde. 
Una compañía del regimiento de In
fantería número 9. con bandera y 
música, rindió honores. 

E l jefe del Gobierno, acompañado 
Jel alcalde y concejales, subió al sa
lón principal del Ayuntamiento, don- bllca el ^ Anidad de la 
de se celebró una recepción popular, provincia de Córdoba, don Miguel Ben-

E l alcalde pronunció palabras de zo Cano, accediendo a la petición for-
elogio para el señor Lerroux y lúe- mulada por varias entidades y Ayunta
do el subsecretario de la Presiden- mientes de aquella provincia, de este 
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N O T A S V A R I A S 
NUEVO COMENDADOR DE LA 

ORDEN DE LA REPUBLICA 
Madidr, 17. — Ha sido nombrado 

Comendador de la orden de la Repú-

gallega, presidida por don Emiliano 
Iglesias, con objeto de rogarle deje en 
suspenso la aplicación ae la ley de 
coordinación sanitaria basta que se 
apruebe la ley municipal. 

El ministro contestó que estudiará el 
asunto con todo detenimiento. 

También visitó al ministro con el 
mismo objeto una comisión de las di-

• ^ T w ? f! am0r hacia Sevilla del modo es recompensado los servicios! Potaciones gallegas. 

de gala que tuvo lugar en su honor 
en el Teatro de la Exposición. Se in
terpretó un programa de música clá
sica, y algunas composiciones del 

instrumento providencial del Go- maestro Fallaf ejecutadaa por la 0r . 

un recuerdo para los amigos que 
cayeron para siempre en las luchas 
políticas y que le ayudaron a ser 

biemo en las actuales circunstan
cias. 

Como se hiciesen algunas inte
rrupciones elogiosas, el señor Le
rroux ías repitió, diciendo que no 
había salvadores individuales y que la noche se recibieron noticias, que 
sólo se puede atribuir esta salvación 
de España a una colectividad como 
la del Partido Radical-

Aprovechaba esta circunstancia 
para invitar a todos a la unión y 
para contribuir de esta forma a la 
salvación de España-

questa Bética de Cámara, Después 
un baile típicamente andaluz. 

• * * 
Sevilla, 17.—A primeras horas de 

más tarde fueron confirmadas, afir
mando que el dirigible había sufrido 
un retraso que le impedía llegar a 
Sevilla a la hora anunciada. 

E n vista de ello el señor Lerroux 

' ' t e ' h L ^ e n T r c g a al señor Lerroux P - ^ d ^ poTZsTñor" Benzo, al frente D E L V I A J E D E DENCAS Y OTROS 
de un pergamino nombrándole ciu- de su actual carS0 y como delegado 
dadano de honor de Sevilla. Al sub- sanitario en el Gobierno de la Céne
se "-etario se le entregó otro perga- ralidad de Cataluña durante los pri-
mino nombrándole hijo predilecto de meros meses de la República. 
Sevilla. ! 

R E U N I O N E S D E L A COMISION 
P E R M A N E N T E D E G O B E R 

NACION 
Madrid, 17. —- L a Comisión perma

nente de Gobernación se reunirá por 
disposición de su presidente, los dias 

menaje y asimismo lo agradec'ió~el 1 18' 19' 20 y 21 del corriente, a las 
subsecretar-^ e la Presidencia. cuatro de la tarde, en la Sección ter-

L a recepción celebrada en honor cera del Congreso, para tratar de la 
del jefe del Gobierno resultó brillan- Ley Municipal. , 
tís'ma. 

A continuación el señor Lerroux LOS AYUNTAMIENTOS GALLEGOS, 
impuso las insignias de la Orden de PIDEN QUE SE SUSPENDA LA 
la República al tendente coronel jete APLICACION DE UNA L E Y 
ae la Comandancia de la guardia T-.^ - u 
civil, don Antonio Orche, pofsu la- Madrid' 17- " E5ta manana ha ^ — » — 
bor en la provincia. tado al ministro del Trabajo una comí- y media, se celebrará en el instx ^ 

Las ins gn'as h?n sido costeadas por sión de Ayuntamientos de la región 
suscripción enlre la oficialidad de la: 

Había otro pergamino para ser 
entregado al ministro de Agricultu
ra, señor Jiménez Fernández, pero 
éste, pese a sus deseos, no pudo ir 
a Sevilla. 

E l jefe del Gobierno pronunció un 
breve discurso agradeciendo el ho< 

C A T A L A N E S A N U E V A YORK 
Madrid, 17. — E l redactor de 

"A B C " en París, señor Daranas, na 
enviado un telegrama que publica di
cho periódico en su edición del do
mingo y que dice: 

"París. 15.—Por dificultades de ín
dole material no pudieron embarcar 
hoy para Nueva York los tres fugi"' 
vos catalanes que ayer nos referi
mos. Nos consta que lejos de renun
ciar a su viaje Dencás y sus cámara-
das, esperan poder obtener pasa^ 
dentro de unos días". 
L A R E F O R M A D E L B A C H I L L E R A 
TO P R O P U E S T A POS L A S AtfRÜ-

P A C I O N E S P R O F E S I O N A L E S 
Madrid. 17.—Esta tarde, a las seis 

Después dijo que si no existiera 
el Partido Radical, no existirían ya 
la República ni España; todo hu
biera desaparecido, y para levantar
lo hubiera sido preciso más de un 
siglo, después de intensas borras
cas. Manifiesta que no siente des
dén por los otros partidos, sino pena 
porque se hallan distanciados va
lores importantes que contribuyeron 
al advenimiento del régimen repu
blicano. 

Recuerda después cuáles han sido 
las actuaciones del Partido Radical 
a lo largo de la historia 'e España 
También recuerda el ascenso al Po-

provincias de Cádiz y Huelva, regre 
sando después a Sevilla, donde pro
rrogará durante 24 horas la estancia 

Sevilla, 16.—Terminado el almuerzo, 
el señor Lerroux y autoridades y mi
nistros asistieron a una función tea
tral. Después estuvieron en la finca 
que posee en ios alrededores de la ca
pital el subsecretario de la Presiden
cia. En dicha finca, el señor Lerroux 
cenó en la intimidad. Después de la co
mida, el señor Lerroux se retiró a des
cansar. 

Es muy posible que sufra alguna al
teración el programa de mañana, pues 
hay noticias de que el dirigible ^Con-

benemérita. 
E l Pres'dente del Consejo, al hacer 

entrega de las ins-gnias dedicó al te
ndente coronBl Orche, elogios que hizo 
extensivos a toda la guardia civil. Des
pués le abrrzó. 

Se había organizado una caravana 
automovilística que fué a esperar al 
jefe del Gobierno y ministros en los lí
mites de la provincia. El gobernador 

E l coronel jefe de la Guardia civil, l v " " e m p a ñ ó al j3fe del Gobierno 
desde el momento en que éste entró 
en la provincia. 

E l jefe del Gobierno, una vez en 
Huelva se dirigió al Gobierno civil. 
Ante el edificio se congregó numeroso 
público y el señor Lerroux tuvo que 
asomarse al balcón desde donde pro
nunció breves palabras. 

Después se celebró una recepción ofi
cial en el salón de actos del Gobierno 
civil, siendo el jefe del Gobierno cum-
plimentrdo por todas las autoridades 

( civiles y militares y representaciones 
Huelva, 17. — A las seis de la tarde ! de entidades económicas. También re-

llegaron el j3fe del Gobernó, señor! cibió el jefe ^el Gobierno a represen-
Lerroux, y los ministros señores Ma-j taciones del partido radical, con las 
rraco y Orozco. que conversó. 

pronuncio frases de agr^decimi-ento. 
Por último, el jefe del Gcb'erno y 

los ministros marcharon a la finca del 
señor Moreno Calvo, donde almorza
ron. Al almuerzo asintieron el emba
jador y el cónsul de Alemrn a, alcalde, 
ios min stros, diputados radicales, go
bernador civil y otras personalidades. 

A las cuatro y media de la tarde el 
jefe del Gobierno y los ministros mar
charon con dirección a Huelva. 

de San Isidro, ia Junta gener 
adoi 

cenciados en Filosofía y Letras 
Colegio de oficiales de Juzgados y 

1 y L e t r a s J 
Ciencias, para discutir la reforma bachillerato propuesta por las agr" 
paciones profesionales. 
SE HUNDE UN MURO Y KES 
TAN DOS NIÑOS MüfcliTOS i 'A 

HERIDOS ^ 

Madrid, 17.^A última hora 
noche, las autoridades ae ^ ^ 
comunicaron a la Dirección 
de Seguridad que en la ^ di¿ au 
minada Ciudad Jardín se hu 
muro, resultando muer os un ^ 
cho de nueve años y otro 0® 
ocho, y heridos de Pronós^nez ^ 
varón Manuel y Rafael ^ ^ ^tiv*' 
cía. de once y ocho año? res^illaii^ 
mente, y Hafael González 
de diecisiete. 
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U N D I S C U R S O D E L SEÑOR G I L R O B L E S 

V i jefe de Acción Popular hizo un resumen de la 
polítiea seguida por su partido, y refiriéndose al ac
tual Parlamento, afirmó: «Estas Cortes realizan una 

(or que desembocará en la revisión constitucional» 

^ s T a l o n e f d e Accién Popular. 
Z importante no te. 

^ D e b a t e " y Que los P e ^ j o s cte 
j ^ r i a del ^ i n i n g o no se 
referido al discurso del jefe de la 
S A Por . ^o ra r lo , m señor G i l 
Robles había sido invitado para ha
blar ante los gestores d e c ó r a l e s de 
los distritos de Madrid. 

Creyó Que se trataba de una re
unión reducida, pero hubo de en
contrarse con los locales de Acción 
Popular atestados de público. Das-
de diferentes salas, los afiliados 
oyeron sus palabras por al'avoceo. 
Aprovechó el jefe de la CEDA la 
circunsíanc a de encontrarse ante 
tan numerosos corrsli'Tion'i,r'r»s, pa
ra explicar la s i tuación pol í t ica de 
la CEDA desde la revolución. 
Se refirió brevemente a la inter

vención del sañor S a l m ó n en la Cá
mara, y hace después una síntesis 
de la labor de Acc ó n Popular desde 
la revolución. Decde el primer mo
mento sos'uvimos que era posible 
en España una evolución lenta, pe
ro segura, por las ví^s legales^ Se 
negaba esta posibilidad. No se cre ía 
que las Constituyentes ser ían d i 
sueltas. Si se admi t í a le hipótesis 
de unas elecc ones, se negaba que 
a t ravés de ellas pudiera manifes
tarse la opinión española. Nosotros 
seguimos trabajando y vinieron las 
elecciones, y con ellas el cambio de 
política. Recuerda las causas del 
íracaso electoral en Madrid . 

Después vinas la sfegunda parte 
de las objeciones- Estas Cortes no 
viv-xán un mes frenóe a es^o. NOÍ-
otros decimos: Estas Cortes reali-

an una labor que desembocará en 
la revisión constitucional. 

Siempre he dicho que el camino 
está lleno de espinas; que las vic-
orias no se improvean j a m á s ; que 
a un momento t r ans fo rmar í amos 
i Patria española. Por el contra-
io, siempre af i rmé que i r íamos pa-

so a paso, que hasta h a r í a m o s pa
ndas, pero que donde pus ié ram"s 
3s pies no hab r í a fuerza humana 

capaz tíe arrancarnos de allí . (Gran 
oyacicn.) 

¡Ah!, pero nos decían: No llegarán 

hco, y yo cüje en el mes de abril 
an periodista francés: «i^n octubre 
irá ministros nuestros en el Go-
-no.» 
- en octubre vinieron con la pri-
-a Cvapa pontica de un tnunfo, las 
-ñeras amcrguias paladeadas con 
jer por ser mandadas por Dios. Par-

- pames en el Poder m proporcio-
s numéiieamente escasas y en las 
-cunsi.ancias más diíicues para ocu-

*ar las primeras posiciones y realizar 
na parce del ideal. Tenía la seguri-
iad ue que ia llsgaaa nuestra al Poder 
esencauenana un movimiento revo-
-cion^no. Era cosa sabida. Alguien me 
â dicüo que yo tuve ia empa en el 

movimiento porque no accedí a la co
cción, pero yo lema la seguridad de 
ue la p.eparación del movimiento que 

»e había necno aesue el Poder, quería 
•a ap^azam-enúo porque estaban en ca-
nno So.uoü l'usües encargados por la 
éneralidad, muruciones, expediciones 

- i ex.ranjaro, porque no estaban aca
rdos os minar los organismos del Po-
Ler púb^co, porque eia preciso prepa-
ar más ia masa. Y en aqueLos mo-
aentos en que j o veía la sangre que 
e iba a uerramar, me mee esta cuen-
a: PueJo dar a España tres meses de 
páreme tranquilidad si no entro en 

ei Gob.emo. ¡Ah!, pero entrando, ¡re-
-enta la revolución! 
Pues, entonces, que estalle, antes de 

que caiga sobre todos nosocros, antes 
que nos anegue. Y esto fue lo que 

-nzo Aco.ón Popuiar. Imponer el apias-
-«inien>.o implacable de la revolución. 
Bl: día que la gente conozca todos los 
peligios de aquella noche, podré decir 
a los hombres de dert-cha que al ata
carnos son rLados inconsciemes de ia 
^ á s inlausta de las revoluciones. 
^Aplausos.) ! 

¿Qué derecho tiene nadie a decir que 
Acción Popular es traidora y cobarde, i 
cuando ha contribuido a evite r que 
a revolución en España tuviera ma-
Jores proporciones? (Aplausos.) 

La obra realizada no nos satisface 
^ a mí, ni a les ministros de la Ceda. 
r^vPU3de s~tis:'ac8rno5 más que la 
' c i S * 0 ? C ~ una obra integral, pero, 
mera ? s dicho en esta pri-

- a e.a-a íbamos a realizar el pro-
- ^ma ^tegro? 
blsm^Cl_* ^ m i n a r l o todo. Los pro 
biar rt £:.obre la mssa. Vamos a ha-
reüerp 3usíic,:a de Impunismo Se 

en primer término, con todo 

detalle, a los indultos que se conce
dieron, a la actitud firmísima de los 
tres ministros de la Ceda. 

Se nos acusa de demagogia, por 
la obra del ministro de Agricul tura. 
Yo tengo que decir, que conocía a 
J iménez Fernández desde hace mu
cho tiempo. Le conocía como hom
bre social; sabía toda la caridad que 
su corazón desbordaba para los po
bres desheredados, toda su ansia de 
justicia. Y sabía también que en 
cuanto pusieran el dedo en la llaga, 
surgi r ía viva la protesta de los in
tereses. 

No me ex t rañan ataques de los in-
comprensivos, n i las observaciones 
sensatas de quienes, legí t imamente , 
se preocupan de l a prosperidad del 
campo; que quienes participan en 
nuestras propagandas y aplaudían 
nuestras ideas sobre justicia social, 
traten ahora de denigramos. ¿ E s 
que en vez de políticos y propagan
distas sociales nos suponían unos 
farsantes, unos encantadores de ser
pientes para acabar con las víbo
ras que ellos habían creado? (Gran 
ovación). Ya en propagandas socia
les, anteriores a la actuación políti
ca, nos llamaban en ocasiones y a las 
cuarenta y ocho horas, nos conside
raban poco menos que bolcheviques. 
Apelaban a nosotros como se apela 
a los bomberos, y, una vez apagado 
el fuego, nos licenciaban. Así ocurre 
ahora; pero es lo cierto que después 
de apagado el incendio, las paredes 
han quedado derruidas y la viguer ía 
destrozada y en rescoldos, de los que 
puede surgir de nuevo el incendio, 
para envolvernos totalmente, si no re
cogemos el sentido social de la ma
sa y dejamos que los recojan y avi
ven los socialistas. 

Queremos justicia social; pero 
también vamos a remediar las in 
justicias de la revolución. Esto se 
comprobará con el proyecto de la 
Reforma Agraria, que es tá ya he
cho y ráp idamente se rá llevado al 
Consejo de ministros y a las Cortes, 
y en el que desaparecen con efecto 
retroactivo las expropiaciones sin 
indemnización. Sepan todos espe
rar. Los que tuvieron pacienoia pa
ra sufrir a Azaña, ¿no sabrán espe
rar unos meses hasta ver completa
da la obra de unos hombres católicos, 
que luchan con dificultades inmen
sas? (Ovación). 

Señores: Yo creo que n ingún hom
bre de negocios de los que es tán aquí, 
comprendería que al gerente que se 
nombra para arreglar una Empresa 
deshecha—con el personal en la 
anarquía , el edificio en rumas y enor
mes pérdidas—se le negara un am
plísimo crédito, y a los tres meses se 
le fueran a exigir pingües beneficios. 
Esa es nuestra situación. Además , 
hemos emprendido la tarea de re
construcción, con la circunstancia 
de que no podíamos gobernar solo 
las derechas. Porque quien hable de 
mayor ía de derechas, no dice la ver
dad. 

No contábamos con número suficien
te de diputados para gobernar y t u 
vimos necesidad de unimos con gru
pos fuera de la derecha, a f in de ser
vir a España. 

Hace un resumen de lo conseguido 
en materia religiosa, social y política. 
Se dice que actuamos con masones, y 
hasta es posible que alguien diga que 
lo soy yo. (Risas) 

No me confundo con nadie, me po
drán llamar traidor, desleal; pero ia-
más he abdicado' de la integridad de 
mi doctrina. 

Volveré—añade—al cuerpo electo- ¡ 
ral a presentarle la labor que hayamos i 
reahzado. 

A los sectores que nos combaten, be! 
de decirles: ¿Creéis que vanr/; al 
fracaso? Pues dejadnos continuar, '.ue! 
nuestro fracaso vendrá a daros la ~a-
zón. No tengáis impaciencia, si nos 
atacáis podrá recaer parte de la culpa 
de nuestro fracaso sobre vosotros, por 
vuestra complicidad con la izquierda1 
al combatirnos. 

Porque es lo cierto que sé nos com
bate con armas que no se usan n i con
tra el enemigo, sacando consecuencias 
a un discurso antes de conocer el tex
to, con la calumnia en el libro, con 
la insidia en el periódico. No pueden 
conseguir nuestra caída, p:ro si la 
legraran, tengan en cuenta que no se
ría sólo la nuestra, sino de todas ias 
derechas de España. 

Pero no tenemos una visión pesi
mista. Nada de lo que ocurre ene 
importancia. Muchos me dicen: La 
opinión se nos aparta. No sabe usted 
la popularidad que ha perdido. Sin 
menosprecio para la opinión he de 
deciros que no me preocupa. La po
pularidad es una cesa que va y viene.' 
Lo qu? importa es el prestigio, jue i 
nace de una línea de conducta egu-
ra, de un camino que se sigue sin -e-
troceder. 

Por e"o, poroue tenemos la &egu-
ridad del triunfo, no somos esclavos 

U N A T R A C O E N M A D R I D 

Los ladrones invaden una administración de 
loterías apoderándose de cincuenta mil pese-

de la popularidad. Los que tanto se 
preocupan de éstas no son directores 
de masas, sino dirigidos. Y yo os digo 
sin jactancia, que podréis derrotarme, 
podréis cambiarme, pero que mientras 
esté en el puesto directivo, no me d i 
rige nadie: dirijo yo. (Grandes aplau
sos.) 

La tarea es pesada, la cuesta tiene 
muchos escalones, pero vamos subien
do a diario y sin desmayo. Seguimos 
el camino sin llegar a arbitrariedades, 
para que los Tribunales de justicia no 
se encarguen de anular nuestra obra. 
Todos los que voluntariamente se ta
pan los ojos tendrán que darnos la 
razón. 

Si en m i momento decae la popu
laridad, r e tomará bien pronto. 

Dedica un párrafo al crucifijo que 
hubo de regaladle días antes de su 
muerte. Oreja Elosegui. Este crucifijo 
le sirve de aliento en la lucha. Ante 
el ejemplo de Cristo, la cruz no pue
de servir de pesadumbre. Clavados en 
ella hemos de seguir continuamente 
sin desmayo. 

Las aclamaciones y vítores duran 
largo rato. 

Madrid, 17. *—* "Heraldo de Ma
drid", hablando del discurso que pro
nunció el señor Gil Robles en Acción 
Popular, hace los siguientes comen
tarios : 

"Para nosotros, para la opinión 
pública, nada nuevo significa n i ha 
aportado el señor Gi l Robles. H a 
confirmado una vez m á s nuestro con
cepto sobre la política de la CEDA, 
política de zlgzageos y embozos, co
mo t ráns i to que es de una escuela 
bien conocida por su prác t ica a lo 
largo de la historia de España . 

E l señor Gil Robles ha confesado, 
con toda claridad, que representa 
una técnica clara, con la que se pue
de i r a todas partes, que aprovecha 
todos los caminos. Y ha hablado de 
las etapas de la conquista de la 
República para desnaturalizar las 
esencias de la ^ "pública, sin tran
ces en la elección, cercándola poco 
a poco. E l señor Gil Robles, que 
quiere seguir con paso firme y sin 
prisas, se ha visto sin embargo Obli
gado a formular una a manera de 
disculpa ante los reproches de los 
enemigos y las deserciones de los 
descontentos. Se ha lame-^-do de que 
sus afines, las derechas monárquicas , 
no comprendan sus propósitos y sus 
sacrificios. Porque el señor Gil Ro
bles habló va- "as veces de sus sacri
ficios hechos para lograr lo que ha 
logrado, y de que se ha visto en la 
precisión de hacer determinadas re
nunciaciones, renunciaciones que ya 
llama concesiones transitorias y par
ciales. Hay también la actitud de los 
ministros de la CEDA en la cues
tión de los indultos, que es bien sig
nificativa y revela este espír i tu de 
transigencia que no es m á s que la 
consecuencia de una conducta vaci
lante, y que él hubo de interpretar 
como clemente, apoyándose en el ca- : 
so Perrer: "Los siglos, ha dicho el j 
señor Gil Re1-1 ts, demuestran que las. 
sanciones inmediatas traen como con
secuencia reacciones peligrosas." Co
mo si el cálculo pudiera m á s que la 
piedad, como si la piedad, aun en los 
casos de los hombres que se creen 
con m á s derecho que nadie a mono
polizarla, fuera un comodín político, 
susceptible de administrarse en un 
ten con ten m á s o menos habilidoso. 
E l recuerdo de Ferrer es s in tomá
tico. Acaso lo que m á s impresiona ' 
incluso a los que ya no nos dejamos j 
sorprender por los discursos del je- \ 
fe de Acción Popular, es la forma ' 
con que actúa, poco escrupulosa, con 
sus amigos políticos, cuando ve en 
esto una posibilidad aprovechable pa- ¡ 
ra el triunfo de su causa." 

DISPOSICIONES DE LA " GACETA" 
Madrid, 16.—La "Gaceta" publica 

la Ley aprobando el tratado antibéli
co de no agresión firmado en Río Ja
neiro el 10 de octubre de 1033. 

Otra Ley concediendo a los soldados 
pertenecientes al primer reemplazo de 
1933 que han continuado en filas, los 
beneficios otorgados a los voluntarios 
por el decreto de agosto de 1930. Estos 
beneficios hacen un total de 603.000 
pésetes. | 

Por decreto de la Presidencia, se 
crea en Asturias una Junta de Soco
rros, presidida por el gobernrdor ge- ¡ 
neraí, y de la que formarán parte las 
autoridades de aquella provincia. 

La Junta acordará los auxilios de! 
a:i.stenc"a pública y las indemnizacio- ! 
nes que se hayan de conceder a las en- ' 
tidades, comerciantes y vecinos de labj 
zonas afectadas por los sucesos revolu
cionarios. 

La Junta elevará a la Presidencia del 
Consejo un informe del cálculo apro-
Kimado de la cantidad que estime pre- 1 
cisa para proceder a la reparación de 
ios daños causados. . . 

tas y vanos 
Madrid, 17.—En la Loter ía de la 

plaza del Angel, n ú m e r o 9, lugar 
concurr idís imo, esta tarde se ha co
metido un atraco. 

En d cha Loter ía penetraron dos 
individuos diciendo que iban a com
prar algunos vigésimos. Cuando la 
d u e ñ a se volvió hacia la v i t r ina pa
ra recoger el n ú m e r o que decían, 
penetraron cuatro o cinco ind v i -
duos m á s armados con pistola? y 
encañonaron a la dueña, amorda
zándola . Seguidamente pasaron de
t r á s del mostrador, aood-erándose 
de 50 000 pesetas que hab í a en la 
cala, huyendo. 

La encargada salió a la calle g r i 
tando. Numeroso público acudió i n -
medi3tamenfe, lo mismo que varios 
guardias, que avisaron a l a Comi
sar ía . Se presentaron poco después 
varios agen+es, que realizaron las 
primeras diligencias, pero los atra
cadores h a b í a n desaparecido. 

D:cho establecimiento es la A d - ^ 
m ' n i s t r a c ' ó n n ú m e r o 39. 

Se ha sabido que en el momento 
del atraco se hallaban en la A d m i 
nis t rac ión de Loberías de la plaza 
del Angel, la administradora- Jus
ta Bulnes, y el dependiente Antonio 
Ledesma. 

Los dos atracadores que penetra
ron primeramente se abalanzaron 
sobre la administradora, mientras 
dos de los que entraron luego lo 
h a c í a n con el dependente, amor
dazándolo y a tándolo . Luego come
tieron el robo de dinero y vigésimos, 
huyendo. 

El dependiente logró librarse de 
las ligaduras, demandando auxilio. 

L a d u e ñ a ha manifestado reco
nocer ía a uno de los atracadores, 
de gran corpulencia, que llevaba 
g a b á n m a r r ó n y que fué quien le 
amordazó . 

Cree que el asalto lo preparaban 
hace quince días aproximadamen
te, pues recuerda haber visto du
rante ese tiempo a dos individuos 
en la acera observando los movimien
tos del interior. 

vigésimos 
Madrid, 17. — Con respecto al 

atraco de esta tarde en la plaza del 
Angel, la dueña de la lotería y el 
dependiente señor Ledesma presta
ron declaración en la Comisaría, 
donde se abrió el atestado de lo 
ocurrido. 

L a dueña, doña Justa, daba mues
tras de gran nerviosismo, llorando 
mientras declaraba. E l dependiente 
también se encontraba bastante ner
vioso. La lotera confirmó la des
aparición de 50.000 pesetas, no pu-
diendo f i jar la cantidad exacta; 
t ambién han desaparecido varios v i 
gésimos que hab ía en un cajón. 

Añadió dicha señora que debido 
a su nerviosismo no podía precisar 
detalles, pero que recordaba perfec
tamente al atracador que se aba
lanzó sobre ella para maniatarla. 
Se t ra ta de un individuo comulen-
to aue llevaba un abriTO mar rón . 

E l dependiente manifestó, por su 
parte, que los asaltantes iban ar
mados de grandes pistolas. Dijo 
también doña Justa que al sujetar
la el pistolero, le causó algún daño 
en el cuello y cabellera, y que al 
intentar gr i tar le t añaron violenta
mente la boca, amordazándola . Tan
to a ella como al dependiente los 
ataron por los tobillos. 

Debido a la hora, circulaban por 
la calle pocos transeúntes. 

Hasta el momento se isnora s i . 
los atracadores utilizaron a lgún au
tomóvil para huir. 

Entre las manifestaciones hechas 
por doña Justa, figura la sospecha 
de aue el atraco se ven'a nrenaran-
do desde hace a l^ún ti^m^o, pues 
venía notando desde hacia unos 
quince días que dos suíotog nasa-
ba nfrecuentemente por. delante del 
establecimiento v observaban, y oue 
el que la amordazó ent ró en cierta 
ocas 'ón a comprar un décimo. 

Otro detalle aue indica la prepa
ración de e??te golne d^ mano c-*? oue 
los atracadores conocían perfecta
mente la distribución del local y los 
cajones en que estaban guardados 
los billetes de loter ía y el dinero. 

Si SE OS ATRACA ES PORQUE QUEREIS 
FABRICANTES — COMERCIANTES — BANQUEROS 

inslalando en vuestras oficinas la «Ventanilia-BIocao-Reflex» haréis im
posible todo intento de atraco y evitaréis ser víctimas de disparos. 
Una visita a FOMENTO Y BOLSA DE NEGOCIOS, Rbla. del Centro, 35 

bajos, os convencerá (hay tres modelos distintos). 
TRASLADOS DE EFECTIVO - SEMANALES — COBROS — PAGOS — RE

CAUDACIONES - ENTREGAS EN CUENTA CORRIENTE, ETC. 
AUTO-P. E. D. A. C. (blindado imposible atracarlo). 

Servicio auxiliar al Comercio, etc. 
Cataluña Exprés. Rabia Centro, 35. — Teléfono 15.457. 

E L 1 4 D E A B R I L 

V E R D A D E S D E L E X C O N D E D E 
R O M A N O N E S 

Madrid, 17.—El conde de Romanónos 
ha hecho a un periodista las siguientes 
declaraciones: 

—Por suerte amarga, fui yo el m i 
nistro último que estuvo en la Cámara 
regia el histórico día del 14 de abril 
de 1931. Y por la misma amarga suer
te, fui yo quien, a requerimiento del 
rey, tremolé la bandera blanca e i n i 
cié las conversaciones en casa del doc
tor Mar^ñón, celebrando la entrevista 
con el actual Presidente de la Repú
blica, para tratar de la transmisión de 
poáeres al Comité republicano. 

Para los que dicen, y son bastantes 
en la actualidad, que no supimos de
fender en aquel trance al rey, sólo ten
go una sonrisa, como contestación a 
su incomprensión o a su falta de me
moria. Yo me pregunto qué hubieran 
hecho ellos si hubieran formado parte 
de aquel ministerio, vista la actitud de 
desamparo de todos los que tenían el 
deber de ayudar y hasta la actitud de 
desafecto personal que se dió en aque
llos hechos históricos. Hasta el último 
soldado quedó retirado del Palacio. El 
histórico Alcázar quedó solo como un 
refugio de un hombre que simbolizaba 
un rég'men secular, abandonado en la 
adverridad. Del bien nutrido generala
to de la monarquía, sólo hubo un hom
bre que tuvo la nobleza y la gallardía 
de ofrecerse al caído. 

El Comité republicano me había co
municado las condiciones en que el rey 
habría de salir de Palacio. Conociendo 
yo la categoría moral de las personas, 
en cuyas manos estaba ya de hecho el 
Poder, I r ce yo al rey la solemne pro
mesa y le garanticé con mi cabeza de 
qüe podía marchar tranquilamente. 
Como algún ministro respondió que no 
daría nada por m i cabeza, yo le dije 
que quizás él no estuviera tan segura 
de la suya como yo lo estaba de la mía. 

Yo fui tres veces Presidente del Con
sejo, 14 veces m'nistro, y Presidente del 
Congreso y del Senado, y no puedo 
hacer creer a las gentes que no fué el 
único responsable el rey, sino que tam
bién nos cabe responsabilidad a los que 
desempeñamos el Peder; a los que d i 
mos la normas legis'ativas, y a los que 
durante muchos años ocupamos los 

más destacados puestos de la política 
del régimen. Sólo con la austeridad 
en la conducta política podremos en
contrar la redención a los pecados de 
ese tipo. 

Esta norma la sigo yo desde qué se 
proclamó la República. Desde su pro
clamación, yo no tuve inquietudes ni 
temores que otros tuvieron. Viví en 
España con todos mis hijos, porque 
sería muy difícil que el nuevo régi
men pudiera ser más duro y cruel con
migo que la dictadura de los siete 
años. En la plenitud de los derechos 
ciudadanos busqué y obtuve la repre
sentación popular en las Cortes Cons
tituyentes. Fui el único hombre del 
régimen caído que buscó en el am
biente parlamentario, la defensa de 
sus ideales. En las Cortes actuales sigo 
ostentando la representación popular 
con la misma sis-niflea-ción monárqui
ca que corresponde a toda mi histo
ria política liberal, oonsti'ucional y 
parlamentaria. No creo en la panacea 
de nuevas forman m r a la estructura
ción del Estado. Si yo estuviera entre 
los 30 ó 40 años, estaría co ?'endo 
de Heno para que prevaleciera el ré
gimen liberal y demoferátioo de la Mo
narquía; pero yo no puedo borrar esos 
años, y aunque pudiera, no los borra
ría si tuviera que sufrir tan^o como he 
sufrido. M i conducta la atempero a 
mi amor a la patria. No creo que el 
eí-píritu humano encuentre formas ca
paces de sustituir al régimen parla
mentario, como expresión de la vo
luntad nacional, manifestada por me
dio dol sufra oio universal. 

A otras preguntas del reportero acer
ca de las diferencias oue separa a los 
distingos grupos monárquicos, eludió 
opnt-star, v en &rittv?vs?-'%'Ar> HVVO 
intencionados silencios y reticencias 

importantes como sus declaracló-
nes. 

E S T E NUMERO HA SIDO 

VISADO POR L A 

CENSURA 
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I N F O R M A C I O N E X T R A N J E R A 

C A B L E T E L E G R A F O T E L E F O N O R A D I O 

ANTES D E L PLEBISTITO D E L SARRE 

Se ha producido un incidente, siendo protagonista un 
oficial inglés, y del hecho se dan diferentes versiones, 

según el origen de la información 
Se cree que el incidente no tendrá grandes consecuencias, y que 

para nada compromete a Inglaterra 
París, 17.—"L'Echo de París" pu

blica la versión alemana del incidente 
ocurrido en el Sarre. 

Según esta versión, el oficial in
glés salía de un cafe en compañía de 
un amigo y una amiga, cuando en un 
viraje subió a la acera, hiriendo a 
cuatro personas. 

Unas cuantas personas invitaron 
oficial a que se esperase, éste quiso 
marchar en seguida y sacando su re
vólver, sin ser amenazado, disparó 
dos tiros. L a multitud desarmó al ofi
cial mientras éste seguía tirando. 

L a versión añade que el oficial fué 
el último en ser detenido.—Fabra. 

* * :* 
Sarrebruck, 16.—Un automóvil que 

iba conducido por un oficial inglés 
perteneciente a las fuerzas interna
cionales enviadas al Sarre, a conse
cuencia de una falsa maniobra, en
tró la noche última en la acera e ni-
rió a una mujer que en aquel mo
mento pasaba por allí y que no pudo 
evitar ser alcanzada por el carruaje. 

Con este motivo se congregaron en 
el lugar del accidente 30 o 40 perso
nas, que hicieron violentas manifes
taciones contra el oficial; éste pre
tendió abrirse paso y como no lo con
siguiera y se creyera amenazado, sa
có el revólver, que inmediatamente 
trataron de quitarle de la mano al
gunas personas, y en este momento 
sonaron dos disparos, resultando un 
obrero ligeramente herido. 

L a multitud se arrojó entonces so
bre el oficial inglés, propinándole al
gunos golpes, de los que fué curado 

« • « 
París, 17. — E l "Daily Mail" pu

blica en su edición de París una in
terviú que su corresponsal en Sa
rrebruck ha celebrado con el capi
tán inglés señor Justice. 

E l oficial ha manifestado que iba 
en el coche con el conde Sylesford y 
la señorita Kate Braun, y que in-
nediatamente de producirse el in

cidente ofreció cincuenta francos al 
hombre que había resultado ligera
mente atropellado, el cual no le ha
bló para nada de que hubiera re-"* 
silfado herida una mujer. 

Agregó que entonces salieron de 
un café inmediato varias personas 
y que al ver su actitud, sacó la pis
tola e hizo dos disparen para dis

persarlas, siendo entonces agredido. 
Por su parte, la señorita Kate 

Braun dijo que el tumulto se pro
lujo en un instante, y que aun cuan
do intentó huir no pudo hacerlo, 
pues la rodeaban unas treinta per
sonas. Como consecuencia del inci
dente presenta contusiones en di
versas partes del cuerpo—Fabra. 

, * * * 
Sarrebruck, 17. — E l diario "Ge

neral Anzeiger", antihitleriano, re
firiéndose al incidente provocado 
-por mi oficial inglés, dice que los 
"nazis" insultaron y maltrataron a 
dicho oficial, sin tener en cuenta 
que el coche se había echado sobre 
la acera a causa de un accidente. 

Añade que el oficial fué maltrata
do hasta que perdió él conocimiento. 

Por su parte, la Prensa hitleriana 
se ocupa de las gestiones realizadas 
por el jefe adjunto del Frente ale
mán, señor Nietzann, cerca del re
presentante holandés en la Comisión 
de Gobierno del Sarre, para protes
tar enérgicamente contra la actitud 
del oficial inglés, exigiendo sancio-

Se celebró ayer el cincuenta 
aniversario de la promul
gación de la Ley Municipal, 
con asistencia al acto del 
presidente de la República 

Par'--. 17. — E n el Palacio del Tro-
cadero ha tenido lugar un banquete 
con motivo del 50 aniversario de la 
promulgación de la Ley Municipal. 
Asistieron al acto gran número de 
alcaldes franceses, presididos por los 
presidentes de la Repúública y del 
Consejo. 

E l señor Lebrun pronunció un dis
curso en el que puso de manifiesto 
que Francia desea buscar la solución 
de sus problemas en la democracia. 

E l presidente del Consejo, señor 
Flandin, hizo un llamamiento a la 
unión para salvar el patrimonio de 
Francia. Proclamó la necesidad de 
una mayor estabilidad en los Gobier
nos y un reforzamiento de su auto
ridad. Finalmente, demostró la ne
cesidad de regenerar la democracia 
de los abusos y de la falta del sen
tido de acción y de responsabilidad. 
— Fabra. 

E S T A D O S U N I D O S 

E l presidente de la Comisión Naval de la 
€imara piensa pedir que se lleve a cabo la 

construcción del Canal de Nicaragua 
Las obras costarán 722 millones de dólares 

Washington, 16. — E l señor Wil-
son, presidente de la Comisión Na
val de la Cámara de Representan
tes, ha manifestado la intención de 
solicitar del Congreso la construc
ción del Canal de Nicaragua, que 
tendría 277 kilómetros de largo. 

Según ha manifestado dicho se

ñor, las obras costarían 722 millones 
de dólares, sirviendo el canal para 
los dos Océanos, Atlántico y Pacífi
co, utilizando los ríos Deseado y San 
Juan y el lago Nicaragua. 

Agregó que próximamente se dis
cutirá la cuestión con el señor Roo-
sevelt—Fabra. 

E L PLEBISCITO D E L SARRE 

Sir John Simón dice que la policía interna
cional eetará bajo la única autoridad de la 

Comisión de Gobierno 
Por consiguiente el Gobierno inglés no tiene ninguna 

responsabilidad sobre la misma 
Londres, 17.—Contestando a una 

pregunta formulada en la Cámara 
de los Comunes por él señor Lands-
bury, el ministro de Negocios E x 
tranjeros, sir Jhon Simón, ha ma
nifestado que la fuerza internacio
nal de policía del Sarre está pu -
ta bajo la única autoridad de la 
Comisión de Gobierno, y que por lo 
tanto el Gobierno inglés no tiene nin
guna responsabilidad sobre la misma. 

• • * 
Londres, I T — Según el diario 

"News Chronicle" se espera pam el 
mes de enero una modificación en 
el gabinete inglés. — Fabra. 

• • • 

Londres, 17. — E l corresponsal del 
"Daily Mail" en Viena, acoge la no
ticia que circuló anoche en aquella ca
pital, diciendo que von Papen abando
nará la Legación alemana en Austr a 
para ser nombrado comisario del Reich 
en la región del Sarre.—Fabra. 

nes severas y medidas preventivas, 
para que la población del Sarre no 
vuelva a ser víctima de esa clase de 
accidentes—Fabra. 

Londres, 17.—Se asegura que el ofi
cial inglés que fué atacado ayer por 
unos sarrenses, podrá salir del hospital 
mañana o pasado mañana.—Fabra. 

« « « 
Londres, 17.—El corresponsal diplo

mático de la Agencia Reuter, dice que 
no es probable que el incidente del Sa
rre tenga consecuencias importantes. 

Se hace constar que el asunto es de 
la competencia de la Comisión de Go
bierno del Sarre, y que en nada puede 
comprometer al Gobierno inglés. 

E l oficial que motivó el incidente, 
fué al Sarre después de negociar su ad
misión con la Comisión de Gobierno 
Este oficial no forma parte del grupo 
que se formó en las oficinas del Go
bierno británico acerca del recluta
miento de tropas para el Sarre.—Fa
bra. 

D E L INCIDENTE FRONTERIZO 
ITALO-ETIOPE 

E l Gobierno italiano ha re
mitido a la Sociedad de Na
ciones una nota refiriendo 

los incidentes 
ITALIA NO CONSIDERA OPORTU
NA LA INTERVENCION D E L OR
GANISMO D E GINEBRA E N DICHO 

INCIDENTE 
Roma, 16.—El Gobierno italiano 

ha enviado una nota a la Sociedad de 
Naciones dándole cuenta de los in
cidentes surgidos en la región Ualai 
a consecuencia del ataque a un pues
to italiano por fuerzas etiopes. 

E l Gobierno italiano dice que con
siderando el carácter indiscutible de 
agresión que reviste el incidente, no 
cree que pueda ser sometido a arbi
traje, y por consiguiente, reclama 
del Gobierno de Etiopia las corres
pondientes excusas e indemnización 
y el castigo de los culpables.—Fa
bra. • • • 

Ginebra, 17. — L a respuesta en
viada por el Gobierno italiano a 
la nota de Abisinia sobre el inciden
te ocurrido en Ualnal, será publica
do "in extenso", dentro ¿e breve 
plazo—Fabra. 

CORRESPONDENCIA NAPOLEO
NICA 

E l Gobierno francés ha ad
quirido en 15,000 libras 
esterlinas la colección de 
cartas escritas por el Em

perador a María Luisa 
Londres, 17—Hoy ha sido vendí-

dada en pública subasta la colec
ción de cartas de Napoleón a María 
Luisa, que ha sido adquirida por el 
Gobierno francés en quince mil l i 
bras esterlinas. 

Entre esas cartas figura una en 
que Napoleón habla de su plan de 
campaña de 1814, que fué intercep
tada por el enemigo.—Fabra. 

TURQUIA 

En una mezquita se produ
cen disturbios de conside
ración, por causa de que 
unos fieles, en lugar de lle
var fez, llevaban sombrero 

Stambul, 17. — E l periódico "Re
pública" publica una información 
diciendo que se han registrado dis
turbios de alguna importancia en 
la mezquita de Austria. 

E l origen de estos incidentes fué 
que un imán turco excitó a los fie
les contra unos turcos que en lugar 
de fez llevaban sombrero. 

Al restablecerse el orden se vió 
que habían resultado heridas varias 
personas—Fabra. 

E L PRESUPUESTO D E GUERRA FRANCES 

E l señor Flandin dice que el Gobierno fra 
cés no cree llegado el momento de preocu^ 
parse de aumentar los efectivos de guerra 

pero es necesario tener en cuenta fi 
la vez los deseos, las necesidades^ 
nancieras, la pontencialidad del J r 
m á ü c a ^ 7 la SÍtUacÍ6n 

Si se demuestra que es necesaria 
aumenar los efectivos, el Gobierno^ 
hará, pero no creo llegado el mome¿ 
to de preocuparse de ese grave pr^ 
blema. 

Termino el discurso del señor F l a ^ 
din, se levantó la sesión.—Fabra. 

París, 17. — A l discutirse el pre
supuesto de Guerra en el Senado, el 
presidente del Consejo señor Flan-
din, ha declarado que si Francia se 
garantiza ella misma su seguridad, 
no debe dejar de reconocer el sistema 
de seguridad internacional, sobre el 
que descansa la paz del mundo. 

Hablando de la cuestión de los 
efectivos el presidente dice que no es 
ahora el momento de discutir si siem
pre puede decirse que no se ha hecho 
bastante para la defensa nacional, 

N O T A S V A R I A S 
U. B. S. S. 

CONSEJO DE GUERRA CONTRA 
TREINTA Y S I E T E TERRORISTAS 

BLANCOS 
Moscou, 17.—Comunican de Kiev a 

la Agencia Tass, lo siguiente: 
L a Sala Militar del Tribunal Supre

mo de la U. R. S. S. ha juzgado hoy 
a treinta y siete terroristas blancos, 
acusados de organización y prepara
tivos de actos de terrorismo contra 
los funcionarios del Poder soviético, 
especialmente en el territorio de Ukra-
nia. 

L a Sala ha condenado a veintiocho 
de los acusados a la confiscación de 
sus bienes y a la pena de muerte. 

Las sentencias han sido ejecutadas 
inmediatamente. 

Con respecto a los otros nueve acu
sados, se ha acordado practicar una 
información complementaria antes de 
dictar sentencia.—Labra. 

NUEVAMENTE S E HA A U T O R I 
ZADO LA IMPORTANCION D E LA 

UVA ESPAÑOLA 

Washington, 16.—Después de una 
cuarentena, impuesta por la enfer
medad de la mosca, ha sido auto
rizada nuevamente la importación 
de la uva española. 

España ha vendido en el corrien
te año, en tres meses, 3.129.800 qui
los, y la Argentina, en cinco me
ses, 2.549.880 quilos.—Fabra. 

AUMENTO D E O F I C I A L E S , S O L 
DADOS Y AVIONES E N E L 

E J E R C I T O NORTEAMERICANO 

Washington, 17. — E l informe 
anual, presentado a l presidente 
Roosevelt por el secretario del De
partamento de Guerra, señor Dern, 
propone que el efectivo oficiales 
del ejército, que es actualmente 
de 11.750, sea elevado a 14.000, 
y que el contingente de soldados, 
que es de 117.517 hombres, sea ele
vado hasta 165.000. 

Igualmente propone que el nú
mero de aviones militares sea ele
vado a 2.300.—Fabra. 

PROXIMA PUBLICACION D E LA 
RESPUESTA D E L GOBIERNO D E 
ITALIA A LA NOTA D E ABISINIA 

Ginebra, 17.—La respuesta envia
da por el Gobierno italiano a la nota 
de Abisinia sobre el incidente ocurri
do en Ualual, será publicada "in ex
tenso" dentro breve plazo.—Fabra. 

DESBORDAMIENTO D E L RIO 
T I B E R 

Roma, 17. — E l Tiber se ha desbor
dado inundando ciertos barrios del su
burbio. Ciento cincuenta personas se 
han visto obligadas a desalojar sus ca
sas.—Fabra, 

( VOTACION D E UNA L E Y SOBEl 
E L S A N E A M I E N T O D E L M E R C A ! 

D O D E VINOS 
París, 17. — E n la madrugada del 

domingo la Cámara de los Diputados 
votó la Ley sobre el saneamiento del 
mercado de vinos, que tiene por obs 
jeto mejorar el precio del producto 
por medio de diversas medidas, in, 
terviniendo la autoridad del mercado 
vinatero, limitando las nuevas plan, 
taciones de viña y otras disposición 
nes. — Fabra. 

• • * 
París, 16. — Los amputados y 

grandes inválidos de la guerra han 
celebrado esta tarde una nueva mâ  
nifestación, para reclamar que sea 
mejorado el régimen de pensiones 
que tienen asignadas. 

Después de depositar una corona 
de flores en la tumba del soldado deŝ  
conocido, desfilaron por varias calleaij 
primero en calma relativa y luego 
lanzaron gritos de diversa significa^ 
ción. 

E n la Avenida de los Campos Elí-* 
seos se disolvió la manifestación, sin 
que se produjera ningún incidenté 
desagradable. — Fabra. 

E N E L P R I M E R CONGRESO D H 
L O S PARTIDOS FASCISTAS D B 

E U R O P A 

Montreux, 16. — Hoy han comen-» 
zado los trabajos del primer Congrí 
so de los partidos fascistas de Euro^ 
pa, cuyo objeto principal es ponerse 
en contacto los jefes de los Grupol 
que intentan implantar ese régimen 
en sus respectivos países. 

Asisten representantes de Inglate
rra, presididos por el general O'Duf" 
fy, así como de Austria, Rumania* 
Noruega, Holanda, etc. 

E l señor Primo de Rivera, que hâ  
bía llegado anoche, salió esta maña
na de regreso a España, por habet 
sido llamado con urgencia. — Fabra^ 

E L JUEVES PROXIMO SALDRA 
ESTOCOLMO E L CONTINGENTE 

MILITAR SUECO 
Estocolmo, 16.-Un tren extraordina

rio, conduciendo al destacamento su-
co completo, compuesto de 250 no -
bres. que ha de actuar en el terrlt~ * 
del Sarre durante el plebiscito, saiax» 
de esta capital el jueves próximo, ^ 
dedor de las 21 horas, para llegar a 
rrebruck el sábado por la tarde.— 
bra. 

DE AVIACION 
Bruselas, 16.—Se espera, salvo cir

cunstancias imprevistas, «^f , ra 
lida del avión "Reina Astnd P 
el Congo podrá efectuarse en ia 
che del lunes al martes.—Faw». 

La política española vista desde Inglaterra 

E l ««Manchester Guardian» se ocupa ae ^ 
medidas adoptadas por el Gobierno esp^ 

respecto a Cataluña 
Y habla de la posibilidad de una restauración 

monárquica 
Londres, 17.—El órgano liberal 

"Manchester Guardian", se ocupa de 
las medidas que acaba de adoptar 
el Gobierno español con respecto a 
Cataluña y dice, entre otras cosas, 
que las medidas adoptadas pueden 
ser temporales, pero que la Repúbli
ca democrática debe continuar. 

Agrega que la cuestión esencial es 
saber si el señor Lerroux podrá pro
seguir su obra de reconstrucción o 

L t ó l ^ si los jefes de la Federación c a ^ 
de derecha, que actualmente ^ 
coalición con el partido " 1* 
Lerroux, decidirán o no rest* 
monarquía. . ¿ f a s x 

Termina diciendo, queja * ^ 1 * 
peranza de la ^mocracia 
es poder recobrar tod^ fiU* ^ cri
antes de que llegue el m ^ 0 D t e ^ 
tico que apunta en el n 
Fabra. 



18 Diciembre, 1934 
Páffin.? 21 

F O R M A C I O N V A R I A S 
osa 

D E C L A R A C I O N E S D E L S E Ñ O R S A M P E R E L S E Ñ O R L E R R O U X , E N H U E L V A 

ex presidente del Consejo de Ministros relata su 
como gobernante en la cuestión catalana El 

gestión 
, del señor Samper sobre los políticos de la Generalidad 

El señor Samper ha 
Madrid, 17. . ^ t T extensas de-

claraciones, ~ se refiere a 
más interesante lo que 

que el Gobierno que in-
presidí ] biera 

mas 
Cataluña : 

.—Yo creo 
merecidamente yo ^ ^ 
conquistado fácdmen ^ m a 
^ f c o m ^ ^ o l a s si en el 
^es de junio último se decide a rea-
Hrar el acto altivo y sensacional de 
ncautarse del Orden Público en Ca

taluña. Posiblemente hubiera tenido 
a ¿u lado manifestaciones públicas, 
adhesiones de numerosos Ayunta
mientos, y una corriente favorable de 
ja opinión arrebatada y sensiblera. 
Aquel Gobierno supo desdeñar la po
pularidad. Hizo bien. De otra suerte, 
su actitud de violencia en aquellos 
momentos sólo hubiera servido para 
agravar el problema de Cata luña . 
Más tarde, el conflicto ya no afecta
ba al sentimento del pueblo cata lán, 
sino simplemente el extravío de unos 
cuantos señores, mal aconsejados, de 
la Generalidad. 

La mayor incertidumbre que con
turbó mi espíritu fué suscitada por el 
problema de la Ley de Cultivos, a 
raíz del acto verbalista de rebeldía 
de la Generalidad. ¿ Qué hacer ? ¿ I n 
cautarse del Orden Público, e impo
ner coactivamente la autoridad del 
Poder central o agotar a fuerza de 
tacto y de prudencia la vía jurídica 
buscando una solución conciliadora? 

Los espír i tuas impacientes y aco
metedores, me inducían a lo primero. 
Las personas de juicio sereno y razo
nador me aconsejaban lo segundo. E l 
instinto, me espoleaba a realizar un 
acto de fuerza contra los extravíos 
de la t leneralídad; la reflexión, con
tenia el impulso. 

Llevé la duda al Consejo de minis
tros, y creo que todos los consejeros, 
comenzando por aquellos a quienes 
más podía incumbir la responsabili
dad del Orden Público, se pronuncia
ron por los procedimiento de modera
ción. 

Aun elegido el camino y echada la 
suerte, nunca fui obstinado n i alar
deé de estar en posesión de la verdad. 
¿Quién podía aventurarse a predecir 
al seguridad del acierto? Creo que 
discutiendo con e l ' señor Goicoechea 
en el mes de junio, cuando él soste
nía la procedencia inmediata de la in 
cautación del Orden Público, y yo la 
tesis contraria, hube de pronunciar 
en el Congreso estas ualabras: 
"¿Cuál de los dos cammos es el me
jor ? N i siquiera podríamos asegurar
lo en este momento, porque para ello 
es necesario esperar a que termine el 
proceso, y aún después de acabado, 
tampoco se podrá juzgar definitiva
mente acerca del acierto o del error 
en utilizar un camino u otro, porque 
los errores o los aciertos de los Go
biernos se aprecian a t ravés de la 
bistoria mucho tiempo después de 
realizados los actos que los determi
naron". 

A part ir del instante en que el 
Gobierno optó por seguir el rumbo 
de la solución jurídica, todo m i es
fuerzo hubo de encaminarse a lo
grar qué la ley de Cultivos fuese 
modificada y constreñida a los lí
mites permitidos por la Constitu
ción y el Estatuto. E l señor Com-
Panys, en uno de los excesos de 
locuacidad del mes de junio, afir
mó que la ley ser ía mantenida "con 
sus puntos y con sus comas". Yo 
guardé silencio deliberadamente, pe
ro me dispuse a traducir mis ener
gías en actos dirigidos a la revi-
síó nracional y justa de la ley. En 
30 de septiembre publicaba el "Bo
letín de la Generalidad" una nueva 
ley de Cultivos, que venía a modi
ficar no sólo los "puntos y comas" 
de la anterior, sino pár rafos , con
ceptos, artículos, capítulos enteros... 
Ello había sido obra de la tenaci
dad silenciosa, de la serena y estu
diada táct ieva del Gobierno de la 
^ P ú b l i c a . 

Hasta tal extremo prevaleció la 
autoridad de éste que antes de ser 
fanconada por el Parlamento cata-
^ la ley de Cultivos que publicó 
' 'Boletín" del 30 de septiembre, 

„ 6 fomfc'tida, articulo por artículo, 
mi examen y aprobación. Antes 

b qufí el Parlamento ca ta lán apro-
ha í? 61 nuevo texto de la ley, se 
P r ^ L 0btenido m i conformidad, que 
en ] desPués de haber intervenido 
]ad a Adacción definitiva del articu-

, por entender—con p cierto o 
error. 

Deide el primer momento com
prendí que a la Generalidad no le 
importaba pasar por este someti
miento discreto y diplomático de la 
intervención del Gobierno de la Re
pública a la adaptación de la ley 
a la Constitución y al Estatuto. Lo 
único que quería conservar era un 
gesto público de apariencia teatral 
y heroica. En cambio, a mí me i n 
teresaban mucho m á s las realida
des generadoras de la solución que 
todos los gestos y todas las vocin
gler ías . 

En esta obra reconstructiva me ayu
daron aficazmente los señores Hurta
do, Nicolau d'Olwer y Martí Esteve, 
partidarios diecididos y sinceros de los 
procedimientos de concordia entre Ca
ta luña y el resto de España, entre el 
Gobierno de la República y la Gene
ralidad. En cambio, otros señores per
tenecientes a la Generalidad, estuvie
ron muchas veces a punto de dar al 
traste con todo. Cada vez que algunos 
de estos señores exaltaban a la Gene
ralidad, cuyos nombres no debo citar 
ahora, apelaban a su acostumbrado 
sistema de los gestos descomunales y 
palabras agresivas, como digo, de cual
quier tema de actualidad — por ejem
plo las relaciones con la magistratura 
— y yo pensaba: "Estos hombres me 
están dando el verano. Yo me vengo 
esforzando en defender a Cataluña y 
al resto de España contra toda, posible 
colisión, yo me desvivo en asegurar la 
paz y la concordia entre la región au
tónoma y el poder central, dentro de 
las más puras normas de Justicia, y 
ellos se empeñan en conducirse como 
unos suicidas y en causar un daño que 
recaerá principalmente sobre la pro
pia autonomía de Cataluña. 

futuro próximo sería inevitable esta 
medida. Así se comentó en algunos 
Consejos de Ministros y así lo mani
festé, como impresión particular, a va
rias personalidades de la política. Los 
señores de la Generalidad rodaban por 
una pendiente peligrosa. Precisamente, 
ante dicha consideración, estuvo el Go
bierno prevenido todo el verano. El m i 
nistro de la Guerra celebró varias con
ferencias con el general Batet. Este 
insigne militar dijo siempre que, me
diante declaración del estado de gue
rra, y con que se le avisara con 24 ho
ras de antelación, pedía asegurar el 
éxito de la medida. Claramente se ha 
visto después que sus previsiones eran 
certeras. 

Yo pensaba entonces. Bien, ya nos 
hemos incautado del Orden público, 
pero ¿y después? ¿Hasta qué punto 
podrían complicarse los problemas 
entre Cataluña y el resto de España? 
«Lo m á s conveniente es que el acto 
explosivo que prive a Cataluña de 
uno de los instrumentos de su auto
nomía, no parta del Poder central, 
más que cuando resulte plenamente 
justificado ante la conciencia de los 
propios catalanes.» 

Por fortuna el hecho inevitable se 
produjo en situación insuperable
mente propicia y en términos de la 
más absoluta razón para el Gobierno 
de la República. Los señores de la 
Generalidad, que venía rodando por 
la pendiente, se lanzaron al f in al 
abismo. ¡Y en qué condiciones! Esta
ban, moralmente, divididos entre sí. 
Ya no podían contar con el entusias
mo de los «rabassaires», porque no 
se ventilaba el problema de sus tie
rras. Se había formado durante el 
verano un ambiente españolista en
tre muchos sectores de Cataluña. Les 

Tales excesos me obligaron a no faltaba la asistencia pública, que hu-
prescindir nunca de la posibilidad del | bían ena jenado con sus desaciertos, 
incautamiento del Orden Público. "S i Carecían, en f in, del concurso de las 
no es a consecuencia de la ley de Cul- \ fuerzas psicológicas, sjn las cuales 
tivos, será por otra causa", pensaba.' no hay revolución posible. Por eso 
A últ ima hora ya consideré que en un fué tan fácil su derrumbamiento. 

P O L I T I C A 

íarlo no es ocasión de venti-

l i A R E U N I O N DE DELEGADOS 
C ATALANES D E L PARTIDO 

R A D I C A L 
En el Club Republicano del Paseo 

de Gracia, tuvo lugar el domingo la 
anunciada reunión extraordinaria del 
Comité Comarcal del Partido. 

Presidió el que lo es del Comité 
ejecutivo, don Jaime PQIO Otín, 
a compañado de sus compañeros de 
Comité y sen tándose a su derecha 
el Comité consultivo de la provin
cia, presidido por don José Mar ía 
Serraclara. 

Abierta la sesión, el presidente 
hizo un resumen detallado de la 
gest ión realizada por el Comité 
ejecutivo. 

Los delegados, que asistieron en 
n ú m e r o considerable, tomaron par
te en la discusión, explicando de
talladamente los pormenores de los 
diferentes aspectos que se desarro
llan en cada comarca. 

A continuación, el señor Serracla
ra dirigió un saludo a la Asamblea, 
felicitándola de la compenetración 
demostrada por los reunidos. 

Resum.ó el señor Polo y apro
vechó la oportunidad para dar 
cuenta a la Asamblea de las nu
merosís imas adhesiones recibidas 
y de los valiosos ofrecimientos de 
nuevas aportaciones al Partido-

La Asamblea se felicitó de ia i n 
tensa labor real.zada por el- Comité 
ejecutivo y, de un modo personal, 
por su presidente, que ha puesto 
a contr ibución todo su valer para 
conseguir libertar a cuantos presos 
le ha sido posible sobre los que no 
pesaban cargos concretos. 

A propuesta del señor Sedó, y por 
ac lamación , se acordó dirigirse por 
oficio al ilustre jefe del Partido, 
don Alejandro Lerroux, dándole 
cuenta del sentir de la Asamblea 
y de la incondicional e inquebran
table adhesión a su persona y a su 
Política. 

A S A M B L E A D E L A COMUNION 
T R A D I C I O N A U S T A 

En el Círculo Tradicionalista de 
a discur i aun(lue estoy dispuesto Barcelona, se reunieron a las once de 
ese nue f cuando se quiera—nue la m a ñ a n a del domingo, los repre-
^Ui to vVO i 0 se ¡ M a t a b a ^ Es- sentaiites de entidades, jpfe? de 

a ia Constitución. 1 d stri to y comarca, jefes Provincia

les, miembros de la ú l t ima Junta 
regional, representantes de "E l Co
rreo C a t a l á n " y destacadas perso
nalidades de la Comunión, para 
celebrar una asamblea que opor
tunamente h ab í a sido convocada. 

Presidió don Manuel Pal Conde, 
secretario general de la Comunión 
Tradicionalista, juntamente c o n 
don Lorenzo Mar ía Alier, jefe re
gional de Ca ta luña . 

Se discutió una ponencia de re
organización presentada por los 
jefes provinciales de Cata luña sien
do largamente discutida. 

Aprobada la ponencia, hizo uso 
de la palabra don Casimiro San-
genis, diputado a Cortes por Lé 
rida, quien, en nombre propio y en 
el del señor Bau, diputado a Cor
tes por Tortosa, dirigió frases de 
aliento a los concurrentes y se ofre
ció a todos para cuanto signifique 
defensa y enaltecimiento del Tradi
cionalismo. 

Finalmente, hizo uso de la pala
bra el s eño r Pal Conde, quien glosó 
la significación de las bases que ha
bían sido sometidas a la delibera
ción de la Asamblea. 

I N A U G U R A C I O N D E DOS CEN
TROS ADHERIDOS A L NACIONA

LISMO E S P A Ñ O L 
E l domingo por la mañana , tuvo 

efecto la inauguración oficial del 
Centro Nacionalista Español, de la 
barriada de Sans, f i l i a l del Partido 
del mismo nombre y adherido a la 
Jefatura Provincial de dicha orga
nización. 

Bendijo el nuevo local el reve
rendo padre Pontanals. 

El jefe del Partido y diputado a 
Cortes doctor don José Mar í a A l -
b iñana , p ronunc ió un extenso dis
curso, que fué aplaudido. 

Por la tarde se efectuó la inau
gurac ión de otro nuevo Centro, ad
herido a la disciplina de dicho Par
tido, instalado en la calle del Car
denal Casañas , previa bendición 
del local. 

El doctor Alb iñana pronunció 
t ambién otro discurso, que, como 
el de la m a ñ a n a , fué muy aplau
dido. . _ 

E n el teatro María Guerrero le fué ofrecido 
un vino de honor al jefe del Gobierno 

L l e g a d a de l « Z e p p e l i n » a S e v i l l a 

Huelva, 17. — En el Teatro Mar ía 
Guerrero se celebró un vino en honor 
del señor Leroux, organizado por el 
Partido Radical. 

Habló en primer término el señor 
Rey Mora, que hizo un elogio del 
jefe del Gobierno. A continuación h i 
zo uso de la palabra el subsecre
tario de la Presidencia, que se ex
presó en términos encomiásticos pa
ra el señor Lerroux. E l señor Bur
gos Mazo, refiriéndose al señor Le
rroux, dijo que era el republicano 
m á s autént ico. Después hizo votos 
por lo consolidación de la República. 

E l señor Lerroux, a petición de los 
asistentes al acto hizo uso de la pa
labra. Se refirió a su actuación al 
frente del Gobierno. Hablando del 
últ imo movimiento revolucionario di
jo que h^Há sido organizado por los 
mismos que habían afirmado que el 
Gobierno se había desnaturalizado al 
admitir en su seno a partidos que no 
eran republicanos. Estimo yo que 
estos partidos es tán ya dentro de la 
República y van demostrado con he
chos su lealtad al régimen. 

Hablando del movimiento de Cata
luña dijo que frente al Gobierno se 
puso una región, cuya región, bien 
gobernada, ser ía tan española como 
las demás. L a verdadera causa de 
la revolución es tá en aquellos hom
bres que no saben perder, puesto que 
estaban siempre acostumbrados a 
ganar en todas las situaciones y en 
todos los regímenes. 

Pone de relieve su respeto a todas 
las ideas religiosas y dice que los 
hombres deben vivir sin aborrecerse. 

Con respecto a la CEDA manifes
tó que no es cierto que. la colabora
ción con ella tienda a rectificar la 
legislación social llevada a cabo por 
la República. No se trata de recti
ficar, sino de establecer la concor
dia entre el capital y el trabajo, con 
el fin de que esta concordia haga 

que el desenvolvimiento de las acti
vidades de la nación sean una rea-
lidad. 

Se lamenta de que las relaciones 
entre las fuerzas republicanas no ha
yan sido cordiales. Más que todo, lo 
que importa es el porvenir de Espa
ña . 

Negó que el Gobierno hubiera si
do duro en la represión. Sólo han 
sido aplicadas dos penas de muerte 
y en estos momentos yo estoy l u 
chando para arrancar a los ejecu
tores a quienes en tan altas respon
sabilidades han incurrido. 

Sevilla, 17. — *Dós señoras que 
viajaban a bordo del "Zepelin" dejan 
la aeronave y se quedan en Sevilla. 
E l comandante Lehman conversó con 
el doctor Eckener. Mañana , martes, 
a primera hora, se aprovisio^" "á el 
dirigible y luego el doctor Hugo Ec
kener t o m a r á el mando de la aero
nave 'para emprender el anunciado 
vuelo sobre Andalucía . 

Sevilla 17.—A las diez y media dé! 
la noche regresaron, procedente» de 
Huelva, el presidente del Consejo y 
los ministros. El presidente se retiró 
a descansar. 

Sevilla 17.—A *las ocho y cuarto de 
la noche se oyeron los motores del 
«Zeppelin». El vecindario se asomó 
a los balcones. El «Zeppelina enfiló 
a la ciudad con sus reflectoras. Dió 
una vuelta ráp ida por la •apital y 
se dirigió l u e g o con dirección al 
aeródromo de Tablada, donde quedó 
amarrado a un poste. La operación 
fué facilísima, a pesar del mucho 
viento reinante. 

Ya en esta ciudad el «Zeppelin», 
que ha llegado con muchas ñoras de 
retraso sobre la primera anunciada, 
m a ñ a n a se l levará a cabo el vueJo, 
llevando a bordo al jefe del Gobier
no y ministros. 

U L T I M A H O R A 
EN GOBERNACION 

Madrid, 18 (1'45 madrugada). — 
E l ministro de la Gobernación ma
nifestó esta madrugada a los perio
distas que el señor Lerroux, que ha
bía estado por la tarde en Huelva, 
había regresado a Sevilla, desde 
donde conferenció con el señor Va
quero. Añadió éste que como el d i 
rigible "Graff Zeppelin" no volará 
hasta m a ñ a n a , el regreso del jefe 
del Gobierno y de los ministros no 
se verif icará hasta el miércoles. 

Luego el ministro de la Goberna
ción facilitó un telegrama del go
bernador general de Asturias en el 
que da cuenta que por las fuerzas 
de los distintos grupos móviles de 
la Guardia civi l han sido detenidos 
27 individuos complicados en los úl
timos sucesos revolucionarios, entre 
ellos, en Mieres, Nicanor Fernández , 
alias "Carracuca", que, con otro in
dividuo, dió muerte al sargento de 
la Guardia civi l de Municha; Ma
nuel Alvarez Rodríguez, alias "Cal-
vivo", que, con otros detenidos, ase
sinó a dos frailes en la mina "La 
Coca". En Gijón fueron detenidos 
los autores del robo cometido en la 
casa Araujo y de otro robo úl t ima
mente perpetrado. También se han 
practicado varios registros en d i 
versas poblaciones, habiéndose lo
grado recuperar los objetos roba
dos. En las ú l t imas veinticuatro ho
ras han sido recogidas en Asturias 
24 anuas de fuego y seis sables. 

SUSTRACCION DE UN T A X I 
A l chofer Amadeo Rodríguez García, 

que conduce el taxi número 57,207, se 

le acercaron anoche dos individuos, 
que le indicaron que les llevase des
de la calle de Tamarit a la Sagrada 
Familia. Al llegar a la calle de Villa-
rroel, le obligaron a pasar al interior, 
amenazándole con pistolas, mientras 
uno de los individuos se hacia cargo 
del volante. A l llegar a la calle de 
Rosellón le hicieron descender, y el 
taxis emprendió rápida marcha, sien
do encontrado abandonado más tarde 
en la calle de Valencia, entre las de 
Casanova y Villarroel. ' 

EN LA CARCEL 
INTERROGATORIO DE ANDRES 

ARANDA 
i 

El Juzgado de guardia se personó 
anoche, a eso de las doce y cuarto, en 
la cárcel para cumplimentar un se
gundo exhorto, éste telegráfico, del 
Juzgado de Viver, que al saber que iba 
a seguirse procedimiento sumarísimo 
contra Andrés Aranda Ortiz se le inte
rrogara sobre extremos concretos acer
ca de su participación en el asalto al 
Banco de Jérica. 

A l llegar el Juzgado de guardia a la 
cárcel, Andrés Aranda estaba durmien
do, por lo que ha sido preciso desper
tarle, dando la impresión de que no le 
había sido aún notificada la sentencia 
del consejo de guerra. 

Acerca del asalto al Banco de Jérica 
ha dicho que n i sabía dónde cae Jérica 
n i conocía a los que habían participa
do en el hecho, negando en absoluto 
su participación en el dehtode que se 
le acusaba. El Juzgado dió por termi
nada su diligencia y Andrés Aranda 
volvió a dormirse. 

En la cárcel no se observó ningún 
preparativo que denotara que fuera a 
cumplirse la sentencia dictada contra 
Andrés Aranda. 

y 0&f. compCdíxí 
de iooo a So.ooof̂ ' 

u H u é t e / Jfcey 

CIRUJANA 
C A L L I S T A 

Vicenta Soler 
(íahinetfi instalarte con 
todos los artnlantoR «Up 
la (üenoia mortprna 
acnnstMa y tortaj las 
comnrtirtarteji de los 
más i*pnomhrartní! iiabi-

OBtfts OMPionalnr • 
«xt,r«n)(»roíi 
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D E M A N D A S 
F R A N C E S : S E DESEA 
profesora por las tardes, 
indicar, por escrito, ho
ras disponibles y preten
siones a DIA G R A F I C O , 
número 2.700. 

PISO 1.° POR A L Q U I L A R 
entero, sol, agua y gas, 
galería cubierta, lavade
ro, 5 habitaciones, 20 du
ros. Razón en la misma. 
Galileo, 22, pral. 2.a, Sans 
Visible: de 10 a I y de 
3 a 5. 

B O T I G A GRAN I GA-
ratge, carrer Tabern (en
tre Vía Augusta 1 Rector 
Ubach), prop Baixada F . 
C. Muntaner. 

HERMOSO PRINCIPAL, 
5 habitaciones, b a ñ o , 
gran terrado, sol todo el \ 
día, ascensor, tranvía de
lante, 32 duros. Vila Vilá, 
número 83. 

P A R T I C U L A R , I ó 2 AMI-
gos todo estar, ducha, 
teléfono. Consejo Ciento, 
255, 2.o, 1.a 

PENSION D E L CARMEN 
junto Ramblas, agua co
rriente, baño, todo estar 
defede 150 ptas. Carmen, 
12 E . 

HABITACION 5 DUROS 
mes, sólo dormir. Comer
cio, 21, entresuelo, 1.a 

C L A R I S , 107, 1.9, 1.a, HA-
bitación y saloncito pro
pio para matrimonio o 
2 amigos, con o sin pen
s ión o sólo dormir, todo 
confort. 

C O R T E S , 546 - D U L C E -
ría, matrimonio, 1 ó 2 
amigos todo estar, agua 
corriente, balcón calle, 
mucho sol. 

GRANDE O PEQUEÑO 
almacén. Vlladomat, 215. 

PISO, 80 PTAS. , AGUA, 
ascensor, te léfono. Vl la
domat, 215, cerca Ma
llorca. 

T O R R E DOS PLANTAS 
cerca Balmes, gareje, ca
lefacción, 56 duros. Za
ragoza, 16. 

PISOS: B A R R I O SALUD 
4 habitaciones, Verdi, 182. 

GRAN L O C A L , CASA NO-
-a , 100 pessetes. J . V a -
llespir. Teléfono 23266. 

PISO BAJO, 11 DUROS 
Vilamarí, 126. 

PISOS D E S D E 16 DUROS 
con baño y galería cu
bierta. Valencia, 45, entre 
Rocafort y Entenza. 

SE DESEAN HUESPEDES 
todo estar 25 ptas. sema
na. Cermeño, 3, pral., 1.a, 
esquina Ginebra (Barce-
loneta). 

CARMEN, 38, PRAL. , 1.a, 
habitación balcón calle, 
todo estar, baño, 150 pe
setas. 

CASA P A R T I C U L A R D E -
sea 2 ó 2 amigos todo es
tar. Carmen, 8, 3.°, 2.a 

PIANISTA CON O SIN 
conjunto musical para 
fiestas de Navidad, Año 
Nuevo y Reyes. Razón: 
Gallo, 57, 1.°, 2.a; por las 
tardes. 

ABOGADO - P E R I T O 
Mercantil. Ronda Uni
versidad, 13. Herencias, 
uiebras, Concursos, Tras
pasos. 

P R O F E S O R A D E C O R T E 
y Confección en casa y 
a domicilio. Patrones a 
medida. Nápoles, 262, 1.°, 
cuarta. 

P A S T I L L A S 
C O M P O S I C I O N 

A.atle*r teffh*. «IMO « t « T o 8 . ; e x t r a c t o r e -
raJim. c i n c * ptuxa.; e x t r a c t o riiacodia. t r e s 
militra. e x t r a c t o inedn la v a c a , t r e s tnilig-; 
tvomenoL c inco in"i(r.: azf icar mentonuisado 

c a n t i d a d «uf lc . i ente p a r a una pas t i l l a 

v ' E N T A S 
PIANO D E COLOR G R A -
nate en buen estado ven
do barato, y urna gran
de de palo santo tam
bién muy barata. Mo-
zart, 23, 1.°. 2.a Gracia. 

HABITACION A M U E -
blada, balcón calle, ma
trimonio, derecho cocina 
10 duros mes. Ciegos Bo-
quería, 2, 1.°, 1.a 

C O R T E S , 555, 3.°, HABI-
tación con pensión, baño 
ascensor, precio econó
mico. 

POR 30 DUROS CADA 
uno, pensión caballero o 
2 amigos, baño, ascensor. 
Cortes, 578, 2.o, 2.a 

VENTA O A L Q U I L E R 
solar Avenida Generali
dad, entre Rocafort y 
Enténza, 40 fachada, 25 
fondo, • todo o parcelado. 
Razón: Valencia, 39. G a 
raje. 

ALMACEN BARATO, V i 
lamarí, 126. 

*TTTFSPEI)ES 
PRECISAN 2 HABITA-
ciones soleadas. Pensión 
completa. Escribir indi
cando precio y detalles 
a E L DIA G R A F I C O n ú 
mero 2.352. 

HABITACION BONITA 
balcón calle. Calella, 1, 
1.°, 1.a 

FAMILIA, DESEA H U E S -
ped, balcón calle. Corri-
bia. 25 y 27, 2.° Frente a 
la Catedral. 

PENSION ARENAS. MA-
drid. Grandes reformas. 
Calefacción, agua callen
te y fría en las habita
ciones. Habitaciones am
plias, exteriores y solea
das. Excelente cocina e 
Inmejorable s e r v i c i o . 
Pensión desde 7*50 pese
tas. Se habla francés y 
alemán. Fuencarral, 83, 
principal. Frente Barceló. 
Metro Tribunal. Teléfo
no 19400. 

C A S A P A R T I C U L A R , 
huésped todo estar, baño, 
teléfono moderno. Cor
tes, 566, 2.0, 2.a 

PLAZA ESPAÑA, DOS 
caballeros todo estar, 
balcón calle. Cruz C u 
bierta, 64, 3.°, 1.a 

HABITACION 7 DUROS, 
teléfono. Casanova, 170, 
1.°, 1.a 

E L E G A N T E H A B I T A -
ción para señorita o ca
ballero, pens ión comple
ta de 10 a 12 ptas., cale
facción, baño, ascensor. 
Teléfono 31726. Consejo 
Ciento, 236, 1.°, 2.a 

TODO E S T A R 30 PTAS. 
semana. Consejo Ciento, 
275, 4.°, 1.a, junto Aribau 

4 DUROS A DORMIR. 
Cortinas, 8, 3.o, 1.a 

CASA P A R T I C U L A R C E -
de dormitorio y sallta a 
señora, caballero o ma
trimonio. Carmen, 44, 2.° 
primera. 

C A B A L L E R O TODO E S -
tar 6 duros semana. Doc
tor Dou, 5, Panadería. 

T E R R E N O VENDO DE 6 
a 18.000 palmos, en Bo
rren, 115, esquina Sepúl-
veda. Razón el mismo. 

TIENDA C O M E S T I B L E S 
con vivienda, alquiler 19 
duros. Instalación inme
jorable, con géneros. Se 
traspasa por enfermedad, 
por lo que den. Trato di-

' recto en Rambla Cata
luña, 109, 4.°, 2.a; de 4 
a 9. 

L E G U M B R E S COCIDAS 
Pesca salada, céntrica, 
mucha venta, mucha sa
lud, p. ganga. Legalidad, 
15, (G.) ; de 3 a 5. 

C A R N I C E R I A , 4.000 P E -
setas, vende 150 ptas., a l 
quiler 60 a toda prueba, 
con permiso. Pelayo, 1, 
primero. 

G A R A J E : CABIDA 6Q CO-
ches, beneficio neto mes 
1.000 ptas. Pelayo, 1, 1.° 

F R U T A S Y VERDURAS 
próximo Mercado, cajón 
50 duros, toda prueba. 
Plaza Teatro, 6, 1.°, 2.a 
(Ramblas). 

VENDO BAR, 20 AÑOS 
el mismo dueño. Calle 
Nueva, 121, directo. 

O F E K T A S 
N G L ü S, IWANOBH* 

Alemán, b ptas al mes 
Método ún ico moderno, 
r&cll. agradable y r&-
pido sin gasto de l i
bros. Traduclones en 
todos los Idiomas. Oon-
seio de Ciento. 255. H.o 
lunto a calle Muntaner 

WASHINGTON ORCHES-
tra. Doble instrumental. 
Para contratos: Villa-
rroel. 29. 3.°. 1.a. Barce
lona. 

COLMADO: TRASPASO 
barato, el mejor de Bar
celona, por falta de sa
lud. Razón: Xuclá , 23, 
entresuelo (2 a 5). 

BODEGA, 2.000 DUROS 
y Aceites, muy céntrica, 
ensanche, cajón 1.050 pe
setas semana, beneficio 
310 ptas. limpias, a prue
ba. Sepúlveda, 107, pral. 

P R O F E S O R A PIANO V 
solfeo, en casa v domi
cilio. Diputac ión . 51. 4.© 
1.a (hay asoensor). 

Z I B A. T A F I N E R I A , 6. 
Especialidad en vestidos 
y novedades para niña. 

MEDICO: Dr. C L A R E T 
Martí, ofrécese. Caspe, 26. 
segundo; despacho 20. 

ABOGADO, C A U S A S 
criminales, divorcios. Pe
dir hora. Teléfono 11437. 
Señor Pastor. 

L E C C I O N E S D I B U J O , 
Pintura, domicilio o ca
sa. Cortes, 472, pral. 2.a 

MODISTA, TRABAJO E N 
casa y a domicilio. E s 
mero en los encargos. 
Precios económicos. Ro-
sellón, 267, bajos. 

COLOSAL GANGA, co
mestibles mitad su valor. 
Razón: Balmes, 165, Col
mado. 

GRAN N E G O C I O : V E N -
do fábrica embutidos, 
8.000 ptas., barata vivien
da, máquina nueva, gran 
clientela, a prueba. T r a 
to directo. Razón: Aviñó, 
27, Quiosco Zapatería. 

A C E I T E S , 60 PTAS. B E -
neficlo y Jabones, 3 puer
tas, 15 años mismo due
ño, 3 habitaciones, 2.000 
duros. Ronda fean Anto
nio, 35, pral., 2.a 

V A H I O S 

MATA-FUEGOS BIOSCA. 
Material contra incen
dios. Vía Layetana, 46. 
Barcelona. 

C A M B I A R I A MOTO 
Harley Davidson, con raid 
en buen estado, por mo
to pequeña de cuatro 
tiempos. Razón: Gallo, 
57. Horas: 2 a 3. 

D I A B E T I C O S : C U R A -
ción radical. Doctor G l -
meno. Calle Carolinas, 11 
(travesía Salmerón) . De 
1 a 3 tarde. 

L A O R T O P E D I A M O D E R N A 
H I J O D E B. C A R C A S O N A 

' C a s a fundada en t875 _ _ _ _ 

Ta l l er y despacho: 

Escudillers Blanchs, 8 - Teléf.0 10916 , 
B R A G U E R O S R E G U L A D O R E S P A R A L A R E T E N C I O N A B S O - * 

4.UTA D E L A H E R N I A . - F A J A C O R S E A B D O M I N A L . F A J A S 3 
P A R A C U R A R E S T O M A G O S Y R I Ñ O N E S C A I D O S 

C o r s é s O r t o p é d i c o s p a r a corregir y c u r a r las desvia
ciones de la c o l u m n a vertebral^ i * * 

M á ? de c i n c u e n t a a n o s d e p r á c t i c a son l a m e i o r g a r a n t í a 

i c a 

G. P. M a r í s t a n v C I R U G I A GKNi<:ii4J. 
Cortes, 598. De tres a cinco 

J r . O . G A R U L L A vía.- Lh manas . Unión, l i i 
De 11 a l y de 4 a y 

BESPtRATORlO 
COMBA 

CAUSAS 

CURAN 
RADICALMENTE 

A S P A 

Curan radlcainiMite ia 

T O S 
FÜIIQUE C O M B A T E N SUS 

CAUSASi 
Catarros, ronqucraa, angi
nas, laringritls, bronquitis, 
tuberculoKis rulmonar, as
ma y tollas las afecciones 
en general de la ttargan-
ta. bronquios y pulmones* 

L a s P A S T I L L A S A S P A I -
MJ<: superan a todas las 
conocidas, por su composi
c ión , que no puede ser 
m á s racional y cientlflca. 
susto agradable y el ser 

cendental problema de los 
uo se conservan indeflnlda-
illosas propiedades medicina-
ante, rápida y eficaz, las en-
e son causa de TOS y so-
recetadas por los médicos , 
preferidas por los pacientes. 

las ftnlcaa en quo esta resuelto el tras 
medicamentos ba l sámicos y volAtllesi. q 
mente y mantienen í n t e g r a s sus marav 
lee para combatir de una manera const 
fermedadea de las r ías respiratorias, qu 
focación. 

L a s P A S T I L L A S ASPA1A1K son las 
L a s P A S T I L L A S A S P A I M E son las 
Gxtgld siempre las legitimas P A S T I L L A S A S P A I M E j no admi

tir substituciones interesadas de escasos o nulos resultados. 
Las P A S T I L L A S AS P A l M E se venden A UNA P E S E T A C A J A en 

fas principales farmacias y droguer ías e n t r e g á n d o s e al mismo tiem
po, gratuitamente^ una do muestra, m uy cómoda para llevar en el 
bolsillo. 

Especialidad fanuncéut l cn del Laboratorio S O K A T A R G , Oficinas: 
calle del Ter . 16 - T e l é f o n o 50701 • B A K C E L O N A . 

N o t a i m p o r t a n t í s i m a , — P a r a demostrar y convenaer que loa r á p i d o s y sa
t i s fac tor ios resu l tados p a r a c u r a r la T O S me d ante las P A S T I L L A S A S P A I M E , 
no son posibles con sus s imi larea . y que no hay a c t u a l m e n t e o t r a s pas t i l l a s 
que puedan s u p e r a r l a s , el L a b o r a t o r i o Sokatarfir . m a n d a «rratis u n a c a j i t a 
m u e r t r a de « P a s t i l l a s Aspa ime> a los que le e n v í e n al r e c o r t a da eate a n u n 
cio dentro da sobre f ranqueado con dos c í n t i m o s . 

LOS EXITOS PHILIPS RADIO 
T E L C O "SUPERINOUCTANCIA" "SUPEROCTOOO" 

P í a » 2 2 5 Plaa 595 P t a s 4 8S 
A PLAZOS(MÍM1MO AUMENTO) DESDE S - Ó ^ y / P T S SEMANA 

D E P O S I T A R I O S J B O L E T v C - 5 . L . 

C O R T E S . 6 3 0 (Frenfe C a s a U l b r c ) 

P O P L E J I A i F e r i d u r a 
— P A R A L I S I S —̂ 

Angina £• ptebo. Vaje» prtmntarn y fe 
dcmtfs enfermedadet originadas por la Aftft*^ 

r rlootoUro«ls e KiptrttiiftMa 
£ • «ttian de un modo perfecto y radical y 

•vitan por completo tomando 
R U O L < -

Loa síntomas precursores de estas eníermedi* 
dea: dolores de cabeea, rampa o calambres, eum* 
htdos de oídos, falta de tacto, hormigueos, oohl* 
dos (desmayos). modorra, ganas frecuentes de 
dormir, pérdida de ¡a memoria, irritabilidad de 
carácter, congestiones, hemorragias, earlces, 
dolores en la espalda, debilidad, etc.. desspirc» 
cen con rapidez usando Rnol. Es recomendado 
por eminencias médicas de varios países; suprime 
el peligro de ser víctima de una muerte repentina: 
no perjudica nunca por prolongado que sea tu 
uso; tus resultados prodigiosos se manifiestan n 
las primeras dosis, continuando la mejoría hasta el 
total restablecimiento y lográndose con el mismo 

üna existencia larga con una salud envidiable. 
VENTA: Bo^ain, Rambla Flores. 14, Barceíonn, 

-y prindpaies farmacias de España, Portugal j 
Américas. 

—s—e—a—MIIM • " — — ! — i i a—mili " 

Al vender sus tro- S 
zos de loyas. den- w 

taduraa. etc.. de f: 

O R O 
consulte la 

CASA D E C A M B I O 

X.&F. CALICO 
E s t a casa le ofrece 
toda la g a r a n t í a de 
seriedad cjue Vd. 
debe K X I G 1 K para 

esta operac ión 

P l a z a del A n g e l , 3 

esq. Vía Layetana 

JOYAS de ocasión 
Compro oro, plata, plati
no, brillantes, perlas. Pa
gamos su valor. RAMBLA 
F L O R E S , 8. Joyería Núñe2 

M I R E 
por sus intereses 

vendiendo su 

Crches usados 
Procedentes de 

Cambios con 
Nuevos modelos 

Desde 1.000 ptas. 

Citroen Familiar B-14. 
Citroen Berlina "8". 
Citroen Familiar. 
Citroen Berlina "7". 
Peugeot Cabriolet 10 HP. 
Talbot 7 plazas 11 HP. 

P r o v e u z a , 2 8 0 ( e n t r e P . G r a c i a y U . C a t a l u ñ a ) 

Fiestas de Año Nuevo 

R E V E I L L O N E S 
GRAN SURTIDO DE SOMBREROS, 

TROMPETAS Y 
ARTICULOS GROTESCOS 

E L I N G E N I O 
Raurich, 6 : Teléf. 15086 

P I D A S E CATALOGO 

c H A S 

M U E B L E S 
C O M P R O 

Pisos « n t e r o a . P ianos . 
R a d i o s . Mé«j O o S K K 
M . K S C K I K I K u tr P a . 
aro r>ien y «»n ^parutda 
M K K C A D O l ) h <M;A-
S I O N K S COK'Í 'KS. 414 

T E L K F , 80.422 

-iiiiiiiiiimiiiimiiíimiiiiiimiimiu 

COMPRA • VENTA 
y cambio de aparatos 

FOTOGaAFlCOS 
Cines. Prismáticos 

JOYAS-BRILLANTES 
y demás objetos de 

OCASION 

C A S A B A G U E S 
SAN PABLO, n.0 6 (cerca 

Ramblas. Telf. 14237) 

imiiiiiiiiNiiiimiiiiiiiimiiiiiiiiinii 

I 

O R O 
a la casa más se
ria, que lo paga a s ' e o 
gramo y según 
pieza a 12 pesetas 

gramo 
J O Y A S 

Y R F X O J E S 
D E O C A S I O N 

LA A C T I V A 
Hospital. 65 y 69 

Teléfono 23844 I 

[ i 

CASA VILA 
Alquiler de películas P a -
t h é Baby. Compro, vendo 
y cambio Cines y Moto-
Cámaras. Tallers, 7. pral. 
Jto. Ramblas. Teléf. 22335 

i ¿ t i % i e s 
D£ A L Q U I L E R 
O C S O C . A l n t s 

COMADRONA 
CIRUJANA, HOSPEDA-

J E S EMBARAZADAS. 
Consulta gratis. H O S P I 
T A L , 70. 1 o. Teléf. 18251 

COMADRONA 
Clínica, partos. Consultas 
Unión 22, l.o Telf. 22522 

COMADRONA 
Cirujana, hospedaje, des-
a r r e g 1 os menstruales. 
Consulta gratis. Tallers, 
76 bis, frente Hospital 
Militar. Teléfono 21845. 

M O D A S 

PELETERIA 
l a más b u r a t a de B a r c e l o 
n a . C a l e l l a . 1. PI. Resromir 

V E N T A S 

Armario luna 15 d. 
bufet, mesas, sillas, ca
mas. Sepúlveda. 95 ptría. 

CASA MUNNE 
Latonería, buen surtido 
de grifos latón y nique
lados de varios sistemas 
y modelos, para distintos 
usos, especialidad en el 
grifíto para las coclnltas 
de Reyes; se arreglan gri
fos usados, se recambian 
piezas al momento a pre
cios bien económicos. C a 
lle Borla. 20 (cerca Pla
za del Angel). Barcelona. 

F E R I A S 
Ocásión. Bisutería. Quin- I 
calla. Estilográficas, P i 
pas. Novedades. Hojas al 
mayor. CANUDA, 27. 

mmw 
Pensión La Mundial 
Hospital. 125, pral. Para 
viajeros y huéspedes. 
Magnífica terraza de ve
rano. Baño, Teléf. 17391 

m i l i s 

COMAOBONA - Tel. 21571 
Clin, hosped. desarreglos 
Riera Alta 38. J. Rda. S. A. 

" 5 pesetas ioS g 

Instrumentos 
4b PIANOS 

A u t o p i a n a t 
Rol los 8 B Dt.B 

PLAZOS 
Alquiler 
C a m b i o » 

R e D H r a c i o n e t 

ilElHHDflO 
A n c h a 

35 ? 81 

Lote de 70 gabanes 
Nuevos. Tallas de nom
bre. Modelos corrientes. 
Géneros extras, Tonos os
curos, Saldo a mitad de 
precio de fábrica. Ofer
tas para todo el lote Car
men. 89. Puede verse 
muestra. 

MUEBLES 
y Colchones a Plazos, 
SÍD Oador, 18. calle 

Santa Ana, 18 

M U E B L E S 
A t»L A ¿ O I S 

8 I M F i A U O K 

M CJ C B L ID S 
ft> L & 

GAKiVLUJN, 6 4 

O C A S I O N 
Mostrar! oro? m&rmoL 

miAVOs 

i^LOKIDAK LANGA 68 

tmmmmmmmatm 
T R A J E > a i L A Z O S 
SASTKbJHIA E C O N O 
M I C A . Plaza del Pa-
dró. n í imero 14. 

R A DI O 

E l mas moderno ga
rantizado 90 ptas. y 
reparaciones econó
micas Joaquín Cos
ta. 24. antes Poniente 

OE 
C o m a d r o n a C i r u j a n a 

HOSPEDAJES. Desarre
glos menstruales. Consul
ta gratis 11-1 y 3-8. V I -
llarroel, 68. Teléf. 34750. I 
Cortes-Diputación. | 

NUEVAS 
Cortadas a medida, bue
na calidad. Vendo barato 

D E R R I B O S H A L A G U E 

Almogávares. 76. esqui
na Marina. Teléf. 54339 

DE „,„„ 

GARCIA V 
Calle del Clot. del r> 

Teléfono 5409» 41 » 

s i n fiador. I 

Colchones lana 
Edredones j Mab 

pateando DequeóL 
c a n t i d a d «jemanái 

Vestldos j Abrigóle 
señora oonfeccionidos 
Géneros de se
dería en pieza 

i Todo a plazos1 
Plaza Universldad.U' 
(esq. C o r t e s ) de 4 a |> 

Defiéndase usted 
O E L A T E M I B L E 

APOPLEJIA 

(FERIDURA) 
P A R A L I S I S W 

A R T E R I O E S C L E R O S I S 

? d e m í l s nnferrnedadei 
d e r i v a d a s de ana HffAc
tuosa c i r c u l a c i ó n de ta 
sanRrre. tomando el «ntl» 

pruo e s p e c í f i c o vpcr«»tal 

Antiapoplético 
Berdaguer 

el c u a l e v i t a y 
d i c h a » do lenc ia» 

¡ M I L L A R E S O E CU«A. 
C I O N E S ! 

B n f a r m a c i a s H d » proi* 
p e c t o a l Laboratorio» 
C a l l e S e p ü l v e d a •72. orab 
T e l é f o n o S U 37 Rarrolon» 

N O M A S 

L A D I L t A S T o p l 

' P I O J O S v A r 
L I E N D R E S . 

PODAS L A S FASMACUSI 

1 8 . S a n P a b i o ^ 

T R A J E S y A B R I G O ^ 
usados, fraks. s m o ^ S 
vendo a precios nunc» 

vistos . 

S.Pablo, 1Z .pral- , 
(cerca R o n d a S a n P » ^ 

Vías Urinírias 
C o r . 
« e c r e t o * OOT NR 

SIFILIS-PlJ1; 

por medios o » 1 " ^ 

RAYOS Xptt 
E x a m e n c o " ^ ; A n | A 
R A D I O T E R A P I A 
C u r a c i ó n de '» #pi-

DR. moR^ 
U . n . u i t » « ' ' ¡ ¡ - ' l " . 

PI,Unlvê sll̂ a0',. 

L o c a l e s 

a l q u i l a r , P 1 ^ 

p í o s p a r a o 

c i ñ a s y d * * * 

c h o s . P l ^ a 9 

C a t a l l » n a , 



litro, 

rni«*-

J 

i r t e s , D i c i e m b r e , 1 9 3 4 E L D I A G R A F I C O 

B I B • B9BSKBSí • a a • • • • • • • • 

LA CASA QUE VENDE MAS BARATO DE BARCELONA 

DE m i H i O i M \ U S SE US D l l l l H 
I L o más nuevo en J U G U E T E S y preeios ventajosos los podrá adquirir en nuestros A L M A C E N E S 

S O L X . Á S aluminio, 
asas aislantes. 

I Cm. 22 Ptas. 8'75 
Cm. 24 Ptas. 8'40 

I Cm. 2G Ptas. 10'40 

j ÓIXA recta, alumi
nio extra. 
Cm. 26 Ptas. 17'50 
Cm. 28 Ptas. 2!0'— 
Cm. 30 Ptas. 24'— 

I 
I 
( M A N T E L crepé, de 

gran resultado y 
( jaretón calado. 

Tamaño 8 por 8, 
PTAS. 4»75 

ITamaCo 8 por 12. 
PTAS. 8 10 

1 JUEGO M A N T E L E -
S R I A crepé fuerte. 
I eeit finos bordados 

I y jaretón calado, 
tamafio 7 por 7. 

PTAS. 10'-

P L A T O aluminio 
extra-fuerte, p a r a 
horno. 

PTAS. 7»— 

R U S T I D E R A l a t a , 
oval. 
Num, 1. Ptas 4»— 
Núm. 2, Ptas. 4'50 
Núfn. 3. Ptas. K'75 
Núm. 4. Ptas. 6'50 

m Venta especial dé TURRONES 
C H U R R E R O c o n 
mango, 10 dibujos. 

PTAS. 5'75 

H E R V I D O R estafia-
do, para pescado, 

PTAS. 25'-^ 
E n hojalnta. 

PTAS. 13'25| 

L O T E potes alumi
nio, asas aislantes. 

PTAS. 4'90 

P L A N E R O aluminio 
con tapa. 
Cm. 10. Ptas. 1»— 
Cm. 12. ptas. 1'25 
Cm. 14. Ptas. 1»¿0 

C A F E T E R A filtro, 
aluminio pulido. 
Medio litro. 

PTAS. V— 
Un litro. 

PTAS. 9»25 

P L A T O 
horno. 

loza, para 

PTAS. 3'30 

a precios únicos Í pesetas 

TURRON de Jijona, extra, granulado 
TURRON de Aíicaníe, dase extra. 
TURRON de Guirlache, extra. 
TURRON de Yema, extra. 
TURRON de Mazapán extra, con fruta. 

Todas las calidades en barras de 600 gramos, aproximados, 
envueltas en papel celofán, a 4 pesetas barra. 

En barras de 300 gramos, aproximados, 2 pesetas barra. 

R E L O J pulsera caballero, en 
metal cromado; caja lapida
da; metal áncora.- 15 rubís . 
garantizado. 

PTAS. 45'— 

R E L O J pulsera caballero, en 
metal cromado o dorado; má
quina .fina, esferas y correas 
en colores. 

PTAS 15' 

R E L O J pulsera, fincora, 
15 rubís. caja en meta! cro
mado, a toda garant ía . 

PTAS. 42»— 

R E L O J pulsera, para niño. I 
en metal cromado o dorado, | 

PTAS. 12,50 | 
máquina fina. 

! S A S T R E R I A A MEDIDA 
C U B I E R T O S alpaca. l 
clase fuerte. L a ^o-f 
cena. PTAS. 15 '—| 

P L A T O oval, e s t a - í 
fiado, con asas. | 

PTAS. 2'80| 

CUCHA.RITAS a l p a - | 
ca. para café. a 
Lisas , la docena. | 

PTAS. 5'— 
Plateadas escudo, l a l 

'50 • 

| ta novedad, cuello combi-
| nado, todo forrado. 
I PTAS. 30'r.0 LIQUIDAMOS to-
| T R A J E golf, chéviot, tré- dos los ?abañes, 

C U B I E R T O S g-alalit* ñero de inmejorable cali- gran surtdo en 
colores Usos. • dad. colores se'eccionados. tallas y colores. 

PTAS. O'Oá" confección esmerada. ' PTAS. 40, 50, t;0 
! | PTAS. 60'— ' 75, 80 y SO 

| AVISO.—Faltan pocos días para cerrar 
la LIQUIDACION de objetos de arte de 
la casa Pulg, Pelayo, 14, siendo el 
remate.final se venderá hasta la úl t ima 

pieza a cualquier precio 

R E L O J pulsera pa-
¿ ra señorita, en pía-
I oué oro contrasta-
• do caja decorada-

máquina con robís 
garantizada. 

PTAS, 30»— 

• R E L O J pulsera pa 
| ra sefiorita. en orr 

I de ley sobre plata 
má uina fina, ga-

- rantizada. 
PTAS. 40»— 

w f i 

f Gratfort. en género k a - -
mol. Última croadón. todo! •^^SPKRTADOR en 

. forrado en seda. 2 "'etal esmaltado er 
PTAS. 12u»—I folores; cam p a n a 

} T R A J E - chaMuetaí génerog interior; máquina 
| de alta calidad, modelof b a u t i z a d a . 

mmmm Liquidación t o t a l existencias cines paro 
PATHE * BABY, KODAK y UNIVERSALES 

adaptables a todas las corrientes. 

I 
I C I N E «VOKIN» . C I N E «ALEF P R I -

Paso Universal," VAT». paso Pathé 
34 m/m, 9»5 m/m. 

PTAS. 7 5 » - PTAS. 125'— 

C I N E «ALEF A L -
C1N», paso Kodak 

16 m/m. 
PTAS. 125»~ 

MOTO C AMA RAF 
>ira impres'onar 
pe ' ín i la de 9'5 
m/m. 

PTAS. 190»— 

Pida Vd. una demostración en la sección cinematográfica 
EN L'Q '̂OACION 8 MODELOS DE CINES 

IOTORES para adaptar a cines «Privat» y «Alcin», Ptas. 100 

C A J I T A R E G A -
IX) «UN1VEX».-
Contiene u n a 
cámara, dos te-
lículas, un estu
che con correa y 
un álbum. 

PTAS 15»— 

I exciusivo, i 
PTAS, 120»—I 

* — | 

I 

PTAS. 9»— 

{Extenso surtido en aparatos de RADIO en las marcas más acreditadas 

VAjlTÜTvA porcelana, deco-f REÍiÓJ" páreá, er 
rados modernos, c o 1 o r | nopal barnizado, a' 
marfil. 57 piezas. S tura 55 cm., má-

PTAS. 175»—| - uina 8 días euer-
Porcelana blanca, decora-f da con sonería de 
dos nuevos, a | horas y media. 

PTAS. I5«»—• pTASí 49 ,_ i 

RETXXJ pulsera pa
ra señorita, en r e 
tal cromado, esfera 
gran fantasía , má
quina con rubís ga
rantizada 

PTAS, 32»— 

R E L O J pulsera pa
ra señorita, en me
tal cromado, esfera 
gran fantasía; má
quina fina, garanti
zada . 

PTAS. 50»— 

R E L O J despertador 
en metal niquela
do; máciuina d-» 
luiena marcha y afi
nación. 

PTAS. 4'75 

R E L O J . ku». er 
madera tallada: al
tura. 25 cent íme 
tros; canta una ve' 
a los cuartos. horac 
v mediasí garanti
zado. 

PTAS. 15»— 

R E L O J pulsera pa l 
ra señorita , en pía- 8 
qué oro contrasta I 
do; máquina m u * ! 
fina, garant zada. I 

PTAS. 36'— f 

R E L O J pulsera pa
ra señorita, en orr' 
de ley; máciuina f i - l 
nísima. garantizada 2 

PTAS. 68'— | 

R E L i )J cuadro ^les-
portador, en meta11 
cromado. garantí S 
zado. 

PTAS. 12'5oS 

R E L O J con montu | 
ra d e alabastro 
fino, 

PTAS. 4é9(» 

R E U J J en pastF I 
cpi'ri7ada. altura dr 5 
22 centímetros , má | 
quina bien repasada | 

PTAS. é'OOl 

CR1STALKRTA 50 piezas. PTAS. 10»— 
C H i S T A L E R I A . color. 25 p i e z a s , 

PTAS. 5»— 

CUCHARAS alpaca 
g a r a n t i da, para 
servir, 

PTAS. 3»25 

CUCHARON alpaca 
g a r a n 11 da. para 
sopa. 

PTAS. 4»— 

C U C H I L L O S p a r a 

mesa, hoja inoxl-

dahle. 

PTAS. 1»— 



L A JORNADA DEPORTIVA DEL DOMlNonv 

Valencia. — Una salida de Cano, que corta un remate de Gorostiza, en el partido «Valcncia-Athlétic de Bilbao», 
en el que fué vencido el equipo vasco, por 1 a 0.—(Fot. Vidal) 

Eduardo T ? ) f t ! S ^ ^ ^ 
en la carrera ciclista 

de la «Agrupa^ 
Ciclista Prats. 

(Fot. Pons 

Nusslein, Plaa. Estrabeau y Flaquer, que jugaron el doble en la pista de 
Montjuich, venciendo la pareja Nusslein-Estrabeau.—(Fot. Pérez de Rozas) 

Descubrimiento de la lápida colocada en el refugio Ciurana. que don 
Ciríaco Bonet legó al Centro Excursionista de Cataluña. — (Fot. Maymó) 

Maíaró. — Manuel Andreu (x) . vencedor del Campeonato de Cross-country 
(Fot. Carreras) 

EL PARTIDO «BARCELONA» - «D0N0STIA» 

Juan Cabra, campeón de' 
España de billar, en la 
especialidad al cuadro 45-2 

(Fot. Pérez de Rozasj 

El goal marcado por Arana. — (Fot Pérez de Hozas) 
Goal de Escola. — (Fot. Badosa) 


